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s  JE N  H  0  Jî .4,

Azer conhecer aos Portuguezes , ao JViww-. 
do , e d Posteridade , quem fo i  na realida-̂  ̂
de 0 Senhor Infante D. Pedro Carlos de Bour-> 
bon e Bragança , que Deos ha em sua saW'* 
ta gloria, he , ao meu ver , huma das mU 
nhas ohrigaçoens mais indispensáveis ; e ao 
meu sentir , huma precisão imperiosa , huîn 
estimulo tão agudo como incessante em me 
pungir cada vez m ais, para que presto cum­
pra este dever ponderosissimo.

E u f u i  mestre do Senhor Infante , c 
seu protegido ; eu tive a fortuna de viver 
ao lado de Sua Alteza com a maior inti­
midade 3 perto de quinze annos ; quasi posr 
so dizer , que em Sua Alteza não havia se­
gredo para mim : menos e menores motivos



determinar cio Andre de Resende a escrever 
a vida do seu discípulo , o Infante D. Duarte,
 ̂ Quizera possuir a locução deste mestre 

da lingoa Portugueza ; mas para desempe  ̂
nhar o meu assumpto , assds superior ao 
seu , hastará , que conte os factos com pu  ̂
reza de intenção : alem de que  ̂ dedicando 
este escrito a Vos^a Alteza Real (  como dê  
vo ) por mais de hum motivo )  adquirir-lhe- 
hei huma decisiva prova de veracidade  ̂ pois 
ninguém deixará de acreditar, que Vossa A l­
teza Real não concorrería de modo algum 
para se erigir ao Seu digno Consorte hum 
monumento improprio da grandeza de ambos. 

Sim : quem cumpre  ̂ que se interesse
mais em honrar a memória .de tão virtuoso.

«A*"* ‘  ■ i.. '.  • í-



I n f  ante ? Qual dor  ̂ detö eu olhar como su- 
perîor a todas j nesta falta  , que tanto rfe- 
ploro ; e por conseguinte quai dor , devendo 
magoar^me m ais, deve attraliir-me com pre­
ferencia i quando a minha gratidão perten-

là

de sinceramente levantar hum padrão a me­
moria posthuma, d interminável memoria des­
te Esposo tão amado, como merecedor de 
ser incessantemente lembrado ?

Digne-se pois Vossa Alteza Real de aco­
lher j e proteger estes meus esforços , debeis 
por partirem de forças muito inferiores ao 
que desejão ser ; para bem desempenharem 
tão grande empresa ; e porque a mesma gran­
deza se constitue pequenez , quando se com­
para com, outra muito superior, sem todavia
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deixar de ser, o que, he > nem de parecer aU 
tendivel, quando se reparta, ou nquelles ob» 
jectos a que sobresahe consideravelmente ; ou 
ao que se ve produzido por quem melhor de» 
vera e poderá édifie a r , mas que com ejfeito  ̂
deixou de o fazer, >

A h ! e não bastava que Portugal hou» 
vesse jd  sentido amargamente as antecipa» 
das i e extemporâneas perdas dos Principes 
D . Jo ãb e D . Theodosio , augustos ascenden» 
tes de . Vossa Alteza Real ! Não bastava exis» 
tirem ainda nos peitos Lusitanos as profun» 
'dissimas feridas , com que ' huma dor tão me» 
recida , como vehemente, nos recorda a pre» 
mntura morte do Principe D . José j que fe» 
lizmente vemos succedido por hum Irmão ^



Soberano P ai de Vossa Alteza R e a l, cvja 
piedade, e cuja bondade, attrahem com tan­
ta razao o nosso filial respeito , e ajfiecto ! 
Sim  , cumpre de mais a m ais, que serviços, 
€ qualidades tao reaes como relevantes , fia­
ção prantear a inesperada fialta do Senhor 
"D, Pedro Cnrlos / .

O Mundo o saiba ; eu o publique , atê 
para desafiogar a minha sensibilidade ; a gran­
deza do objecto fiaça resoar o meu brado ain­
da mesmo nas idades mais remotas , e nas 
regioens mais distantes : a magoa de Vossa 
Alteza Real em certo modo se abrande , e sc 
diminua , senão como a da Princeza D . Joan­
na j pois eu não sou hum Teive  ̂ de cer­
to confiorme posso  ̂ e confiorme- penso , que

i
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devo concovTBv pciTCi cstc Jim tuo appreciavet* 
Portuguez escreverei a Portuguezes ; es* 

creverei sobre hu7ii nosso Infcinie  ̂ junto 0,0 
qual tive a honra de existir com tanta dis-> 
tingdo : escreverei fmalmente debaixo dos su- 
blimes auspicios de Vossa Alteza R eal, glo  ̂
riando~me de prezar em muito 0 manifestar,
que sou .

De V O SSA  A L T E Z A  R E A L

i'-

0  seu muito reverente , 
reconhecido , e fiel criado

José Maria Dantas Pereira,

'r •
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E L O G I O  H I S T O R I C O
I)o Senhor Infante D . Pedro Carlos de Pour 

bon e Bragança , Almirante General da 
Marinha Portugueza,

S U M M A R I O .

M A SC E , e vem a Portugal. Educação e tratamen^
io. Gratidão e correspondência. Constituição fisica. Acti- 
vidade. Entretenimentos. Instrucção. Conhecimentos lit^ 
terarios. Emprehende traduzir Tácito. Provas de seu 
grande talento. Deliberação notável  ̂ quando Portugal 
he invadido. Passagem para a sua vida publica- 
Entrega do seu Cargo. Primeiros passos de Sua AU  
teza. Providencias a bem do Real Serviço , e da 
boa harmonia. Regulamento provisorio , e Conselho 
naval. Indaga o estado das cousas e pessoas. Armada 
Real, Serviço diário de Sua Alteza. Repugnância e 
moderação em castigar. Reforma essencialmente a ad» 
ministração da Fazenda, e restabelece o credito com 
venfagens muito consideráveis. Farinha e milho. P a­
gamentos. Economia superior a quatrocentos mil cru- 
Ttados annuaes. Reforma e augmenta do Arsenal. D i­
ques. Estabelece cordoaria , e fabrica de lonas, cuidan­
do em faícr experimentar as producçoens respectivas 
do Brazil e Angola. Carnaubaes, Administração das 
matas. Corte y condução y e conservação das madeiras y 
de que obtem quatrocentas vinte e seis amostras,

A



Fornece os armatens do Pará. Madeira sem despega. 
Correspondências estrangeiras. Desarmamentos , e ar­
mamentos. Notável proeza de Antonio Miguel Aurora j 
e sua recompensa. Defexa e melhoramento dot portos. 
Alistamentos. Intendências. Recrutamentos. Disciplina 
e serviço. Codigo maritimo. Cirurgioens. Aéção de 
valor. Quartel General e Secretaria. Biblioteca , e 
Academia naval. Conjerencias navaes litterarias. Ul­
tramar. Fahoadas nauticas. Tactica e Felegrqfia 
maritima. Hydrografia Brasiliense. Concluião. Révolu- 
ção Hespanhola. Presidência da Academia Real das 
Sciencias. Vida domestica de Sua Alteia. He marido  ̂
he pai y e he fallecido no curtíssimo espaço de dois 
itnnos decorridos antes de completar o vigésimo sexto 
da sua idade.



o SE N H O R  D. PE D R O  C A R L O S  D E  B O U R - Nasce, e vem 
B O N  E B R A G A N Ç A  nasceo em Aranjuez , aos ** Portugal» 
desoito de Junho de mil setecentos oitenta e seis (i) , 
quazi nos braços de seu grande Avo El-Rei Car­
los I I I ;  e pcrdendo-o pouco depois , juntamente com 
seus Pais , póde bem dizer-se , que já nasceo orfão : 
estado em que passou a Portugal , para dever a es­
te paiz deliciosissimo , nâo só huma excellente M ã i, 
mas também a sua edticaçãio , a sua instrucçáo , e 
as lagrimas , que sempre nos fará verter a saudade 
relativa ás suas immortaes qualidades.

A  honra com que os nossos Augustissimos So- Educarão , t  
beranos resolverão distinguir o Senhor Infante, de- 
terminando que fosse tratado como tal , e como tal 
fosse servido consecutivamente por todos os Creados 
de todas as jerarchias do Real Paço , sendo a maior 
que podia conciliar-se com a grandeza de Sua Alte­
za , foi por isso a preferivel , e a que com effeito 
existio: mas expondo a mais tenra idade do Senhor 
Infante á influencia de tantos e tão diversos concor­
rentes , póde ser que não cooperasse para se abri­
lhantar , e caracterisar mais decisiva e conveniente­
mente o espirito e o coração de Sua Alteza : se 
com effeito cumpre que os homens , e com especia­
lidade os mais distinctos, sejáo educados á maneira 
das plantas 'mais mimosas , com escolha de cultura 
apropriada, e com hum coherente resguardo , quer 
da injuria dos tempos, e das estações  ̂ que depois

A  ii
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affrontSo sem detrimento algum , quer da aproxima­
ção dos brutos , e dos malfazejos , que depois em­
bora procurem afeiar as mesmas plantas , quando já  
robustas, e elevadas á sua maior formosura, ou se 
defendem a si mesmas, ou são defendidas por aquel- 
le s , que então se gloriâo de possuillas, se também 
náo interessão em disfructallas (2).

OratlJãõ , e Com tudo, Sua Alteza , propenso ao bem , como
correspondent frueto de boas arvores , nunca se desmentiu na ob­

servância dos seus essenciaes deveres : antes sim , se 
não passou a excessivo no amor ao Principe Regen- 
te seu T io  , e nosso Senhor , ( pois tal era aquelle 
a que devia corresponder ! ) por certo não foi dimi­
nuto no respeito, e submissão filial , com que sem­
pre se houve para com Sua A lteza Real ; pois 
ainda mesmo no que tocava directamente em a Real 
Pessoa do Senhor Infante , sempre Sua Alteza pre- 
ferio o proprio sofrimento a dissaboriar o nosso A u­
gusto Soberano com participaçoens afflictivas.

Podemos aífirmar com verdade , que nunca se 
resolveo , nem a dizer, nem a consentir que se pro­
ferissem proposiçoens, e muito menos se praticassem 
acçoens, nas quaes transluzisse o minimo vislumbre 
de desgosto para seu muito amado T io  ; a quem Sua 
Alteza com tanta razão considerava como T io  e P a i, 
muito antes de se assentar, que com effeito viria a 
unir na sua Real Pessoa estes dous relevantissimos 

títulos.
Sua Alteza , apezar de haver sido creado com 

delicadeza extremosa , como ordinariamente se de­
ve esperar da creação entrç braços de Senhoras *

Constituição
phijsica.



deu-se a fadigas excessivas, as quaes póde muito bem 
ser que concorressem para se exhaurir mais rapida­
mente o manancial da sua existencia , táo mesquinho 
e debil , ou táo infectado, quanto se podia dedu- 
sir da fraqueza do desenvolvimento do seu pliysico ;

desde mil setecentos noventa e sete ate 
o tempo do seu deplorável falecimento , cahio de ca­
ma repetidas vezes , sendo em algumas acommettido 
por doenças muito graves , entre as quaes cumpre 
contar péssimas bexigas , hum ataque de epilepsia , 
e a ultima , que conseguio cortar em flor a sua vi­
da preciosissima.

Todavia permaneceo sempre tal a energia susl Actividade» 
alm a, que mal se via melhorado , resurgi» aquella 
grande actividade com que procurava examinar tudo, 
e gyrar , ou trabalhar sem interrupção, até que can- 
çado não podia mais ; como foi publico , ain­
da mesmo no decurso da sua ultima e fatal catas­
trophe.

Os seus passatempos ressentirão-se desta sua pro- Entreteníinett* 
pensão natural : o torno, a caça , o passeio, a cul- 
tura de jardins , hortas , e campos , mais o seu par­
ticular theatrinho, erao os seus principaes recreios.
Diversoens innocentlssimas ! Nunca lhas conheci cri­
minosas , ou que podessem ser nem remotamente sus­
peitas : bem pelo contrario sempre o Senhor Infan­
te me pareceo religioso nos doze annos , que passei 
mais proximo ao seu lado , occupando-me , sem poupar 
esforço algum , em adiantar os seus conhecimentos , 
e polir a sua alma naturalmente preciosa : de sorte 
que poderia pensar-se que prevendo eu o prompto
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íustnicçSa,

Conhecimentos
lUterarios,

fim da sua vida , esmerava-me em alcansar que naa 
morresse inteiramente.

Disposiçoens tâo excellentes de huma alma as­
sim formosa foráo acompanhadas por talentos extraor­
dinários , cuja cultura vimos confiada ao seu Con­
fessor , o muito honrado Padre Joáo Marin , que se 
encarregou do que chamamos estudos menores , sen­
do-me incumbido o resto por Sua Alteza Real ; e 
acontecendo , que eu mesmo , por morte daquelle 
Confessor , houve também de concluir a sua tarefa , 
reduzida ao ensino das primeiras letras , seguido pe­
lo do Latim , e da Methaphysica de Genuense ; pos­
to que até então sem maior progresso de Sua Alteza 
nem na escripta , nem nas quatro primeiras opera- 
çoens da Arithmetica.

Além destes mestres forão também dados a Sua 
Alteza os de Dança , Esgrima , Inglez, e Desenho ; 
ajuntando-se alguns brincos militares , que no pro­
gresso dos tempos viriáo a constituir-se mais sérios, 
e mais instructives.

Sua Alteza estudou comigo o Francez , e a 
Geographia ; a Historia geral , e a particular da 
Hespanha ; as Mathematicas puras , exceptuado o 
Calculo superior ; as noçoens elementares da Me- 
■ chanica , da Cosmographia , e da Artilheria ; as 
das evoluçoens da Infanteria e Cavalleria ; grande 
parte dos Elementos botânicos de Brotero , e todo 
o Curso Physico-Chymico de Jacotot ; as Artes de 
pensar , raciocinar , e escrever , que devemos a 
Condillac ; e outras leituras intermedias, nas quaes, 
assim como no que eu dizia e praticava, sempre



me desvelei por adiantar ao mesmo passo a cul­
tura do espirito , e a do coração do Senhor In­
fante (Oj).

Sua A lte za , procurando imitar seu Pai , o Se- EmpreheuJe 
nhor Infante D. Gabriel , a quem somos devedores 
de huma traducção de Salustio , emprehendeo tra­
duzir os Annaes de Tácito : em meu poder existem 
os primeiros bosquejos desta traducção , que não 
chegou a maior adiantamento (4).

Para conceituarmos bem o genuino merecimento Províis do seu 
do Senhor Infante , cumpre-nos ponderar , que as talento,
diversoens provenientes da sua situação politica , e 
do tempo necessariamente dado ás outras liçoens , 
devem fazer avaliar o seu anno lectivo em seis me­

na razão de quatro horas de applicação emzes

cada dia activo ; devendo aliás avaliar-se em dois 
annos, ou m ais, para o seu mestre , huma vez que 
se comparem as circunstancias deste ensino com a 
regencia de huma Cadeira acadêmica : ensino todavia 
honrosissimo, e muito singularmente appetecivel, pois 
que Sua Alteza mesmo resolvco muitas vezes dar 
lição , quando se lhe d iz ia , que naquelle dia não a 
desse : além de que tinha o talento , que em certo 
modo poderemos calcular sabendo , i . °  que em 24
de Setembro de 1B03 estudou , reproduzio , e de­
monstrou , sem soccorro, e sem erro .algum , o cal­
culo das tres equaçoens da hyperbole, e de algumas 
propriedades desta notável curva : 2.® que em hora 
c m eia, no dia 28 de Setembro de 1804 , estudou , 
c repetio muito bem , sem auxilio , e sem emenda 
alguma , as primeiras cinco paginas da luz reflexa,



jyeViheração
notável.
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eom as notas correspondentes, que se encontrão ná 
primeira edição de Jacotot (5). ^

Mas j que vejo , e me custa a crer ! Não' são , 
não são selvagens barbares, nem irracionaes viven­
tes , são sim figuras humanas , que se dizem parte 
de hum povo Europeo , civilisado , e Christão ; em 
huma palavra , sáo aleivosos Francezes, que cal­
cando com os pés os sacrosantos direitos das na- 
çoens , e da humanidade, invadem, roubão, e qual 
rapida torrente assoladora devastáo o inerme, o inno­
cente Portugal , aggravando o desaforo com o im­
propério , e ambos com o escarneo, pois então 
mesmo se acclamáo nossos protectores , e amigos ! ! 
Com tudo, nesta horrorosa, fatal conjuetura de 
tão incríveis como espantosos acontecimentos , dá o 
Senhor Infante a mais decisiva prova de adhesão , e 
amor a seu muito Augusto T io  , deliberando-se a 
acompanhallo , sem lhe importar a perda da sua 
grande Caza , e da sua tão eminente representa­
ção na Hespanha ! Com effeito póde bem dizei? 
quem souber todas as circunstancias deste facto assas 
memorável, que Sua Alteza , que o meu Infante , 
( desculpe-se-me esta expressão ) seguio então a seu 
T i o , postergando apparencias de vir a perder mui­
tíssimo nesta resolução magnanima ; o que bem pelo 
contrario acontecia com muitos daquelles , que no 
tristissimo dia 29 de Novembro de 1807 deixámos 
Portugal , seguindo os nossos Augustissimos Sobera­
nos , já por satisfazermos aos proprios deveres , ou 
com vistas sobre os proprios interesses ; já por es­
caparmos aos furorçs de hum tal inimigo, ou porque

i r
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receássemos cahir na maior miséria se praticássemos 
o contrario; já por amor á Real Familia, oti por 
odio aos Francezes ; já por todos , ou por alguns 
destes motivos poderosissimos (6).

Por tanto deixando agora mesmo os primeiros , Passagem pava
. 1 !• I c Al a stta vida pu-e por ISSO menos claros dtas de bua Alteza,

mos aos mais radiantes ; e vejamos o Senhor Infante , 
depois de haver surcado o vasto Oceano com toda 
a firmeza de alma , vejamos ( torno *a dizer ) o Se­
nhor Infante' elevado ao sublimissimo Posto de A l­
mirante General, e corno que abandonado tão so­
mente a si mesmo, desenvolver á maneira de relâm­
pago o clarão fulgurante do seu ze lo , da sua acti- 
vidade , da sua intelligencia , do seu amor á verdade, 
c á Real Pessoa de seu sempre amado T io  ; unindo 
tudo com a decencia correspondente ao seu nascimen­
to , e com o incessante exercicio das virtudes mai5  ̂ ,
prestantes, daquellas virtudes sem as quaes, ou não 
existem , ou mal existem outras : taes são a prudên­
cia, a temperança, e a justiça.

He verdade, e por tanto deve acreditar-se, que Entrega do seu 
o Senhor Infante foi entregue da sua vastissima Re- 
partiçao, apresentando-se-lhe apenas o Decreto da 
sua nomeação, e passando rapidamente huma unica 
vez pelas Náos , e pelo Arsenal, em companhia do 
respectivo Ministro de Estado ; depois de haver re­
cebido alguns requerimentos dc partes , enviados- 
por este Ministro ao Guarda-roupa do quarto ,• 
em 20 de Junho do sempre memorável anno de 
lSo8 ; pelo que cumpre considerar Sua Alteza co-' 
ino que navegando sem carta, nem bússola, em ’

B
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íao desconhecidos , e dilatados , como procellosos 
mares.

Primeiros pas- Nestes termos a moderação, e o zelo de Sua

detennináo-no immediatamente a escrever ás 
.pessoas, que julga mais capazes de aconselhallo ; 

porque , sendo das mais conspícuas, união aos seus 
talentos , e aos seus conhecimentos especulativos , os 
locaes, e os práticos, adquiridos nos mais eminentes 
lugares , que pelo Decreto mencionado vinháo a 
existir unidos e ampliados , em todo ou em parte, 
naquelle que fora creado tão sómente para o Senhor 
Infante , como demonstrarão authentica do singular 
Opreço merecído por Sua Alleta , em consequência da 
sua tndelevel afeição y e exemplar acatamento para com 
« Real Pessoa do P R IN C IP E  R E G E N T E  N. S. Í81 

bem do Real * mesmo o òenhor Infante, jirevendo que
Serviço e da  ̂ ûa auctoridade, tão nova como preeminente além 
*«  de que devia náo ser despótica, precisameme con-

duziria a coilisoens com as preexistentes , huma vez 
que não fosse dirigida nas suas acçoens por hum 

regulamento , apressa-se a pedillo ; e dc 
mais a mais, tendo em vista aquella harmonia, que 
para bem do Estado deve existir entre taes auctori- 
dades , objecto importantissimo, que os Inglezes. 
^gora mesmo acabáo de olhar com tanta circuns­
pecção (qj , resolve Sua Alteza haver-se com toda 
a moderação nas questoens , que viessem a susci- 
far-se fortuitamente ; cuidando depois cm evitar to­
da a oceasião de repetição até com eíTeito baxar o 
pedido regulamento (lo ): e para melhor chegar a 
este fira tao saudavel como appetecivel, procura ter..
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junto a s i ,  na qualidade de seus Ajudantes Gcne- 
raes e de Ordens , alguns dos maiores' e mais qua­
lificados Oificiaes da Real Marinha ; com cujo con­
selho , e mediação executiva , esperava desempenhar 
a proposito o seu eminente cargo : proposta , que
veio a ser deferida depois de haver sido modificada ; 
seguindo-se immediatamente a eíTectiva redacção de 
hum projecto de regulamento , a que se procedeo 
por Ordem de Sua Alteza ( n ) .

Entretanto regula-se quanto lhe he possível pelas Regttlamenfo
nossas preexistentes leis , ordens , e praxes concer- /’'■ ‘’v/reno.

. , 1 1-̂  ,• Conselho naval,
nentes a marinha; representando alias, que se lorme
hum Conselho naval provisorio , destinado especial-
mente á discussão e proposta da organização e sys-
tema de serviço, que, sendo mais coherente com a
existência de hum Almirante General , fosse o mais
ventajozo ao Estado Portuguez.

Dados estes passos táo convenientes como indis- InHaga o estada 
pensáveis, escreve Sua Alteza aos Governadores das cousas, s 
regioens marítimas Portuguezas, e expede ordens a -
todos os Intendentes da marinha, assim como aos 
Officiaes mais distinctos da Armada R e a l, para se 
informar das cousas e pessoas, com o providente 
fim de proceder coherentemente no emprego, e ob­
servação dos seus sobordinados , assim como na ad­
ministração geral da sua repartição immensa {12).

O estado da Armada, que transportou a Real Armada Real. 
Familia, era bem notorio, e patenteou-se ainda mais 
mediante formaes vistorias, que o Senhor Infante 
mandou passar-lhe: quasi dois annos bastarão para 
^ue, nas. circunstancias que rodeavâo o Throno Lu-

B ii
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zitaiio, resurgissem a Nao Rainha, e o Bergantim 
B alão, concertados em Inglaterra; assim como as 
Naos D. Joao de Castro e Meduza na Bahia , on­
de alias se adiantou a construcção de huma Fragata 
de quarenta , agora armada em guerra ; e se procc- 
deo a de hum Bergantim com varias embarcaçoens 
menores: entretanto, neste porto do Rio de Janeiro, 
refundem-se as Náos Principe Real e AíFonso de A l­
buquerque , mais a Fragata Minerva , cuidando-se ao 
mesmo tempo em arrancar do fundo dos mares a 
Náo Principe do Brazil , que mal contava sete annos 
de existência, mas ainda estava por forrar de cobre , 
e por isso a tinha já crivado o bicho : além de que
se apromptarão as embarcaçoens menores, pedidas 
para vários serviços , entre as quaes mencionarei as 
requeridas para combois, cruzeiros , e correios, 
assim como as empregadas no immcdiato serviço de

' . Suas Altezas Reaes, e as exigidas pelo Contra-Al­
mirante Sidney Smith (13).

Servido ãlarlo. Entretanto ,1 > quem deixou de admirar o Senho-r 
lnfz.nie A\m\rznte General, infatigável em inspeccio- 
nar todos os trabalhos , apparecer diariamente a to­
das as horas, em todos os lugares, e sem escolha 
de tempo ? Quem ha qu e, podendo considerar as 
circunstancias pretéritas e presentes de Sua Alteza , 
não pasme de o v e r, já  fóra da barra assistindo á sa- 
hida das embarcaçoens muito antes de se effeituar a 
do Sol ; já no porto , abordo delias , exposto ao in- 
tensissimo calor do meio dia , neste clima do Rio de 
Janeiro, ouvindo todos, e presenciando tudo; já no 
Arsenal accelerando os trabalhos da quella grande fa­
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brica, e o arranjo de seus armazéns vastíssimos; já 
de noite na Secretaria dando audiências com a maior 
regularidade ; despachando a todos com a mais im­
parcial justiça ; e protegendo os seus subordinados com 
affeição paternal , sem todavia os apoiar , antes sim 
cohibindo-os suavemente no que julgava meuos con­
forme , ou com a boa ordem , ou com o espirito da 
honra , que devia dirigillos em todas as suas ac- 
çoens ! (14).

Ao coração benigno de Sua Alteza custa ver-se 
precisado a castigar desordens , e a dar certas provi­
dencias , aliás indispensáveis , para que prevaleça o 
bem do Real Serviço : mas o seu dever insta , e he 
força cumprillo : he força, em huma palavra, pre­
ferir o mal de hum ao de muitos, e ao do Régio 
Throno ; com tudo procura sempre não aggravar aquel- 
le mal ; ainda mesmo quando algum seu infe­
rior ( oh costumes antigos oh antiga disciplina de 
Portuguezes ! ) preocupado se arroja a excessos me­
recedores de maior castigo , Sua Alteza se contenta 
de regular as cousas por tal maneira , que a ordem 
sobresaia , e se mantenha, sem que o indivíduo sofra 
maior 'perjuizo (15).
» T a l foi a linha de direcção que Sua Alteza de­
terminou seguir ; e tal aquella por onde especialmen­
te se dirigio na grande reforma da administração da 
Real Fazenda da Marinha : onde abolida de mais a 
mais a Junta da Fazenda da Capitania, quando se 
creou o Erário Regio ; e existindo então em Sua A l­
teza a auctoridade dos Védores da sua repartição , 
sem que nenhuma outra devesse medear entre esta

Repiignanclfí , 
Cf modírfíção 
em castigar.

Rejorma ,  e 
restabelece a 
adiniiiistraçãa 
da Real Fa~ 
sic/k/«.
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auctoridade e a Soberana , competia evidentemente a 
a Sua Alteza porpor os estabelecimentos respectivos j 
e organisallos , ou definitivamente, conforme as or­
dens que recebesse , ou interinamente até com ef- 
feito baxarem estas ordens

Vimos então hir pouco a pouco sobresahindo tal 
regularidade, e animar-se tudo com a restauração do 
credito por maneira tal , que brevemente se chegou 
( em summa j a fazer igual despeza , quer se pagas­
se com dinheiro á vista, quer pelas folhas da Re­
partição (ly j.

Algumas destas reformas praticadas por Sua A l­
teza , e coherentes com as respectivas Reaes Provi- 
dencias , desempenharão de tal sorte as ordens Sobe­
ranas , que fizerão cessar immediatamente os clamores 
públicos á cerca do alto preço da farinha e milho : 
preço produzido pelo muito consequente systema de 
embargar estes generös da primeira necessidade (i8j.

Ah ! e quão imparcial ; quão justo , quão pro- 
vidente , quáo conhecedor do coração do homem , se 
mostra Sua Alteza , na ordem impreterivel com qu6 
regula todos os pagamentos em tão extraordinárias 
conjuncturas ! O mencionado credito das folhas..da 
Repartição , e o correspondentè preço dos generös , 
podem manifestar esta verdade irrefragavelmente : mus 
se ainda não basta huma prova tão clara , e deci­
siva , eu ouso reclamar a concorrência da voz geral 
do meu Corpo, reclamando por outro lado as indaga* 
çoens a que Sua Alteza procedeo para o fim de vir 
a estabelecer o melhor systema na compra ou ac- 
quisiçáo , bem como no deposito, arrecadação, c

;
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distribuição de tantos e tão diversos generös empre­
gados ou consumidos nesta sua Repartição tão varie­
gada e dispendiosa como incrincada e grande ; inda- 
gaçoens estas que devem constar pelos documentos 
existentes na Secretaria do Quartel General da M a­
rinha , os quaes convirá unir áquelles , que devem 
patentear os armamentos e mais serviços então exe­
cutados , conforme passarei a indicar (19}.

Este exame fará ver que em mil oitocentos e nove , Econmla supê  
além do despendido pela Xhesouraria das Tropas des- ^  quatro-
ta Corte, e por algumas outras Capitanias, sahirão

i T . j  . x-aaos aiiiiuaes.
peJa Intendencia da Marinha desta Capital quasi tre­
zentos e treze contos para amortisar a divida dos an- 
nos anteriores ; pagando-se ao mesmo tempo quatro­
centos e setenta pelo tocante ao anno corrente , cu­

jo  r/eßcif equivaleo ao que restava em ser nas difFe- 
rentes classes, e no cofre da Pagadoria : quando o 
que a mesma Intendencia recebeo do Erário , í>?n di­
nheiro corrente desde vinte e quatro de Janeiro 
até trinta de Dezembro não chegou a trezentos con­
tos (20). Em fim pode bem arbitrar-se acima de qua­
trocentos mil cruzados o lucro havido pela P'azenda 
R eal, em consequência da excellente administração 
do Senhor Infante, que esperava economisar hum 
milhão annualmente ; e que nunca alias

(• com pouco experto peito , 
Razoens aprende , e cuida que he prudente , 
Rara taixar com tnão rapace , e escassa ,
Os trábalhos alheios , que não passa (21).
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Volta Sua Alteza as suas profundas vistas mais 
a proposito para o Arsenal, regula-o mais adequada- 
damentc , e logo apparece muito maior actividade 
dirigida por muito melhor methodo nos trabalhos (22}: 
augmenta—se a ferraria ; estabelece-se fundiçuo e cor- 
rearia ; trata-se de arranjar convenientemente a In­
tendência , a Contadoria, a Pagadoria , a Inspecção, 
e a Caza do ponto, assim como de construir, aqui 
hum guindaste em caes prolongado sobre o mar , al- 
l i , telheiros que livrem os operários de continua­
rem a cahir mortos com o machado na máo , du­
rante os intensos calores do verão ; servindo aliás de 
aquartelar melhor os Índios, de fazer que o Arsenal 
fique mais seguro , e de prevenir também alguns des­
caminhos da Real Fazenda nesta grande fabrica , on­
de Sua Alteza náo se esquece de cuidar em diminuir 
a enorme despeza da máo de obra , esperando redu- 
zilla á metade , pouco mais ou menos , mediante o 
concurso de officiaes mandados vir do reino com mais 
de huma intenção ; e trazendo outros da A frica , os 
quaes serião habilitados , como era constante em N o­
vembro de 1809 (24) : além de que procurava Sua* 
Alteza tornar mais expertos, actives, zelosos, e sá­
bios os directores dos trabalhos (25) ; assim como de­
terminava construir diques adequados (26) , fim ao qual 
mirava , bem como ao da defeza, e navegaçao des­
te grande porto do Rio de Janeiro , a planta delle 
mandada levantar por Sua Alteza com tanta eéono- 

mia , e com tanto acerto. (27)
Cordoaria. Fa- Sua Alteza entáo mesmo trata de fundar huma
brlca de lonas. , onde também se teçáo lonas e brins i cui-
Produeçoens.

Diíjíies.
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•do ao mesmo tempo em comparar com o canamo 
o gravata, o tucum , a embira , a imbahuba , e ou­
tros generös do paiz : experimentando-sò, e compa­
rando-se também com o alcatráo a almecega, e o mu- 
cocoto ; sem se ommitir a construcçáo dos tornos 
mais proprios para se obter aquelle primeiro pro- 
ducto, que tanto serve na marinha; e officiando-se 
também á cerca dos pinheiraes, e carnaubaes, do 
cairo , e da piassava (28).

Neste mesmo tempo o infatigável zelo de Sua 
A lte za , tomando em consideração o corte, condu­
ção , e conservação das madeiras mais proprias para 

-as grandes construeçoens navaes, obtem quatrocentas 
•vinte e seis amostras com alguns escritos benemeritos 
relativos a ellas (29) ; sendo assaz memorável o que 
Sua Alteza regulou , e o que propoz , pelo tocante 
quer á conservação e administração das matas, quer 
ao corte', prezervaçáo , e condução das madeiras (30} 
em Goitacazes, em Cabofrio, na Posse , e Macacú , 
em Aguaçu , e na Ilha grande , assim como em 
S. Catharina, Rio grande. Capitania de S. Paulo, 
Rio doce , Ilhéos , Alagoas, e Parahiba , Maranhão , e 
Pará , que recebeo mandado por Sua Alteza hum 
sortimento importante em mais de^cincoenta mil 
cruzados (3!}.

Sua Alteza não sómente estabelece depositos, 
e detalha as remessas para o Rio de Janeiro , Ba­
h ia , Pernambuco, e Lisboa (32), onde existia no 
estaleiro já-embalisadaihuma Náo , para cuja cons- 
trucção ainda não estava cortado o resto do madei­
rame ; mas também cuida em melhorar prompta t e

respectivas da 
B ra zil, e An- 
Ŝ ola, Carnau* 
baes.

Adinlnistraçda 
das matas» Cor­
te , condução , 
e conservação 
das madeiras , 
de <]ue obtem 
426 amostras»

Fornece os ar* 
mazens do Pa* 
rá»
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consideravelmente a administração das matas (33  ̂ ; e 
por tal maneira a organiza em S. Catharina , que 
depois de haver satisfeito a divida atrazada , vê-se 
entrar pela barra huma e outra embarcação carre- 

MdàeirA sem gada de madeiras , em cujo corte e falquejo a
despeta.

Correspondên­
cias exterio­
res.

"Desarmamen­
tos , e arma­
mentos.

Fazenda Real não despende causa alguma (34).
A  bem deste objecto interessantíssimo , e para 

melhor se abastecerem os armazéns Reaes y abre Sua 
Alteza correspondência com Inglaterra ; e propoem- 
se abrilla com a Russia e Suécia ; diligenciando ao 
mesmo tempo sortir os armazéns com generös vindos 
directamente dos Estados-Unidos da America, da 
A frica , e da Asia : providencias com as quaes pa­
rece, que faz contribuir todo o mundo para o pro­
gresso da nossa marinha ; completando assim hum 
excellente systema de direcção de trabalhos , e ad­
ministração de Fazenda.

Passando agora a considerar outro indelevel mo­
numento da actividadc , c do zelo de Sua A lteza , 
vejamos que, principiando o seu governo pelo de­
sarmamento de vasos mais armados para a despeza 
do que para o serviço, e havendo conseguintemente 
diminuido dez contos mensaes ao pedido da Reparti­
ção , que era de cincocnta ; sobrevem-lhe logo a 
indispensável ol/iigação de effeituar dentro de anno e 
meio trinta e oito commissoens : as q'uaes com eíFei- 
to executa, empregando sete N áos, duas Fragatas, 
quatorze Bergantins , e huma Escuna , que navega­
rão para a Europa , e para a A sia, assim como 
para differentes portos do Brazil , dando comhois , 
cruzando , entrando na communicação telegraphica



do mar com aterra , e satisfazendo a outros serviços, 
incluído o de concorrer na conquista da Guiana 
Franceza : tudo isto além de outras commissoens in­
tentadas , e náo effeituadas , que todavia causaráo 
despezas e fadigas (35). Então vimos mais ou menos 
promptas a navegar , e servir simultaneamente , em 
diversos pontos do globo, quarenta e quatro embar- 
caçoens da Coroa Portugueza, não contando as da 
marinha de Goa , e sendo vinte e duas dellTs arma­
das inteiramente por Sua Alteza ; a saber : quatro
Náos , huma Fragata, oito Bergantins, huma Escu- 
n a, cinco embarcaçoens de carga, dois Correios , e 
huma Galera, conquistada com tanta honra, nos dias 
de Sua A lteza, pelo nosso Portuguez Antonio Mi­
guel Aurora ; o qual , quando chegou a esta Cida­
d e , encontrou-se tão bem despachado, que teve ape­
nas o incommodo de aceitar, e agradecer^ pois era 
huma das maximas de Sua A lteza, que o emprego, 
c o prêmio , deviáo procurar o merecimento (36).

A  defeza e melhoramento dos outros portos 
íoráo também objecto das meditaçoens do Senhor 
Almirante General ; e tanto quanto provão os escri­
tos e documentos respectivos , existentes na sua Se­
cretaria (37) ; assim como as ordens expedidas , e o 
detalhe de serviço prescripto de tal sorte, que Sua 
Alteza preenchendo ao mesmo tempo vários fins po- 
derosissimos , viria a conhecer quanta e qual gente, 
em quantos e quaes vasos, formavão a nossa nave- 
gaçáo alta , e a nossa cabotage : conhecimento este , 
que quasi todas as Intendências da marinha ( cujo re­
gimento Sua Alteza se propoz fazer executar sem

C ii

Notável proena 
tie Antonio M i -
S'uel Aurora , eO
sua recompen­
sa.

Defeza e me­
lhoramento dos 
outros portos»

Alistamento»

Intendências»
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ommissoens essenciaes ) náo possuião pelo tocante aòs 
seus districtos ; apezar de haverem decorrido tempos 
menos tormentosos , e mais abundantes !

Kccrutamentú, Nestes quem deixaria de recrutar sem maior 
esforço , e com geral satisfação ? Nos actuaes , e 
quando ha tanta escacez de marinheiros , cumpre 
julgar mais habil o que chega aos seus fins pelo 
modo mais efficaz , e menos violento. Por tanto de­
vemos conceituar habilissimo o Senhor Infante, que, 
desconfiando da sua pouca experiencia por este lado , 
quiz consultar formalmente a das maiores Patentes 
da marinha ; mas então ouvio a todas, que nada 
mais havia para emprehender áquelle respeito ; e hu­
ma accrescentou que , se fosse possível , dezejaria 
remetter officialmente a descripção do que se tinha 
praticado , a quem quer que o estranhasse, rogando- 
lhe que houvesse de instruillo sobre o meio que 
restava preferível para se obter aquelle fim (38). T a l 
foi a moderação, e capacidade , com que Sua A l- 
teza se houve, assim neste, como em outros negó­
cios bastantemente espinhosos !

’Disciplina f e A  disciplina e serviço naval, que tem produzido 
serviço (Ic bov nossa marinha factos , cuja recordação me cum- 

pre que nao promova, sao objectos assaz essenciaes: 
que Sua Alteza procura elevar ao estado mais con­
veniente ao bem publico , á honra da Bandeira Por- 
tugueza, c á gloria do Throno Lusitano (39).

Sim : os dias immortaes de Vasco da G am a, 
\ dias em que os nossos Portuguezes, percorrendo tan- 

/ to s, tão desconhecidos, tão perigosos, e táo inhos-
pitos mares, marchão táo submissos como intrépidos
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ao sempre memorável descobrimento da índia, em des­
peito até de horríveis , e nSio conhecidas doenças, que 
no decurso de mais de dois annos passados em continuas 
fadigas, e privaçoens arrebbatáo dois terços das guar- 
niçoens respectivas; os dias não menos famosos de 
Duarte Pacheco, Pedralvares Cabral, Affonso de 
Albuquerque, Antonio da Silveira, e D . Joáo de 
Castro : os dias finalmente de Vasco Fernandes Ce- 
Zar, e Nuno Álvaro Botelho, com outros seme­
lhantes , que como mais visinhos aos actuaes talvez 
não sejáo menos illustres para os nossos maritimos, 
por isso mesmo que nos encontrarão mais geralmente 
cubiçosos do dinheiro, que da virtude; estes dias 
claríssimos, felizmente renascidos entre os bons Por- 
tuguezes, nunca deixáo de estar muito presentes na 
memória , e no coração de Sua Alteza , que conse­

guintemente cuida em organizar a marinha de tal 
sorte, que o seu antigo explendor resurja , e que 
nada inveje ás melhores dos nossos tempos , rasoavel- 
mente fallando. He certo : Sua Alteza não cessa de 
ir fomentando o nosso progressivo melhoramento na­
val , por todos os meios de que póde dispor : e co­
mo prova deste facto mencionarei com especialidade 
as ordens, que conduzirão a formar huma escala 
geral de todo o Corpo (40) , na serie dos mereci­
mentos relativos; escala por onde Sua Alteza deter­
minou guiar-se , quando se tratasse de empregos e 
promoçoens , sem alias ommitir a própria observa­
ção daquelles merecimentos , para hir corrigindo a 
mesma escala coherente , e consecutivamente ; sen­
do para rcflectir, que Sua Alteza adoptou a este
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respeito o systema de preparar bem a geração se­
guinte , e servir com a presente tão concertada quan­
to fosse praiicavel , em consequência de remedios 
efficazes , porém mais palliativos do que radicaes.

Regular tudo de modo que se tornem táo im­
praticáveis , quanto póJe compadecer-se com o es­
tado actual da nossa civilisaçao , os casos de reca- 
hir o prêmio em quem o não mereça , e o empre­
go em quem seja menos capaz de o desempenhar ; 
regular tudo de modo que o despotismo, o capricho , 
e o egoismo empolguem o menos possivel nas cousas 
e pessoas ; regular tudo, e firmar tudo, assim como fa­
zer que tudo chegue á mais longinqua posteridade, con­
correndo para a mutua e geral fortuna ; pareceo a 
Sua Alteza , que devia ser o objecto de hum Co- 
digo naval tâo adequado como efficaz ; para cuja 
composição Sua Alteza se propunha concorrer , 
quando julgasse que possuia bastantes conhecimentos 
theoricos , e práticos , da sua tão importante como 
vasta, e difficil Repartição. Confiaya eu em que Sua 
Alteza trataria então de dar existência a este bene­
ficio grandemente proveitoso , e perduravel ; que 
constituindo hum monumento dos mais indeleveis , e 
admiráveis , attrahiria o mais respeitoso acatamento, 
patenteando ao mesmo tempo a excellencia do ar­
tifice , que o erigira ; pois não se limitando este 
ao facillimo arranjo de pequenas , destacadas , e 
mal unidas porçoens do nosso magestoso edificio 
naval , procedera a construillo inteiramente , desde 
os seus profundíssimos alicerces até a sua mais al­
ta summidade , com toda a fortaleza , com toda a



regularidade , e com toda a magnificência imaginá­
vel (41).

Entretanto Sua Alteza , tomando em considera- Cirurgioens* 
çáo a importância das vidas dos seus subordinados, 
c quanto a humanidade instava por huma resolução 
a este respeito , procura remediar a falta de regi­
mento sufficiente para os Cirurgioens , mandando 
cuidar em adaptar aos nossos usos aquelle com que 
os Inglezes tem attendido tão sabia , politica , e 
humanamente , á saude e conservação da sua gente 
maritima (42).

No meio de tantos empregos, e cuidados, tn Acção de valor, 
sinto vir como que engrossando , e rolando , huma 
voz suscitada por multiplicados signaes da barra , a 
qual nos noticia , que se avistáo inimigos. Ouve-a 
Sua Alteza , e logo , sem hesitação alguma parte 
para bordo da Náo Principe R ea l, donde expede as 
suas ordens (43) no proposito de acudir pessoalmen­
te á defeza do porto , quando o caso assim o exi­
ja. Ah ! póde bem dizer quem attentamente consi^ 
derar todas as acçoens de Sua A lteza , que , se não 
igualou o nosso immortal D. Henrique , também o 
seu século não foi o dos outros varoens insignes , 
contemporâneos daquelle memorável guerreiro e des­
cobridor , a quem devemos nada menos do que o 
Brazil , com todo o Ultramar , e a nossa consequen­
te representação e fama.

'^1

O  mesmo Senhor Infante he quem estabelece (Quartel Gene» 
com grande economia , e ordem , assim como com  ̂ Secreta» 
grande contemplação pelo interesse geral do Corpo
da M arinha, não sómente o serviço do seu Quartel



Biblioteca e 
Academia na­
val.

General', em que depois se vê precizado a introdu­
zir algumas alteraçoens ; mas também o da sua Se­
cretaria , completamente organisada , c conservada 
sempre em dia , servindo a todos gratuita e promp- 
tamente (44).

Sua Alteza mesmo , ponderando o muito que 
os Estados interessáo em não se confiarem de servi­
dores ignorantes , ou estrangeiros , fez apromptar a 
Bibliotheca da Companhia dos Guardas-Marinhas , 
primeira do seu genero que nesta Capital se paten­
teou a todos os militares , bem como áquelles dis­
cípulos da Real Academia dos mesmos Guardas-Ma­
rinhas , que parecessem acredores a este singular be­
neficio : além de que mandou Sua Alteza servir a 
mesma Academia ( primeira do seu genero que este 
paiz tem visto ) náo já simplesmente como servi­
ra em Lisboa , mas sim como Academia geral de 
Mathematica , e da Marinha , incluido o serviço do 
Observatório respectivo , sem exceptuar a publicação 
da Ephemeride nautica (45) : sendo ainda devido a
Sua Alteza o Diploma , que serve de regulamento 
ao Director daquella Academia , pois antes existia 
a sua obrigação , e a sua autoridade táo vaga co­
mo indeterminada.

O Senhor Almirante General intentava de mais 
a mais estabelecer a Companhia , e Sua Real Aca­
demia , em huma situação muito mais respeitável , 
quer pelo tocante ao seu serviço , e consequente re­
presentação ; quer pelo pertencente ao seu arranjo 
local, e aos interesses dos bons servidores. Com ef- 
feito Sua Alteza votava em que se organisasse esta



{ 25 )

Academia de sorte , que comprehendendo a bem des­
ta região immensa hum Curso de Scîencias natu- 
raes, hum Laboratorio Chym ico, e algümas liçoens 
concernentes ás Artes e Officios, ao Commercio, e 
ás grandes administraçoens das rendas publicas , equi­
valesse por outro lado aos estabelecimentos denomi­
nados no Reino Real Academia dos Guardas-Mari­
nhas , Academia Real da Marinha , Observatório 
Real da Marinha , Classe naval da Sociedade Real 
maritima , Classe mathematica da Academia Real das 
Sciencias , parte naval e mathematica e philosophi- 
ca da livraria publica de Lisboa , e Faculdade ma­
thematica da Universidade de Coimbra (46}.

Sua Alteza , sabendo também quão efficaz , e Conferencias
quão proveitoso he o poder de huma emulação vir- navaes Utte- 

 ̂ . varias.
tuosa ; igualinente sabia o que por nossos mesmos re­
gulamentos se incumbe aos Chefes militares : e con­
seguintemente , eni quanto nao se organisava a men­
cionada Academia naval , mathematica , e philosopht- 
ca , fez tentar o estabelecimento de conferencias na- 
vaes litterarias, onde concorréssemos para discutir­
mos , e adiantarmos as idéas relativas aos conhecimen­
tos náuticos , procedendo-se também a divulgallas me­
diante huma obra, que merecesse chamar-se Biblio­
theca do Official de mar, e guerra; a qual compre- 
hendesse repartida em très gráos toda a instrucção 
indispensável ás diversas classes da nossa Officialidade , 
mantendo-lha sempre em dia por meio da publicação 
de hum adequado periodico (47): estabelecimento este 
com o qual viria Sua Alteza a fazer ver , que não 
lhe escapava cousa alguma das que podiáo concorrer

D
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para o melhor desempenha de todos os pontos esseni. 
ciaes cio serviço que estava a seu cargo.

Sua Alteza procurou tambeiii melhorar este ser­
viço nos outros dorninicjs da Coroa Portugueza  ̂
conforme lhe era prescripto pelo Decreto da sua no­
meação (48). Sua Alteza finalmente mandou calcu» 

. l-ar taboadas nauticas , tendentes a occupar , entre as 
uteis produeçoens deste genero , hum lugar semelhan­
te ao que estão occupando as cartas de Maingon re­
lativamente ás de Margetts, e mais homogeneas: além 
do que , considerando Sua Alteza a importância da 

' Tactica naval  ̂ e Telegraphia nautica , assim como 
o que temos publicado a este respeito , fez proceder 
á composição de obras correspondentes ao estado 
actual destes conhecimentos tâo interessantes como 
indispensáveis (49).

Aos de Sua Alteza , assim como ás suas sabias 
disposiçoens , devemos a perfeita descrição deste vas­
tíssimo , e segurissimo porto do Rio de Janeiro ; a 
planta delle já existe , e sem dever invejar as me­
lhores do seu genero , que vogão na Europa com 
reputação merecida. Outro tanto esperava Sua Alte­
za obter , pelo pertencente a toda a immensa costa 
Braziliense , tao desconhecida por nós mesmos , es— 
pecialmente no que não respeita á Marinha da Capita­
nia de S. Paulo, já descripta pelos nossos Astronomos.

Para este fim tinha Sua Alteza expedido ordens 
adequadas a todos os Intendentes , as quaes sendo bem 
cumpridas, e procedendo-se a combinar os seus re­
sultados com o nosso roteiro, com os mappas do 
Brazil existentes no nosso deposito  ̂ com as viagens



respectivas dos navegadores mais celebres , e com 
os trabalhos correspondentes executados pela nossa 
Universidade , e pela Sociedade Real maritima 
conduziriáo ( quando menos ) a hum esboço , jque 
representaria muito proximamente as costas e os por­
tos Brasilienses ; do qual passaria Sua Alteza para 
huma Carta geral daquellas costas , e para as parti­
culares destes portos táo exactas como pouco dispen­
diosas : monumento este , que só cila bastara pa­
ra immortalisar a memória do Senhor Almirante Ge­
neral (50). , ;

E carecerei de mais provas para evidenciar a ex- Conclusão,

traordinaria efficacia com que Sua Alteza anhelava «
corresponder á Soberana afFeiçáo , que lhe confiara 
hum Posto tão preeminente , como vasto e grave ?
Cuido que não : Por tanto passo a concluir ponde­
rando , por este lado , que o proprio Solon não di- 
ctou aos Atheníenses dos seus dias as leis , que ju l­
gou melhores ; mas sim as que lhe parecerão prefe­
ríveis , relativamente ás circunstancias dos seüs com­
patriotas ; e todavia quaes tempos j se seguirão aos 
que propriamente podemos chamar daquelle sabio le. 
gislador na Cidade consagrada a Minerva !

Passando agora a contemplar Sua Alteza , no Revolução 

grande momento em que soube da immortal révolu* 
ção Hespanhola ,■ referirei que a primeira acção da 
sua alma o conduzia a querer mandar concorrer para 
as despesas de táo justa guerra com todos os rendi­
mentos da sua immenssa Caza : porém outras conside- 
laçoens determinarão Sua Alteza a sepultar no silen­
cio esta sua resolução inteiramente magnanima ; bem

D ii



como mais algumas semelhantes , a que o seu cora­
ção nobre , e sensivel , pertendia elevallo,

Prestííeticía ila Portanto cumpre affirmai' , que considerada a
Academio Real , j • n- • i i • ,
das Sckncias. intelligencia , dos conhecimentos , dos

serviços , e da Pessoa do Senhor Infante ; assim co­
mo a da bem merecida affeição com que era distin  ̂
guido pelo Principe Regente Nosso Senhor ; não foi 
sem razão, e sem muita razão, que os meus illustres 
Consocios Acadêmicos nomearão Sua Alteza para seu 
Presidente perpetuo: eu conheei , que o Senhor In­
fante foi sensivel a esta eleição ; eu julgo ainda hoje, 
que Sua Alteza desejava, e se propunha correspon- 
der-lhes , concorrendo quanto podesse para o progresso 
das luzes e para o bem dos litteratos , verdadeiramen­
te merecedores da publica , e da Real consideração.

Vida domestica. Reflectindo finalmente em Sua Alteza dentro do 
Real Paço , nos seus últimos tempos , e achando que 
foi liberal e benigno para cora os seus creados ; en- 
contrallo-hemos silencioso , mas sem effectaçáo , c 
sem reserva ; ' singelo , mas sem desalinho ; comme- 
dido , pacifico, sem apego a interesses, e tão modes­
to como boin marido , fazendo esperar que seria tão 
bom P a i, quão bom Sobrinho se mostrava. Mas ah! 
que também acharemos haver sido Sua Alteza mes- 

’ tïto aquella Pessoa Real, a quem, pela primeira veZ
neste novo mundo, e no curtíssimo espaço de dois 
annos , se referirão as funçoens Reaes de hum noi­
vado , e hum baptisado , terminadas no lugubre fu­
neral , que me faz voltar ao meu retiro , e ao meu 
silencio ; apezar de crer , que Sua Alteza passou a 
outra vida melhor, e mais correspondente !
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Porém i como será fàctivel que jámals deixe de RecapUuUçSĝ  
atormentar-me ^huma separação ,cruel , e súbita , 
ainda que temperaria , a que nunca poderei' con­
forma-me r Acaso i me será possivel existir nem 
hum instante, o qual nâo me recorde na falta de 
Sua Alteza a de hum discipulo , de hum Superior 

de hum Infante, e de hum amigo, dotado de gran­
de talento , e de sigular discernimento ; comí muito 
amor á verdade e á justiça ; muito circunspecto 
honrado , sablo , activo , moderado , e desinteressa­
do ; bom marido , e bom sobrinho , arrebatado quasi 
instantaneamente pela morte, no sempre infausto , 
infautissimo dia 26 de Maio de 1812 , antes de ha­
ver completado • o vigésimo sexto anno" da sua idade.

,> .. F  I M.
r, '■  ;? ■■■ 1 ■ }• ■ ii> ’
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rr'■ ’ N  o  T  A  is. - D ■ r

‘ C O “ T ^ E m - s e  q u e s t i o n a d o ,  se  n o s  e lo g i o s  h e  c o h é r e n ­
t e  d e c la r a r  as f i l ia ç o e n s  ,  e s p e c i a l m e n t e  q u a n d o  e l la s  p a r e ­
c e m  ,  q u e  n ã o  r e a lç ã o  o  o b j e c t o  e l o g i a d o  ! a  e s t e  r e s p e i ­
t o  d ir e i  s e m p r e , q u e  c u m p r e  i n d i c a r  d o n d e  p a r t i r ã o ,  a o n ­

d e  c h e g a r ã o  , e  c o m o  se  h o u v e r ã o  n a  su a  m a r c h a , o s  g r a n ­

d e s  h o m e n s  ,  q u e  e m  c e r t o  m o d o  r e c o m m e n d a m o s  ,  o u  á 
i m i t a ç ã o  ,  o u  á v e n e r a ç ã o  d os se u s  s e m e l h a n t e s .  C o m  e f -  

f e i t o  h e  c e r t o  ,  q u e  ,  q u a n d o  a l g u m  h o m e m  p r o c u r a  l o u ­
v a v e l m e n t e  s o b r e s a h ir  a  s e u s  a v ó s  ,  n ã o  h e  m u i t o  ,  q u e  
o u t r o s  se  e s f o r c e m  p o r  i m i t a r  o s  se u s  b e n e m e r i l o s  a n t e ­
p a ss a d o s  : m a s  se  a q u e l le  t e m  para  v e n c e r  a f a l t a  d e  m e i o s  

i n h é r e n t e s  á  su a  c o n d i ç ã o  m e s q u in h a  ,  e  a o p p o s i ç ã o  d o s  
q u e  p o s s u e m í^ e s s e s  m e i o s  ,  d e v e n d o  a liás t o m a r  h u m  v o ó  

m a is   ̂ r á p id o  para^ se  e l e v a r  t a n t o  c o m o  a q u e l le s  q u e  p a r ­

t e m  d e  p o n t o s  P l i a i s  a l t o s ; '  t a m b é m  n o  t o c a n t e  a e s te s  de-! 
v e r e m o s  c o n s i d e r a r  ,  q u e  o  t r o p e l  d o s  p r a z e r e s  ,  e  das a d u -  

la ç o e n s  ,  ç ,erca-o s  ,  c  a t u r d e - o s ,  d e s d s ^  o> b e r ç o  p o r  t a l  
m a n e ir a  ,  q u e  c u m p r e  j u l g a r  e x t r a o r d in á r ia  f o r ç a *  d e  a lm a  

aos q u e  ,  p o s t e r g a n d o  t a n t o s  e  t a e s  p r e s t í g i o s  ,  c h e g â o  a  

i n u t i l i s a r  o s  i n c e s s a n t e s  e s f o r ç o s  da m a g i a  a q u e  v i v e m  e x ­

p o s t o s  d e s d e  o  b e r ç o  • c h e g ã o  e m  s u m m a  a q u e r e r  d e i x a r  

d e  g o z a r ,  e  a in d a  m e s m o  a q u e r e r  soflfrcr , p ara  q u e  o s  o u t r o s  
g o z e m  : p o is  tae s  sã o  as g r a n d e s  m ira s  d o  h o m e m  v e r d a d e i ­

r a m e n t e  v i r t u o s o ,  v e r d a d e i r a m e n t e  b e n e m e r i t o  d a  h u m a n id a d e ,
( 2 )  E n t r e  as o b ra s  d e  F lo r ia n  e x i s t e  h u m a  f a b u l a  q u e  

t e m  p o r  t i t u l o  =3 A  e d u c a ç ã o  d o  L e ã o  zz e  n e l l a  s ç  I c :  
j j  L e  l io n  c o u r t  au  c h i e n  ; a m i  j e  t e  c o n f i e  

, ,  L e  b o n h e u r  d e  I ’ é t a t  ,  e t  c e l u i  d e  m a  v i e  ;

, ,  P r e n d s  m o n  f i l s ,  so is  s o n  m a i t r e ,  e t  l o i n  d e  tout
Jlntcup

„  S '  i l  se  p e u t , v a  f o r m e r  so n  c œ u r .

I l  d i t ,  e t  le  c h i e n  p a r t  a v e c  le  j e u n e  P r i n c e ,
}, D ’ a b o r d  a so n  p u p i l l e  i l  p e r s u a d e  b i e n

Q u ’ il n ’e s t  p o i n t  l i o n c e a u  ,  q u '  i l  n ' e s t  q u ’ u n

p a u v r e  c h i e n  ,
,> S o n  p a r e n t  é l o i g n é  : d e  p r o v i n c e  e n  p r o v i n c e  

, ,  I l  l e  fa i t  v o y a g e r ,  m o n t r a n t  à ses re g a r d s  

„  L e s  a b u s  d u  p o u v o i r ,  d e s  p e u p l e s  la  m i s e r e ,

, ,  . L e s  l ie v r e s  , les  la p in s  ,  m a n g é s  p a r  les  r e n a r d s  ,

„  L e s  m o u t o n s  p a r  les  l o u p s ,  l e s  c e r fs  p a r  la  p a n t h è r e .  
P a r  t o u t  l e  f o i b l e  t e r r a s s é .

3»
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) ,  L e  B œ u f  t r a v a i l l a n t  san s s a la ir e  w 
„  E t  le  s in g e  r e c o m p e n s e  . . . .

S c m e l h a n r e i n c n t e  p o d e r e m o s  r 1er e n r  T e i v e  ,  n o  i n e i o  d e  
o u t r a s  ide as  r e la t iv a s  a  e d u c a ç ã o  d e  h u m  P r i n c i p e  :

Decet in vigiliis lesse , et illi assistera ,
Illiui , inquam , hx'rere lateri hec pati 

j, IS'isi eruditos , cândidos , probos viros • . .
( j )  ^  S e n h o r  I n f a n t e  ,  ta lco  d o  e s t i m u l o  d a  e in u la *

ç ã o j t i T i a s  a n i m a d o  p o r  h u m  t a l e a t o  e x t r a o r d i n á r i o ,  a p r e n -  
d e o  e f f e c t i v a m e n t e  q u o  d e c u r s o  d o  t e m p o  d o  m e n  m a g i s ­
t é r io  :  < . - ; ' b  :■  *  ,

"  1 E m ‘'Franc
- I ,1 I > ■{

A  G r a m a t i c a  de  C o n d i l l a c  ; a  p a r  da q u a l ,  se<ruindo 
o  m e t h o d o  p r a t i c a d o  a c t u a l m e n t e  n o s  m e l h o r e s  c o U e o i o s  

e s t r a n g e i r o s  ,  - fo m o s  t r a t a n d o  ed e  t r a d u z ir  ,  e  fa l la r  • s e r v in  

d o - n o s  i j r r i m e i r o  d o  ' C a t h e c i s m o  d e  F l e u r y ,  n o  t o c a n t e  á 
t r a d i j c ç ã o  ,  p o r q u e  a l é m  d o  se u  c o n t e n t o  ,  e  da su a  dic-^ 

ç ã õ  ,  o b j e c t o s í  qiie> fa r iã o  p r e f e r i r  e s t e  J iyro  a m u i t o s  o u i  

t r o s  ,  já  S u a  A l t e z a  o  h a v ia  l id o  e m  H e s p a n h o l  • e  p o r  

t a n t o  o  c o n h e c i m e n t o  d a  sua s u b s t a n c i a  d e v i a  c ò a d i u v a r -  
ncK n a  a c q u i s i ç ã o  d o s  n o v o s  í n d i c e s  v o c a e s  d essa  m e s m a  

s u b s t a n c i a .  P a s s a m o s  d e p o is  s u c c e s s i v a m e n t e  ás fa b u la s  d e  
la  F o n t a i n e  ,  e  F lo r i a n  ; aos d iá lo g o s  d e  F e n e l o n  e  a o  

T e l e m a c o ,  e m  c u j a  l e i t u r a  c o n d i i z i  o  S e n h o r  I n f a n t e  a 

e s c o l h e r  as p a s s a g e n s  ,  q u e  j u l g a v a  m a is  in t e r e s s a n t e s  • h a­

v e n d o  para  e s t e  ' f i m  h u m a  e s p e c i e  d e  d is c u s s ã o  e  a n a ly s e  

c o m p a r a t i v a  ,  t e n d e n t e s  a c o n s t i l i i i r  c a d a  v e z  m e l h o r e s  o' 

c o r a ç ã o  e  o  r a c i o c i n i o  d e  S u a  A l t e z a  ,  p r o g r e d i n d o  a o  m e s ­

m o  t e m p o  a su a  i n s t r u c ç ã o  : e  p a ra  es\as passa<rens s e  
g r a v a r e m  m a i s  p r o f u n d a m e n t e  na s u a  m e m ó r i a  ,  s e r v i n d o  
a l ia s  p a ra  a d i a n t a l l o  n o  F r a n c e z  ,  f o r ã o  os t h e m a s  q u e  

p r e f e r i  ,  d a n d o - o s  e m  P o r t u g u e z  ,  d e p o is  d e  h a v e r  d e c o r r i ­

d o  b a s t a n t e  t e m p o ,  e  f a z e n d o  v e r t é l l o s  para  a q u e l l e  id i o m a *  

s e g u in c lo -s e  i m m e d i a t a m e n t e  a c o m p a r a ç ã o  d a  v e r s ã o  c o m  c)‘ 

o r ig in a l  ,  e  p r o c e d e n d o - s c  a d is c o r r e r  s o b r e  as d i f f e r e n ç a s  
o c e o r r e n t e s  ; as q u a e s  n o  p r i n c i p i o  f o r ã o  g r a n d e s  e  p a s ­

s a n d o  a m s e n s i v e j s ,  h o u v e  t h e m a  e m  q u e  s e  t o r n á i ã o  n u l -  
las  ,  o u  p a r e c e r ã o  a d m is s ív e is  ; e n t ã o  h o u v e  e u  d e  tr a ta r  

o  F r a n c e z  c o m o  o b j e c t o  s e c u n d á r i o  ; p o is  d é m a is  a  m a is  
b a s t a v a  a d q u ir ir  m a i o r  p r e s t e z a  n o  u s o  p r a t i c o  d e s t e  i d i o - .  

m a  , l e n d o  e s c r i t o s  n e l l e  o s  l iv r o s  d e s t in a d o $  ás o u t r a s  li-* 
ç o e n s  i  q u e  m e  c o m p e t i a  e x p l i c a r .  '  ‘ ‘
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2^. Em Geographla, • ' ,.

Ç H u n s  e l e m e n t o s  p r o p r io s  , p r e c e d id o s  p o r  o u t r o s  geo­
m é t r i c o s  ,  q u e  c o i n p u z  e m  F r a n c e z  ,  p ara  a c c c le r a r  o  p r o ­
g r e s s o  d e  S u a  A l t e z a  n o  c o n h e c i m e n t o  d e sta  l in g o a  : e
c o m o  j u l g u e i  p r e f e r i v e l  h ir  c o m o  q u e  m a r c h a n d o  d e  h u m  

c e n t r o  ,  e  d i l a t a p d o - m e  d e  p e r i fe r ia  e m  p e r i f e r i a ,  c o m  a t-  

t e n ç ã o  a passar  g r a d u a l  e  c o n s e c u t i v a m e n t e  ,  d o  c o n h e c i ­

d o  p a ra  o  d e s c o n h e c i d o , e  d o  m e n o r  para  o  m a i o r ,  f iz  

p r i n c i p i a r  o  S e n h o r  I n f a n t e  p e l o ,  in a p p a  d e  L i s b o a  , a p ô s  
o  q u a l  c o n s id e r a m o s  o  d o s  a r r e d o r e s  d e s t a  c a p i t a l  a té  M a -  
fr a  ,  c u ja  e s t r a d a ,  m u i t o  c o n h e c i d a  p o r  S u a  A l t e z a ,  fo i  
p o r  S u a  A l t e z a  m e s m o  trasladad a  para  o u t r o  p a p e l  ,  r e ­

p o r t a n d o - s e  os p o n t o s  d e l i a :  i.® a h u m  p o n t o  p r e f i x o ,

m e d i a n t e  a d i s t a n c i a ,  d i r e c ç ã o , s u p p o s ta s  c o n h e c i d a s :  
2 °  a d o is  p o n t o s  p r e s c r i p t o s  ,  m e d i a n t e  as d is t a n c ia s  a e l ­
le s  : j ,* '  a  d u a s  l in h a s  ç .o o r d e n a d a s  ,  m e d i a n t e  as p a r a l le -  

la s  r e s p e c t i v a s  ; l in h a s  q u e  u l t i m a m e n t e  f i z e m o s  c o - p e r p e n - .  
d ic u la r e s  ,  d o n d ç  r e s u l t o u  a S u a  A l t e z a  o , c o n h e c i m e n t o  das 
la t i t u d e s  ,  e  l o n g i t u d e s ;  a s s im  c o m o  o  d a ‘ v e n t a g e m  d e s t e  
m o d o  d e  d e t e r m i n a r  as p o s i ç o e n s  g e o g r a p h i c a s .  E n t ã o  fo ­

m o s  p o u c o  a p o ticQ  v ia ja n d o  p e l o  n o s s o  R e i n o  ,  c u j o s  c o n ­

f i n s  m o s t r e i  a S u a  A l t e z a  c a l c u l a d o s  c o m  assas m i u d e z a  ;  

e  d e l l e s  p a s s a m o s  á H e s p a n h a  ,  o n d e  i n v e s t i g a m o s  a su a  
d i v i z ã o '  n a tu r a l  ,  p o l i t i c a  ,  e  r e l i g i o s a ,  e s t u d a n d o  o s  P y r i -  

n e o s  m u i t o  c i r c u n s t a n c i a d a m c n t e  ; e  s e r v i n d o , para  t u d o  is­
t o  as a p o s t i l l a s ,  q u e  e s c r e v i ,  c o m b i n a n d o  o s  m e l h o r e s ,  e  

m a i s  m o d e r n o s  a u t h o r e s  H e s p a n h u e s  ,  F r a n c e z e s , e  P o r t u -  

g u e z e s .  C h e g a d o s  a e s ta  a l t u r a  ,  l a n c e i  m ã o  d o  c o m p e n d i o  

d e  O s t e r w a l d  ,  e  m a n e j a n d o - o  c o m  s u b o r d i n a ç ã o  a o  m e u  

s y s t e m a , p r e c i z e i  S u a  A l t e z a  a v ia ja r  p o r  t o d o  o  m u n d o ,  

m e d i a n t e  b o a s  c a r ta s  g e o g r a p h i c a s ,  a té  f in a l isa r  c o m  o  g l o ­

b o  t e r r e s t r e  ,  c u j o s  u so s  c h e g o u  a sa b e r  p e r f e i t i s s i m a m e n -  
t e  : a ju d a n d o - o  a r e c o r d a r - s e  c o m  m a io r  p r e s t e z a  das f ig u ­

ras ,  e  das p o s i ç o e n s  r e la t iv a s  d o s  d iv e r s o s  E s t a d o s  E u r o -  

p e o s  ,  n ã o  as b e m  c o n h e c i d a s  t a b e l la s  A l e m a n s  ,  m a s  s im  

h u m  m a p p a  d e  B o n n e  ,  q u e  s e p a r a m o s  e m  p a r t e s  c o r r e s ­

p o n d e n t e s  á q u e l le s  E s t a d o s  ,  s u p p r i n d o  ass im  as m e n c i o n a ­

d a s  t a b e l la s ,  P o r e m  { q u ã o  fa s t id io s o  t o r n a r a  a S u a  A l t e ­
z a  o  e s t u d o  da g e o g r a p h i a  ,  se  i n t e n t a s s e  f a z e r - lh e  d e c o r a r  

i r i n u m e r a v e l  ” e  d e s u n id a  m u l t i d ã o  d e  n o m e s  b a r b a r o s ,  r e la ­

t i v o s  a p a lz c s  ,  p o v o a ç o e n s  ,  l a g o s ,  r i o s ,  m o n t e s ,  e  v a l -  

le s  ? P o r  t a n t o ,  n o  j a r d i m  g e o g r a p h i c o ,  d e m o r a m o - n o s  s ó "

m
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m e n t e  c o m  o s b u s t o s ,  e  o b e l i s c o s  p r i n c i p a e s  ; n a  i n t e n ç ã o  
d e  lh e s  r e p o r t a r m o s  as m ii id e s a s  i n t e r m e d i a s  ,  á  m e d id a  q u e  

a  h i s t o r i a  as m e n c i o n a s s e :  e  p a ra  p r e h e n c h e r m o s  e s t e  f i m ,  

s e m p r e  a  l e m o s  c o n s u l t a n d o  o s  c o r r e s p o n d e n t e s  m a p p a s  g e o -  

g r a p h i c o s  ; d e  s o r t e  q u e  a o  m e s m o  t e m p o ,  e  s e m  c o n f u ­

s ã o  a l g u m a  ,  fo i  S u a  A l t e z a  a d ia n t a n d o - s e  c a d a  v e z  m a is  

n o  F r a n c e z  ,  n a  G e o g r a p h i a ,  e  n o  e s t u d o  d a  m e s m a  H is ­

to r ia  ,  p r a t i c a d o  c o m  as m ira s  c o n v e n i e n t e s  a o  h o m e m , e  

a h u m  I n f a n t e .
Em Historia.

C o m  efF e ito  ,  s e g u i  n e s t e  e s t u d o  ,  t a n t o  q u a n t o  j u l ­

g u e i  p r a t i c á v e l  ,  o  s y s te in a  d c  a d q u ir ir  id e as  in d i v i d u a e s  ,  

p a ra  d e p o is  as c la s s i f ic a r m o s  ,  e  l i g a r m o s  e n t r e  si ; p assan ­

d o  d o  i n d i v i d u o  á  e s p e d e  ,  d e s ta  a o  g e n e r o  ,  e  d e s t e  a o  

t o t a l  c o m p l e x o  d a  S c i e n c i a .  N e s t e s  t e r m o s  a p r e n d e o  S u a  
A l t e z a  p r i m e i r o  a h is t o r ia  in d i v i d u a l  d e  P l u t a r c h o ,  e m  c u ­
ja  le i t u r a  t i v e  p r e s e n t e  a  f o r m a ç ã o  d o  c a r a c t e r  e  d o  c o r a ­

ç ã o  d o  S e n h o r  I n f a n t e  ; o b j e c t o  e s s e n c i a l l i s s i m o ,  q u e  n u n ­

c a  d e i x e i  d e  c o n s id e r a r  ,  a in d a  m e s m o  nas a c ç o e n s  q u e  

p r a t i q u e i  ,  e  p a la v ra s  q u e  p r o fe r i  ,  n a  S u a  R e a l  P r e s e n ç a .  

D o  P l u t a r c h o  l id o  c o m  e s p e c i a l  a t t e n ç ã o  a q n e l l e  a p o t e g - .  
m a  „  N ã o  s ó  e s c o lh e r á s  as o b r a s ,  m a s  t a m b é m  as p a r t e s  

d e  c a d a  h u m a  d e lia s  „  p a s s a m o s  s e m e l h a n t e m e n t e  á H i s t o ­

r ia  u n i v e r s a l  d e  M i l o t ,  d e s t a  á d e  C o n d i l l a c ,  e  d e s ta  a o s  

A n n a e s  d e  T á c i t o  ;  o c e u p a n d o  i n t e r v a l l e s  c o m  o  g r a n d e  

A t l a s  d e  le  S a g e .  P o u r g o i n g  ,  C o l m e n a r ,  X a v i e r ,  o  C e n s o  

d e  1 7 8 7  ,  e  V e g a  c o m b i n a d o s  c o m  P o n s ,  e  B o w l e s ,  c n -  

t r e t i v e r ã o - n o s  c o m  as c o u s a s  d e  H e s p a n h a  : a t r a d u c ç ã o  d s '  

D u c h e s n e  p e l o  P .  Is la  ,  fo i  l id a  c o m  g r a n d e  r e f l e x ã o  ; e  o  s e u  

r e s u m o  e m  v e r s o  fo i  d e c o r a d o  e  r e p e t i d o .  A l c é o  f o i  c o n s u l t a d o  
p e l o  c o n c e r n e n t e  á A m e r i c a  H e s p a n h o l a  ,  o b j e c t o  q u e  n o s  

c o n d u z i r a  a 1er R o b e r t s o n  c o n f r o n t a d o  c o m  U l l ò a  ,  M u ­

n o z  ,  e  o u t r o s  a u t h o r e s  b e n e m e r i t o s .  P a r a  S u a  A l t e z a  h ir  
m a r c h a n d o  m a is  r a p i d a m e n t e ,  e  m a is  a p r a s i v e l m e n t e ,  p e l a  

H e s p a n h a  ,  c o n c o r r e r ã o  m u i t o  o s  m a p p a s  d e  T o f i n o  c o m  o s  
d e  L o p e s  e  as s u a s  o b r a s ,  m a is  o u t r a s  e x c e l l e n t e s  g r a v a — 

d u r a s  m a n d a d a s  v ir  d e  M a d r i d ,  e  r e la t iv a s  ,  q u e r  ao s  tra­

g e s  ,  q u e r  aos e d i f i c io s  e  t e r r e n o s  m a is  n o t á v e i s ,  q u e r  

a o s  r e t r a t o s  das p e r s o n a g e n s  m a is  d is t in c t a s  ; c o m  as. 
q u a e s  g r a v a d u r a s  l e m b r o u  o r n a r  h u m  , o u  inais^ q u a r to s  ,  

a ju n t a n d o - l h e s  d is t r i b u i d o s  c r o n o l o g i c a m e n t e  m u i t o s  
v o s  ,  q u e  r e p r e s e n t a v a o  h o m e n s  in s ig n e s  e m  varias p r o  s- 

s o e n s  ,  d e s d e  0$ t e m p o s  d e  H o m e r o  a te  - o s  a c t u a e s - .  h o -

E
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i n e n s ,  cujos n o m e » ,  e  p r e d ic a d o s  ,  î r ia o  a s s im  g r a v a n d o - s e  
i n s e n s í v e l  e  d ia r i a m e n t e  n a  m e m o r i a  d e  S u a  A l t e z a  ,  e n n o -  
b r e c e n d o - l h e  a su a  a im a  c a d a  v e z  m a i s ,  e  c o m p l e t a n d o -  
I h e  o s  c o n h e c i m e n t o s  c h r o n o l o g i c o s  ; p o is  r e fe r ir ia  t o d a s  
as id a d e s  d o  m u n d o  á q u e l ie s  h o m e n s  p r e e m i n e n t e s , o u  e x ­
t r a o r d in á r io s  ,  q u e  as v e n c e r ã o ,  e  q u e  v e n c e r ã o  as f u t u r a s :  

-a lé m  d o  q u e  fo i  b u a  A l t e z a  d a n d o - s e  t a m b é m  a  o u t r a s  l e i ­
turas. d e s t e  g e n e r o  ,  e n t r e  as q u a e s  m e n c i o n a r e i  a H is to r ia  

g e r a l  das v i a g e n s ,  c h a m a d a  d o  A b b a d e  P r é v o s t .

4 .® Em Mathematics,

P a s s a n d o  a g o r a  á q u a r t a  e  u l t i m a  p a r t e  d os e s t u d o s  d e  
S u a  A l t e z a  ,  q u e  e u  d e v i a  d ir ig i r  ,  c o n f o r m e  as o r d e n s  R e ­

g ia s  ,  q u e  m e  fo r ã o  in t im a d a s  p e lo  M a r q u e z  M o r d o m o - m ó r  ,  
e m  A g o s t o  d e  1 7 9 7  ; p assare i  a  tra ta r  d o s  p r o g r e s s o s  d e  S u a  
A l t e z a  n a  Sciencia p o r  a n t h o n o m a s i a .  O  S e n h o r  I n f a n t e  
p r i n c i p i o u  a o u v i r - m e  q u a n d o  a p e n a s  d iv id ia  p o r  h u m  d i­

v i s o r  s i m p l e s  ; e  s e g u i n d o  c o m p ê n d i o s  e s c r i t o s  p o r  m i m  

a p r e n d e o  a A r i t h m e t i c a  e  A l g e b r a  e l e m e n t a r ,  c o m  assãs in ­
v e s t i g a ç ã o  s o b r e  a d o u t r i n a  das se r ies  ; d a n d o  d e p o is  h u n s  

© le m e n to s  g e o m é t r i c o s ,  a m b a s  as T r i g o n o m e t r i a s  , e  h u m  

t r a t a d o  d e  S e c ç o e n s  c ó n i c a s  ,  a p ô s  o  q u a l  e x p l i q u e i  a S u i  

A l t e z a  o  d e  M e c h a n i c a  e s c r i t o  p o r  J e n t e t ,  e  a C o s m o o r a -  

p h i a  d e  M e n t e l l e  ,  a d d i c i o n a d a  c o m  e x t r a c t o s  d o s  P r i n c í ­
p i o s  N e w t o n i a n o s , da A s t r o n o m i a  d e  la L a n d e ,  e  da G n o -  

i n o n i c a  d e  W o l f ,  a ss im  c o m o  c o i n  a lg u m a s  r e f l e x o e n s  p r o ­

p r ia s  c c o m  m o d e l o s  das d i f f e r e n t e s  m a c h in a s  : a d v e r t i n d o ,  

q u e  p r o c e d i  n a  M a t h e s e  c o m  t o d o  o  r ig o r  E u c l i d i a n o ,  c o ­

h é r e n t e  c o m  a o p i n i ã o  d o  i m m o r t a l  A r c h i m e d e s  ,  q u e  n ã o  

a c h o u  e m  M a t h c m a t i c a  e s tra d a  p r i v a t i v a  p a ra  o s  M o n a r c h a s .  
N o  t o c a n t e  a o  C a l c u l o  s u p e r i o r , e  suas a p p l i c a ç o e n s  ,  p r o -  

p u n h a - m c  e x p l i c a r  t u d o  a S u a  A l t e z a ,  q u a n d o  m a is  a d ia n -  
t a d o  n a  id a d e  m e  p a r e c e s s e  n ã o  s ó  m a is  c a p a z  , s e n ã o ;  

t a m b é m  m a is  d e s e j o s o  d e  e n t r a r  e m  t ã o  a l t a  l i d e  ; p o r é m  
o s  a c o n t e c i m e n t o s ^  p o l i t i c o s  t o m a r ã o  h u m a  f a c e  t ã o  d e s o r -  

d e n a d o r a  ,  e  v i e r ã o  a c c u m u l a n d o - s e  t ã o  r a p i d a m e n t e ,  q u e  

m o  só t r a n s t o r n a r ã o  o  E s t a d o  e m  g e r a l  ,  m a s  t a m b é m  al­

t e r a r ã o  p r o d i g i o s a m e n t e  as t e n ç o e n s  ,  e s p e r a n ç a s  ,  e s p e c u .  

J a ç o e n s  ,  e  f o r t u n a s  in d í v i d u a e s  : p o r  t a n t o  í in a l is a r e i  e s ­

t e  p a r a g r a f o  m e n c i o n a n d o ,  q u e  m u i t a s  v e z e s  p r e c i z e i  S u a  

A l t e z a  a d a r  l i ç ã o  i m p r o v i s a n d o  as d e m o n s t i a ç o e n s  d o s  t h e o -  

r e m a s  r e s p e c t i v o s  , e  p a s s a n d o  a  c o n f r o n t a l í a s  c o m  as d o  

C o m p e n d i o  p a i a  m e l h o r ,  e  m a is  p r a t i c a m e n t e  produzii;^



c m  S u a  A l t e z a  a p r o p r ie d a d e  ,  c o n c i s ã o  ,  e  e x a c t i d ã o  d o  ra* 

c i o c i n i o  : d o n d e  in e  r e s u l t o u  d u a s  v e z e s  o  p r a z e r  d e  r iscar  

as m in h a s  d e i n o n s t r a ç o e n s  ,  p o r  d e v e r e m  p r e v a l e c e r  as d e  

S u a  A l t e z a ,  e m  o u t r a s  t a n ta s  p r o p o s i c o e n s  g e o m é t r i c a s ,

5. '’ Em outros objectas»

A l é m  d o s  q u a t r o  o b j e c t o s  d o  m e u  e n s i n o  ,  as c i r c u n s ­
t a n c ia s  d e l l c  c o n d u z i r ã o  a q u e  S u a  A l t e z a  c o m p l e t a s s e  

c o m m i g o  o  d o  L a t i m ,  e  o  da M e t h a p h y s i c a  d e  G e n u e n s e  ; 

p r i n c i p i a n d o  d e p o is  o  d o  I n g l e z  p e la  g r a m a t i c a  p r o s o d ia l  d e  

S h e r i d a n  c o m b i n a d a  c o m  a  t r a d u c ç ã o  d e  C h a u s s i e r  ,  e  c o r n  

jramatica comparada , q u e  d e v e m o s  a D .  J o s é  G o n z a l e s  
T o r r e s  d e  N a v a r r a  ; a l é m  d a  q u a l  m e  p r o p u n h a  c o n s id e r a r  

as t a b e l la s  d e  M r .  W o l k e ,  H a v ia  S u a  A l t e z a  t r a d u z i d o  p ar­

t e  d o  T c l e m a c o  i m p r e s s o  e m  I n g l e z  ,  q u a n d o  f o i  n o m e a ­
d o  se u  m e s t r e  ,  e m  q u a n t o  a e s t a  l in g o a  ,  o  I n g l e z  

C a r t w r i g h t .

A s  a r t e s  d e  e s c r e v e r , r a c io c in a r  ,  e  p e n s a r  e s t a m p a d a s  

p o r  C o n d i l l a c  ,  t a m b é m  f o r ã o  e x p l i c a d a s  p o r  m i m  a S u a  
A l t e z a ;  a ss im  c o m o  o  C u r s o  P h y s i c o - C h y m i c o  d e  J a c o t o t j  

s e g u i d o  p ô r  g r a n d e  p a r t e  d o s  e l e m e n t o s  L o t a n i c o s  d a d o s  

á  l u z  p e l o  n o s s o  B r o t e r o - ,  e  a c o m p a n h a d o  p o r  a lg u n s  e x -  

t r a c t o s  d e  S i g a u d  d e  la  F o n d  ,  E r i s s o n , e  L a v o i s i e r  : s e m  

q u e  n a  B o t a n ic a  d e ix á s s e m o s  d e  c o n s id e r a r  A u b i n ,  M i l l i n ,  

o  q u a d r o  s y n o p t i c o  d e  D u r a n d  ,  e  o  u l t i m o  d i c c i o n a r i o  d »  

h is t o r ia  n a tu r a l  ,  c o m p o s t o  d e  v i n t e  e  q u a t r o  v o l u m e s  : o b r  
t e n d o  e u  t a m b é m  , q u e  S u a  A l t e z a  s e  r e c r e a s s e  l e n d o  B u f -  

f o n  da u l t i m a  e d i ç ã o  H e s p a n h o l a  ,  e m  q u a n t o  p o r  o u t r o  
la d o  m e d i t a v a m o s  s o b r e  o  r e g u l a m e n t o  d a  I n f a n t e r i a  F r a n -  

c e z a  p u b l i c a d o  e m  A g o s t o  d e  1 7 9 1  ; s o b r e  a i n s t r u c ç ã o  

d a  C a v a l l e r i a  , r e c o m m e n d a d a  p o r  B e r t h ie r  e m  1 8 0 2  ; e  s o ­

b r e  o  t r a t a d o  d a  A r t i l h e r i a  p o r  M u l l e r ,  c o m b i n a d o  c o m  

o  m a n u s c r i t o  ,  q u e  s e r v e  n a  A c a d e m i a  R e a l  d o s  G u a r d a s -  
M a r in h a s  : a lé m  d e  q u e  se  f e z  p a ra  H e s p a n h a  h u m a  g r a n ­
d e  e n c o m m e n d a  d e  l iv r o s  H e s p a n h o e s ,  c o m  a t t e n ç ã o  a ser  

f e i t a  e m  n o m e ,  e  p a ra  u so  d e  h u m  t a l  I n f a n t e  d a q u e l la

N a ç ã o  l i m i t r o f e  c o m  a n o s s a .
( 4 )  E s t a  t r a d u c ç ã o  ,  p r in c ip ia d a  e m  d e  A b r i l  d e  

1 8 0 6  , q u a n d o  S u a  A l t e z a  h ia  a c o m p l e t a r  v i n t e  a n n o s  
d e  i d a d e , f o i  i n t e r r o m p i d a  p e la s  g r a n d e s  jo r n a d a s  ,  e  m a is  
o b s t á c u lo s  s u b s e q u e n t e s  ; s e g u in d o - s e - lh e s  a v i a g e m  para  es­

t e  m u n d o ,  n o v o  p o r  h u m  l a d o , e  v e l l i o  p o r  m u i t o s  o u "  

t r o s  : p o r  t a n t o  n ã o  p a s s o u  a lé m  d o  §  XVI. d o  l iv r o  I . ,
E  ii
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t U j ô  f» r in c ip io  f o i  v e r t i d o  a s s im  „  T a l  e s t a v a  a C i d a d e ,  
J, q u a n d o  as L e g i o e n s  P a n o n ic a s  se  a m o t i n a r ã o  s e m  o u t r a s  
5, c a u s a s  m a is  d o  q u e  a n a t u r a l  t e n d e n c i a  a o  d e s e n fr e a -  
„  m e n t o  ,  q u a n d o  Jia m u d a n ç a  d e  P r i n c i p e ,  e  q u a n d o  a 
„  g u e r r a  c i v i l  fa z  e s p e r a r  a l g u m  p r ê m i o .  H a v ia  e m  a c a m -  

5, p a m e n t o s  d e  v e r ã o  trè s  L e g i o e n s  c o m m a n d a d a s  p o r  B l e s o , 

, ,  q u e  o u v i n d o  o  f i m  d e  A u g u s t o  ,  e  o s  p r i n c i p i o s  d e  T i -  
5 , b e r io  ,  d e u  fer ias  ao  g o v e r n o  ,  o u  p o r  c u m p r i r  c o m  o  q u e  

5, d e v i a  á m e m ó r i a  d o  p r i m e i r o  ,  o u  p o r  e íF e ito  d e  p r a z e r  

, ,  p e l a  e l e v a ç ã o  d o  s e g u n d o .  E n t ã o  c o m e ç a r ã o  o s  S o l d a -  
d o s  a c c r r o m p e r - s e  ,  a  d e b a n d a r - s e ,  a o u v i r  o s  m a l e v o -  

5, l o s ,  e  f i n a l m e n t e  a d e z e ja r  o  l u x o  ,  e  o c i o  ;  a  d e s p r e -  
j ,  zar a d is c i p l in a  e  o  t r a b a l h o ,  „

D e z e j a n d o  d e s e m p e n h a r  o  m a is  b e m  q u e  p o d e s s e  a 

h o n r o s a  c o m m i s s ã o  d e  in s tr u ir  o  S e n h o r  I n f a n t e ,  p a sse i  a 

d a r  c o n t a s  a n n u a e s  a  e s t e  r e s p e i t o  j d iv id in d o - a s  e m  d u a s  
p a r t e s  ,  ria p r i m e i r a  d as  q u a e s  d e c l a r a v a  o s  m o v i m e n t o s   ̂
e  p r o g r e s s o  d o  a n n o  ,  q u e  c o n c l u i r a  ; e  n a  s e g u n d a  p r o ­

p u n h a  ,  d e p o is  d e  a lg u m a s  r e f l e x o e n s  s o b r e  o  q u e  o b s e r ­
v a r a  ,  as p r o v i d e n c i a s  q u e  j u l g a v a  c o n v e n i e n t e s  ,  e  o s  p a s­

s o s  q u e  d e s i g n a v a  d ar  ,  p ara  S u a  A l t e z a  a v a n ç a r  c o m  a  

m a i o r  p r e s t e z a  n a  ca r re ir a  l i t t e r a r i a ,  s e m  a liá s  o m m i t t i r  a l­

g u n s  a p o n t a m e n t o s  r e la t i v o s  á su a  e d u c a ç ã o .  M u i t o  m e  

d e v o  h o n r a r  ,  e  h o n r o  ,  c o m  r e p o s t a s  d ad as a e s ta s  c o n ­
t a s  ,  e  c o m  o s  m o t i v o s  ,  q u e  c o n s e q u e n t e m e n i e  d e t e r ­

m i n a r ã o  a m i n h a  p r o m o ç ã o  a C a p i t ã o  d e  m a r  e  g u e r r a ,  

C x t r a h i r e i  p a r t e  d e  dois in a p p a s  incluídos n a s  contas dadas 
em 1803.

Î il.fin
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1. ® A  Náo Principe Real condu- 
zio a Rainha Nossa Senhora, e o 
Principe Regente Nosso Senhor , 
com o Principe da Beira , mais os 
Senhores Infantes D . Miguel , e 
D . Pedro Carlos , seguidos pelos 
Marquezes de Angeja , Vagos , e 
1  orres-novas , mais o Conselheiro 
de Estado D . Fernando José de Por­
tugal.

2. ® A  Náo AíFonsso conduzio a 
Princeza Regente Nossa Senhora , 
com a Princeza da Beira , e as Se-

r nhoras Infantes D . Maria Isabel ,
- D. Maria da Assumpção , e D . An- 
ç' na de Jezus Maria , acompanhadas 
á pelo/ Conde/ de Caparica /■ on 6 q » 
|imaUc'ipoQi * I
1 3A A  Náo Rainha conduzio a 
I Princeza do Brazil Viuva , com as 
I Senhoras Infantes D. Isabel M aria, 

D . Maria Francisca, e D . Marian­
na , acompanhadas pelo Marquez 

 ̂de Lavradio.

Í 4.* Nas outras Embarcaçoens vie- 
ráo os Titulos seguintes ; a saber : 

í  Anadia , Belmonte , Bellas , Cada- 
»1 vai yPenalva filho. Pombal, Pom- 
• beirib, e Redondo ; mais os Conse- 
 ̂lheiros de Estado Antonio de Araujo 

=>Íde A zevedo, D . João de Almeida, 
:e  D . Rodrigo de Souza Coutinho, 
<0 General João borbes Skellater, 
co Desembargador do Paço Thomaz 

Antonio de Villa nova, e o Monse- 
Ííinhor Sub-diacono Joaquim da No- 
;;brega Cara.

ç>no Rio o Berganiim Balão, em Per« 
üa&nambuco a Escuna Furão.
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(6) Forças navaes , que sahirão do T ejo  em 29 de Novem-i 
bro de 1807 , comrnandadas pelo Vice-Almirante Manoel daá 
Cunha Souto-Maior , sendo Ajudante General o Chefe de D i­
visão Joaquim José Monteiro Torres.

Embarcaçoens,

«Ti

Nomes.

Principe Real.

Commandantes na Ordem das suas' 
antiguidades , menos o da Nâo. 
Chefe y ou primeira.

Francisco José do Canto e Castro.

Rdinha de Portugal. Francisco Manoel Souto-Maior.

Principe do Brazil.

Meduza.

Conde D . Henrique.

Martim de Freitas.

Francisco de Borja Salema.

Henrique da Fonceca Prego.

José Maria de Almeida.

D. Manoel de Menezes.

AfFonso d’Albuquerque.

H. João de Castro,

Minerva.

Ignacio da Costa Quintella.

Golfinho.

D . Manoel João Locio.

Rodrigo José Ferreira Lobo.

Luiz da Cunha Moreira.

Urania.

Vingança.

Voador.

D. João Manoel.

Diogo Nicoláo Keating. 

Francisco Maximiliano de Souza.

Isidoro Francisco Guimaraens.

Paulo José Miguel.

*• V. ^  Escuna Curiosa tornou a entrar no T eio  • donde
tinha sahido antes o Bergantim Condeça de Rezende : Í a’chava-se
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( 7 ^  V e j â o - s e  as c a r ta s  e s c r i t a s  aos I l lu s t r i s s î m o s  e  E x -  

c e l l e n t i s s i m o s  C o n s e l h e i r o s ,  M i n i s t r o s ,  e  S e c r e t á r io s  d e  E s ­

t a d o  ,  D .  F e r n a n d o  J o s é  d e  P o r t u g a l  ,  e  D .  R o d r i g o  d e  

S o u z a  C o u t i n h o .

( 8 )  J á  e in  1 8 0 2  t in h a  S u a  A k e z a  p a t e n t e a d o  b e m  c l a -  

r a m e n t e  o  m u i t o  q u e  era  a f f e c t o  ,  e  se  r e c o n h e c i a  d e v e ­

d o r  a S u a  A l t e z a  R e a l  ; p o is  c e l e b r a n d o  o  a n n iv e r s a r io  d s  

h u m a  fe s t a  a o  S e n h o r  J E Z U S  d o  T r i u n f o  ,  l a n ç o u  s ô f r e g a  

m ã o  a e s t a  o c c a s i ã o , p a r a  d e s a b a fa r  e m  c e r t o  m o d o  a su a  
g r a t i d ã o  ,  p u b l i c a n d o - a  ,  c o n f o r m e  c o n s t a  p e lo  s e g u i n t e  c x -  

t r a c t o  d o  p r o g r a m m a  r e s p e c t i v o  ; a sa b e r  ; P a r e c ia  a o  g r a ­
t o  c o r a ç ã o  d o  S e n h o r  I n f a n t e ,  q u e  a p a r t e  s e c u la r  d e s t e  

f e s t e j o ,  fo s s e  d ir ig id a  a o  P r i n c i p e  R e g e n t e  N o s s o  S e ­

n h o r  ,  e  m u i t o  a m a d o  T i o  d e  S u a  A l t e z a  ,  c o m o  r e c o n h e ­

c i m e n t o  d a  m a io r  d iv id a  ,  q u e  h u m  h o m e m  p ó d e  c o n t r a -  

h i r  ; p o is  c o m  c f f e i t o  d e v e  a  S u a  A l t e z a  R e a l  m u i t o  c a ­
r in h o s a  a f f e i ç ã o  ,  e  h u m  g r a n d e  c u i d a d o  n o  q u e  r e s p e i t a  ,  

^ u e r  á  su a  e d u c a ç ã o  ,  e  i n s t r u c ç a o  ,  q u e r  a o  t r a t a m e n t o  
d a  su a  R e a l  P e s s o a  ,  q u a si  d e s d e  o  b e r ç o .  P o r  t a n t o  m a n ­

d o u  ,  q u e  0 s e u  m e s t r e  F o s q u i n i ,  c o m o  P i n t o r  d e  f i g u r a ,  

c  M a n o e l  d a  C o s t a  c o m o  a r c h i t e c t o  ,  q u e  t a m b é m  p i n t a v a  

d e  o n i a t o  ,  d ir i g i s s e m  a e x e c u ç ã o  d o  s e g u i n t e

P R O G R A M M A .

A  r u a  q u e  u n e  o  J a r d im  d e  c i m a  c o m  a  c a s c a t a ,  s e ­
r á  i l l u m i n a d a  ,  e  c o m m u n i ç a r á  c o m  o  la r g o  d i  m e s m a  

c a s c a t a  ,  m e d i a n t e  h u m  a r c o  t r iu n f a l  i l l u m i n a d o , q u e  d e ­

v e r á  i m it a r  o  d e  S e p t i m i o  S e v e r o  ; e  t e r á  d e  c a d a  la d o  
h u m a  c a s a  i l l u m i n a d a ,  e  a r m a d a  ,  o n d e  s e  s e r v i r á  c o m i d a  

e  r e f r e s c o .
A s  b o c a s  d as  ruas i m m e d i a t a s  s e r ã o  tap ad as  c o m  h u m  

e n g r a d a m e n t o  ,  q u e  ,  s e m  i m p e d i r  a v i s t a  d o  l a r g o ,  f e c h e  
c  o r n e  e s t a s  s a h i d a s ,  e s t a b e l e c e n d o - s e  nas u l t i m a s  ruas as 

e n t r a d a s  o r d in á r ia s  ,  e  d e v e n d o  o  e n g r a d a m e n t o  c o n f i g u r a r ,  

f e c h a r  , e  a f o r m o s e a r  o  la r g o  : e x c e p t o  n a  f r e n t e  da E r -  

i r . id a  ,  o n d e  se  f o r m a r á  h u m  a t r i o  s o b r e  c h ã o  a lc a t i f a d o .

N a s  d u a s  sa h ida s la te r a e s  d a  c a s c a t a  c o n s t r u ir - s e - h ã o  p o r -  

t o e n s  r ú s t ic o s  ,  q u e  ,  c o n d i z e n d o  c o m  a m e s m a  c a s c a t a  ,  

f a ç ã o  r e s a lta r  a in d a  m a i s  o  a r c o  t r iu n f a l  ,  e  s i r v ã o  p ara  

d a r  p a s s a g e m  aos c r e a d o s ,  q u e  c o n d u z i r e m  o  r e f r e s c o , e  
as ig u a r ia s  ; p r o s e g u i n d o  © e n g r a d a m e n t o  a té  \á c a s c a t a  , 

q u e  se rá  i l l u m in a d a  ,  e  c o r r e r á  m o s t r a n d o  s o b r e  o  t a n q u e  

a  N e p t u n o  t r a n s p o r t a d o  na c o n c h a  p o r _ d o is  c a v a l lo s  m a r i-  

♦ n h o s,  e  c e r c a d o  p o r  T r i t o e n s  e  N e r c i d a s .

11
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O  r e m a t e  d o  a r c o  t r iu n f a l  se rá  f o r m a d o  p e l a  v i c t o r i a  

c a l c a n d o  a in v e ja  ,  e  s o l t a n d o  l iu m  t r o f e o  n o  q u a l  se lea
s  servando v iu . ~

O  f r o n t e s p i c i o  ,  q u e  o lh a r  para  a ru a  i l l u m in a d a  ( o n ­

d e  s ó m e n t e  o  c o r p o  d o  c e n t r o  p o d e r á  t e r  m a i o r  a l t u r a  )  
d e v e r á  m o s t r a r  s o b r e  o  a r c o  h u m  t r a n s p a r e n t e  r e c t a n g u ­

lar  ,  c o m  as a rm a s  P o r t u g u e z a s  i  d i r e i t a ,  e  as d o  S e n h o r  

I n f a n t e  á e s q u e r d a  , e n la ç a d a s  g r a c i o s a m e n t e  p o r  h u m  G ê ­

n i o  ,  d e  c u j a s  m ã o s  sa h iráu  o n d e a d a s  fi tas  ,  n a s  q u a e s  se 

lea ; p a ra  o  la d o  das a rm a s  d o  S e n h o r  I n f a n t e  
, ,  A n t e  p e r c r r a t is  a m b o r u m  f in ib u s  e x u l  
, ,  A u t  A r a r i m  P a r t h u s  b i b e t ,  a u t  G e r m a n i a  T i g r i m   ̂

„  Q u a m  n o s t r o  i l l i u s  l a b a t u r  a p e c t o r e  v u l t u s .

P a r a  a p a r t e  das Q u i n a s  P o r t u g u e z a s
, ,  I n s t a r  v e r is  e n i i n ,  v u l t u s  u b i  t u u s
, ,  A f f u l s i t  p o p u l o  , g r a t i o r  i t  d i e s  ,  .

„  E t  S o l e s  m e l i u s  n i t e n t .

N a  fa c h a d a  d o  m e s m o  a r c o ,  p e la  p a r t e  d o  l a r g o ,  b - i -  
Ihará  n o  c e n t r o  h u m  t r a n s p a r e n t e  , o n d e  o  B u s t o  d o  So »  

b e r a n o  P r i n c i p e  R e g e n t e  ,  c o l l o c a d o  s o b r e  h u m  p e d e s ­

t a l  p r e c i o s í s s i m o  ,  e  d i v i s a d o  c o m  h u m  e l e g a n t e  m o n o -  

g r a m m a  ,  s e r á  c o r o a d o  p e l a  R e l i g i ã o  s e g u i d a  p e la  I m m o p -  

t a l id a d e  : t u d o  d e b a i x o  d e  h u m  p a v i l h ã o  m a g n i f i c o  ,  su s­

t e n t a d o  p e l o s  G ê n i o s  c o m p a n h e i r o s  d a q u e l la s  f ig u r a s  a l l e g o -  

r i c a s .  »
A ‘  d ir e i t a  d e s t e  q u a d r o  ,  h a v e r á  s o b r e  o  a r c o  la t e r a l  

o u t r o  m e n o r  t r a n s p a r e n t e  r e c t a n g u l a r ,  o n d e  n o  t e m p l o  d a  

I m m o r t a l i d a d e  s e  v e r á  h u m  p e d e s t a l  m a g e s t o s o ,  e s p e r a n d o  

o  N u m e n  q u e  t e m  d e  se r  a ll i  c o l l o c a d o  ; e  o  T e m p o ,  

d e s e n r u g a n d o  a f r e n t e  e m  s ig n a l  d o  s e u  p r a z e r  ,  d e v e r á  t e r  

l a n ç a d o "  f ó r a  a f o n c e  ,  n e s t e  c a s o  i n ú t i l  ;  v e n d o - s e  a l é m  

d is t o  G a n i m e d e s  ,  m o n t a d o  n a  A g u i a  s y m b o l i c a  ,  d ir ig i r -  

s e  a p r e s s a d o  a  c o l h e r  o  n o v o  n e c t a r  i m m o r t a l i s a d o r ,  q u e  

v a i  c o r r e r  d o  T e m p l o  ,  e  s e u s  ja r d in s ,
A  e s t e  q u a d r o  c o r r e s p o n d e r á  p e l a  e s q u e r d a  o u t r o  ig u a l  

t r a n s p a r a n t e  ,  o n d e  o  S o l  t ã o  p r o p r i a m e n t e  o l h a d o  c o m o  

i m a g e m  d o  R e a l  e x p l e n d o r  ,  v i r á  n o  s e u  c a r r o  a f u g e n t a n ­

d o  ,  e  e x p u l s a n d o  o s  v i c i o s  , q u e  c o m  e f f e i t o  n u n c a  p o ­

d e r ã o  s o f f r e r  a l u z  ,  e  a t t u r d i d o s  s e  p r e c i p i t ã o  d e  t r o p e l  

p o r  e n t r e  as f u g i t i v a s  t r e v a s .
S o b r e  o  a r c o  m e n o r  d a  d ir e i t a  ,  n o  v ã o  c o r r e s p o n d e n ­

t e  á d i f f e r e n ç a  e n t r e  a su a  a l t u r a ,  e  a d o  a r c o  c e n t r a l ' ,  

v e r - s e - h a  o u t r o  t r a n s p a r e n t e  , q u e  s e rá  c i r c u l a r  ,  e  m o s ­

trará  0 G e n i o  d a  g r a t id ã o  t e n d o  p o r  t i m b r e  «  G t a t o  a n i*
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i r o  n ih i l  h o n e s t i u s  = :  ,  e  s e n d o  a c o m p a n h a d o  p o r  outro , 

q u e  fa z  v e r  as a rm a s d o  S e n h o r  I n f a n t e  ; m a n i f e s t a n d o  p o r  

e s t e  m o d o  ,  q u e  S u a  A l t e z a  h e  q u e m  d e d ic a  ao  B u s t o  

S o b e r a n o  , o  q u e  s e  m o s t r a  n a q u c l le  t r a n s p a r e n t e  ; o n d e  e s ­

t a r á  p in t a d a  a m o c i d a d e  in f lu i n d o  o  t a l e n t o  , r e p r e s e n t a d o  

p o r  A r c h i m e d e s ,  a t r a ç a r  o  f e s t e j o .  C o m  e f f e i t o  a ll i  m e s ­

m o  s e  n o t a r á  p r i n c i p i a d o  o  a r c o  t r i u n f a l  ,  e  o  enorrada- 

m e n t o , e m  c u j a  c o n s t r u c ç ã o  t r a b a lh ã o  G ê n i o s  d e  d i f f e r e n ­
t e s  g r a n d e z a s .

S a t i s f a z e n d o  á s y m m e t r i a  v e - s e  o u t r o  t r a n s p a r e n t e  c i r ­

c u l a r  j  o n d e  M i n e r v a  i n f lu e  as A r t e s , e  as E e l l a s - L e t r a s ,  

p a r a  c o n c o r r e r e m  n e s t e  f e s t e jo  c o m  o  t r i b u t o  ,  q u e  lh e s  

c o r r e s p o n d e  : p o r  t a n t o  P i g m a l i ã o  ,  r e p r e s e n t a n d o  a E s c u l ­

t u r a  ,  m o s t r a  o  b u s t o  a p e n a s  c o n c l u í d o  ; a P i n t u r a  t r a t a  já  
d e  c o p i a l l o  ; a  A r c h i t e c t u r a  t e m  já  p r o m p t a  a p l a n t a  d o  

t e m p l o  ,  o n d e  v a i  se r  c e l e b r a d a  a su a  a p o t h é o s e  ; a G r a -  
v a d u r a  i m p a c i e n t e  e s p e r a  q u e  a Pintura c o n c l u a  o  r e t r a t o  

d e  h u m  t a l  S o b e r a n o  ,  p a ra  ir d i f f u n d i l l o  i m m e d i a t a m e n t e  
n o  m u n d o ,  e  e n v i a l l o  á m a is  l o n g i n q u a  p o s t e r id a d e  ; a P o e ­

s ia  ,  v e n d o  ta e s  e s p e c t á c u l o s ,  e n t ln is ia s m a d a  e  r e s p e i t o s a ,  

s e  e x t a s i a , e  c a n t a n d o  o  A u g u s t o  H e r o e  fa z  i m m o r t a l  a  
s u a  m e m ó r i a .

A  m o d é s t i a  d o  S e n h o r  I n f a n t e  a c r e s c e n t o u  á  e x p o s i ­

ç ã o  d o  p r o g r a m m a  ,  q u a n d o  q u iz  q u e  fo ss e  c o p i a d o , e  d is ­

t r i b u í d o  =: S e  e s t e  p r o g r a m m a  ,  a in d a  m e s m o  d e p o is  d e  

c o n s i d e r a d a s  as c i r c u n s t a n c ia s  e m  q u e  se  p r o c e d e o  a h u m a  

t a l  e m p r e z a  ,  n ã o  p a r e c e r  p r o p o r c i o n a l  ao  seu  e le v a d ís s i ­

m o  o b j e c t o , c u m p r i r á  p o n d e r a r , q u e  h e  t ã o  s ó m e n t e  h u m  

s i g n a l  d e  g r a t id ã o  ; e  q u e  n a  p r e s e n ç a  d e  o u t r o s  m u i t o  
m a i o r e s  f e s t e j o s  s e m e l h a n t e s ,  se  p o d e r á  r e p e t i r

, ,  Q u i s  M a r t e m ,  t u n i c a  t e c t u m  a d a m a n t i n a ,

„  D i g n e  s c r i p s e r i t  ? A u t  p u l v e r e  T r o i c o  

'  j .  N i g r u m  M e r i o n e m  ? A u t  o p e  P a l la d is  
, ,  T y d i d e m  S u p e r is  p a r e m  ?

• ( 9 ^  F a l l o  d o  p r o c e d i m e n t o  d e s t e s  i m m o r t a e s  I l h c o s  ,  
a g o r a  q u e  ,  d e p o is  d e  a ss a s s in a d o  o  se u  P r i m e i r o  M i n i s t r o  

P e r c e v a l  ,  se  h o u v e  d e  o r g a n is a r  h u m  n o v o  M in i s t é r io .

( 1 0 )  C o m  h u m a  R e p a r t i ç ã o  c o n v e i o  S u a  A l t e z a  a te  n o  
q u e  p a r e c e o  c o n t r a r i o  á p r a t i c a  d e  L i s b o a  ,  e  ao  D e c r e t o  
d e  1 9  d e  M a io  d e  1 7 7 4 .  A l é m  d is t o  n ã o  i n o v e o  S u a  

A l t e z a  q u e s t ã o  a lg u m a  ,  q u a n d o  v i o  m e n o s  o b s e r v a d a  p a ­

r a  c o m  a S u a  R e a l  P e s s o a  h u m a  c o n t e m p l a ç ã o , q u e  p o r  

t a n t o s  t i t u l o s  p a r e c i a  s e r - lh e  d e v i d a  ; q u e  h e  d e  p r a t ic a  

m u i t o  v u l g a r ,  c  i o u v a v e l  j  q u e  p o r  h u m a  R e s o l u ç ã o  R e -
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^ i â  ,  d ata d a  d e  25 d e  J a l h o  d e  1 7 ? !  s e  m a n d a  o b s e r v a r  
a r e s p e i t o  d o  M o r d o m o - i n ó r  , e  p o r  A v i z o  d e  2 7  d e  IVIar- 
’ç o  d e  1 8 0 4  a r e s p e i t o  d o s  S e c r e t á r io s  d e  E s t a d o  : o  S e ­
n h o r  Ii{f(tiite yUmiremte General a s s im  t a m b é m  se  h o u v e  ,  
q u a n d o  fo i  c o n s id e r a d o  p o r  lu im  m o d o  ,  q u e  p a r e c e o  b e m  
o p p o s t o  ao  q u e  s e  d e v e r a  í  e s p e r a r ,  a t t e n d i d o  o  A v i z o  d e  

2 9  d e  J a n e i r o  d e  1 7 9 8 ,  r e l a t i v o  a o  Reitor da Universi­
dade : u l t i m a m e n t e  h e  n o t o r i o  ,  q u e  n u n c a  se  s u s c i t o u

q u e s t ã o  e n t r e  a a u c t o r id a d e  d o  S e n h o r  A l m i r a n t e  G e n e r a l  
e  a d o  G e n e r a l  G o v e r n a d o r  das a r m a s ,  m a is  a S e c r e t a r i a  
d e  E s t a d o  c o r r e s p o n d e n t e  ; r e l l e x i o  e s ta  , d e  q u e  o s  i n t e l ­
l i g e n t e s  d e d u z ir á ü  as c o n s e q u ê n c ia s  , q u e  j u l g a r e m  intiis a c e r ­
ta d a s  : p o is  e m  s u m n i a  c u m p r e  d e c i d i r ,  e  s o m e n t e  s e  d e ­

c i d ir á  c o m  j u s t i ç a , á v is ta  d e  in t e g r id a d e  ,  c  t o t a l i d a d e  

d o s  f a c t o s  , d e m o n s t r a d o s  s e m  p a ic ia l id a d e .
( 1 1 )  V i m o s  e n t á o  c o m  g r a n d e  p r a z e r  ao  la d o  d e  S u a

A l t e z a  ,  n a  q u a l i d a d e  d e  s e u  A j u d a n t e  G e n e r a l  ,  o  b e n e -  

m e r i t o  A l m i r a n t e  M a n o e l  da C u n h a  S o u t o - M a i o r  ; c u j a  
m o r t e ,  q u a si  i m m e d i a t a  ,  a fF e c to u  g r a n d e m e n t e  ,  e  c o m  
m u i t a  r a z ã o  ,  a  s e n s ib i l id a d e  d e  t o d o s  o s  b o n s  s e r v id o r e s  

d a  R e a l  M a r in h a .  S u a  A l t e z a  c o n s u l t a v a  r e p e t i d a s  v e z e s  

e s t e  d i s t i n c t e  G e n e r a l ,  a q u e m  d e i x a v a ,  e m  c e r t o  m o d o ,  
p o r  se u  L u g a r - T e n e n t e ,  q u a n d o  a c o m p a n h a v a  o  P r i n c i p e  

R e g e n t e  N o s s o  S e n h o r  ,  nas su as v i a g e n s  p ara  f ó r a  d a  
C i d a d e  : p o is  a in d a  m e s m o  q u a n d o  r e s o l v e o  s e g u ir  s e m  m a i o r  
n o v i d a d e  n o  d e s p a c h o  d o  e x p e d i e n t e  ,  a u t h o r is o u  a q u e l l e  

p r i m e i r o  A l m i r a n t e  p a ra  r e s o l v e r  o s  c a so s  e x t r a o r d i n á r i o s ,  

e  u r g e n t e s .  O  p r o j e c t o  d e  r e g u l a m e n t o  ,  q u e  S .  E x .  c h e ­
g o u  a o r g a n is â t  d e n t r o  d e  p o u c o s  m e z e s  ,  p a ra  s e  d ir ig ir
p o r  e l l e ,  e m  t o d a s  as c i r c u n s t a n c ia s  p r e v e n i v e i s  ,  a  S u p r e ­

m a  a u c t o r id a d e  n a v a l  P o r t u g u e z a  ,  fa z  c o n c l u i r  e v i d e n t e ­

m e n t e  o  m u i t o  q u e  o  n o s s o  A l m i r a n t e  a n h e l a v a  c o n c o r r e r  

p a r a  a f e l i c i d a d e  e  p r o g r e s s o  d a  n o ssa  M a r in h a  ,  q u e  o x a ­

l á  p o d e s s e  c o n s e r v a l l o  p o r  m a is  a lg u n s  a n n o s .
( 1 2 )  R e s u l t o u  q u e  a e s te s  p assos  d e  S u a  A l t e z a  c o r r e s -

p o n d e o  m a is  d i s t i n c t a m e n t e ,  e n t r e  o s  G o v e r n a d o r e s  e  C a -  

p i t a e n s  G e n e r a e s  o  I l l u s t r i s s i m o  e  E x c e l l e n t i s s i m o  A n t o n i o  

d e  S a ld a n h a  da G a m a ,  q u e  o  era  d e  A n g o l a  ; e n t r e  o s  

I n t e n d e n t e s  d a  M a r in h a  o  C a p i t ã o  d e  M a r  e  G u e r r a  A n ­

t o n i o  P u s s ic h  ,  q u e  o  era  nas I lh a s  d e  C a b o  v e r d e  ; e
e n t r e  o s  C o m m a n d a n t e s  d e  d is t r i c t o s  m a r í t im o s  ,  o  C o r o ­

n e l  F r a n c i s c o  C l a u d i o  A l v a r e s  d e  A n d r a d e  ,  q u e  g o v e r n a ­

v a  na I l h a  G r a n d e .
( lO  A  f o r ç a  da n o s sa  A r m a d a  qutuido chegámos a esr 

t e  porto, consta da nota sexta.
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« Ç 1 4 )  O s  f a c t o s  c o m p r o v a d o r c s  fo raO  n o t o r i o s ,  e  o s  o f ­

f i c i o s  c o r r e s p o n d e n t e s  a  m u i t o s  d e l le s  d e v e m  e x i s t i a  r è g i s -  

t a d o s  n o s  l iv r o s  d a  S e c r e t a r ia .  O f f i c i a l  e x i s t e  a q ü e m  S u a  

A l t e z a  s o c c o r e o  c o m  g r a n d e  s o m m a  e x t r a h i d a  d o  se u  b o l -  

s i n h o .  O  a q u a r t e la m e n t o  d e  o u t r o s  t a m b é m  n ã o  * fo i  m u i t o  
p e q u e n o  o b j e c t o  ; a in d a  m e s m o  para se  c o h ib ir e m ^ ,  c o m o  

c o m  e f f e i t o  f o r ã o  c o h i b i d o s  o s  a b u s o s  r e s p e c t i v o s  : p o is  era  
t ã o  i m p r a t i c á v e l  c o m o  m a d m is s iv e l  ,  q u e  h u m a  l e g i s la ç ã o  
c o n c e r n e n t e  aos c a s o s  o r d in á r io s  t a m b é m  r e g u la s s e  o s  e x ­

t r a o r d in á r io s  t a e s ,  c o m o  a m u d a n ç a  d o  T h r o n o  P o r t u g u e z  
p a r a  a C i d a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o .

( 1 5 )  N ã o  d e v o ,  e  p o r  c o n s e q u ê n c ia  n a o  p o s s o  a l l e g a r ,  

p a r a  d e m o n s t r a ç ã o  d e sta s  p r o p o s iç o e n s  ,  s e n ã o  o  r e g i s t o  d o s  
o f f i c i o s ,  q u e  lh e s  d i z e m  r e s p e i t o .

( 1 6 )  S u a  A l t e z a  f o i  q u e m  fe z  c u i d a r  n o s  n a v io s  d e ­

s a r m a d o s  ,  m e d i a n t e  h u m  r e g u l a m e n t o  a c o m p a n h a d o  p o r  p r ê ­
m i o s  t ã o  c o h e r e n t e s  c o m o  e f f i c a z e s .  Sua A l t e z a  f o i  q u e m  
f e z  c u i d a r  n o  a r r a n j o ,  e  n o  i n v e n t a r i o  d o s  a r m a z é n s  : q u e m  

f e z  p ô r  o s  E s c r i v a e n s  d a  F a z e n d a  á t e s t a  d as  c la sse s  ; e  
q u e m  f e z  p r a t ic a r  a  e s c r i t u r a ç ã o  d e  m o d o  ,  q u e  a t o d o  o  

t e m p o  se  p o d e s s e  e n tr a r  n o  c o n h e c i m e n t o  das v e r d a d e ir a s  
c a u s a s  d as  a va ria s.  S u a  A l t e z a  m e s m o  ,  f a z e n d o  c o n c e d e r  

m o d i c o s  e m o l u m e n t o s  a o s  O f f i c i a e s  d e  F a z e n d a , c o m o  c u m ­
p r ia  a o  b e m  d o  e x p e d i e n t e  ,  e  d o  R e a l  S e r v i ç o  ,  q u e r  s e  

c o n s i d e r a s s e m  a b s o l u t a m e n t e  e s te s  i m p o r t a n t í s s i m o s  o b j e -  
c t o s  ,  q u e r  se  c o m p a r a s s e  a n o ssa  R e p a r t i ç ã o  n a v a l  c o m  aS 
o u t r a s ,  q u e ,  m e d i a n t e  h u m a  g r a n d e  m a io r ia  d e  i n t e r e s s e s ,  

a t t r a h i ã o  p a ra  a ll i  o s  m e l h o r e s  O f f i c i a e s  ; f e z  t a m b é m  in s-  
p e c c i o n a r  e s te s  O f f i c i a e s ,  a t t e n d e e  s e m p r e  c o m  p r e f e r e n c i a  

o s  m a is  b e n e m e r i t o s  ,  e  c u i d o u  a o  m e s m o  t e m p o  e m  o r ­
g a n i s â t  ,  a ss im  c o m o  e m  q u e  s e  t r o u x e s s e  c o r r e n t e  ,  a  es­

c r i t u r a ç ã o  r e s p e c t i v a  : f i m  p a ra  c u j o  a lc a n c e  c o n c o r r e o  a  
d i s t r i b u i ç ã o  d os t r a b a lh o s  c o n f o r m e  c o m  o  p r é s t i m o  d e  c a ­

d a  O f f i c i a l  ; e  a c l a s s i f i c a ç ã o  ,  o u  d iv is ã o  d e l l e s  e m  tra ­

b a l h o s  r e la t i v o s  a  c o u sa s  ,  e  a p e s s o a s  ; c o m  s u b d i v i s ã o  
n o s  c o n c e r n e n t e s  a c o n s u m o s  ,  o u  v e n c i m e n t o s  , d iá r io s  e  

n a o  d iá r io s  , a b o r d o  e  e m  t e r r a  : aos q u a e s  t o d o s  e s t a -  

b e l e c e o  S u a  A l t e z a  h u m  c e n t r o  f is c a l is a d o r  e  c o m p i la d o r  n a  
i n e z a  d o  p r i m e i r o  E s c r i t u r á r i o  ; c u j a  e s c r i t u r a ç ã o  d e v ia  ser ,  e m  
g e r a l  ,  o  b a la n ç o  t o t a l  ,  i s t o  h e  ,  o  e x t r a c t o  ,  o u  o  r e s u ­

m o  d a  d o s  o u t r o s  O f f i c i a e s  ,  a ss im  c o m o  a d e  c a d a  h u m  
d e s t e s  d e v i a  s e r  o u t r o  t a n t o  á c e r c a  d a  d e  b o r d o  ,  e  d a  

d o  a h n o x a r i f a d o  , q u e  lh e s  d isse sse  r e s p e i t o  ; a c o n t e c e n d o  

O mesmo p e l o  pertencente á  d o  ponto ,  e á  das r e v is ta s
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QQ in o s tr a s  : c o m p e t i n d o  a o  C o n t a d o r  as g ra n d e s  r e v i s o e n s ,  

d i r e c ç o e n s  ,  e  f i s c a l i s a ç o e n s  ,  a s s im  c o m o  a c o r r e s p o n d ê n ­
c i a  r e s p e c t i v a  ,  e  as p r i n c i p a e s  a ss ig n a tu ra s  ,  c o m  a s u a  
i n h e r e n t e  r e s p o n s a b i l id a d e .  E s t e  f o i  e m  g e r a l  , o  s y s te m a  
d e  e s c r i t u r a ç ã o  d e  F a z e n d a  m a n d a d o  s e g u ir  p o r  S u a  A l t e ­

za  ,  q u e  p r o c u r o u  a l iá s  r e d u z i l l o  a f o r m u lá r io s  im p r e s s o s  ,  
o  m a i s  q u e  fo s s e  p r a t i c á v e l  ; c u i d a n d o  p o r  o u t r o  la d o  e m  

p ô r  á f r e n t e  d a  r e p a r t i ç ã o  h u m a  J u n t a  o r g a n is a d a  m u i t o  

s e m e l h a n t e m e n t e  ás J u n t a s  d a  F a z e n d a  das E s q u a d r a s  ; e m  
q u a n t o  n ã o  se  e s t a b e l e c i a  h u m a  c o r r e s p o n d e n t e  a o  Navjf 
board d o s  I n g l e z e s .

( 1 7 )  D e v o  r e p o r t a r - m e  a o s  d o c u m e n t o s  e x i s t e n t e s  n a  S e ­

c r e t a r ia  d e  S u a  A l t e z a  ; o  q u e  e x e c u t o  ,  d iz e n d o  a p e n a s  ,  

q u e  S u a  A l t e z a  q u i z  sa b e r  m e n s a l m e n t e  o  c o n s u m o  d a  

R e a l  F a z e n d a  ,  e m  c a d a  h u m  d o s  n a v io s  ,  e  e m  c a d a  h u ­

m a  das o u t r a s  e s t a ç o e n s  ,  c o m  d e c l a r a ç ã o  das c a u s a s  d é l ­
i é  : h a v e n d o  a lé m  d is t o  o r d e n a d o  ,  q u e  n as  g u ia s  d o s  p e ­

d id o s  s e  m e n c i o n a s s e m  as d im e n s o e n s  d o s  o b j e c t e s  ,  c o m  
o  m a is  q u e  p o d e s s e  c o n c o r r e r  p a ra  o  m a is  c l a r o  ,  e  p r o m p t e  

c o n h e c i m e n t o  da r a z ã o  d o s  m e s m o s  p e d id o s .  S u a  A l t e z a  

t a m b é m  m a n d o u  ,  q u e  n o s  t e r m o s  d o s  r e c e b i m e n t o s  d o s  

g e n e r ö s  s e  r e fe r is s e  o  e s t a d o  d e l l e s  c o m  a m a i o r  e s p e c i f i ­

c a ç ã o  e  c l a r e z a  ,  p e n n a  d e  e r r o  d e  o f f i c i o , o u  d e  n ã o  s e  

a b o n a r e m  as a v a r ia s .  E m  f i m  s a t is fa r e i  a o  s y s t e m a  , q u e  si­

g o  n a  c o m p o s i ç ã o  d e sta s  n o t a s  ,  d e c la r a n d o  ,  q u e  p e l o  t o ­
c a n t e  a e s ta  r e p a r t i ç ã o  d a  F a z e n d a  s o b r e s a h io  c o n s i d e r a v e l ­

m e n t e  o  p r e s t i m o  d e  J o ã o  C o r r e a  d a  S i l v a  ,  a q u e m  S u a  
A l t e z a  n o m e o u  E s c r i v ã o  d a  m e z a  g r a n d e .

( 1 8 )  H e  f a c t o  d e  p u b l i c a  n o t o r i e d a d e .

( 1 9 )  E m  D e z e m b r o  d e  1 8 0 9  a c a b o u  d e  s e r  s a t i s f e i t o  o

p e d i d o  d a  m a r i n h a  r e l a t i v o  ao  m e z  d e  A b r i l  : n ã o  i n t e n ­
t o  c e n s u r a r  e s ta  in a r c h a  ,  p o is  m e  p a r e c i a  m u i t o  s a t is fa -  

c t o r i a  ,  a t t e n d id a s  as c i r c u n s t a n c i a s  e m  q u e  r e a l m e n t e  e x i s ­

t í a m o s  y b a s t a - m e  q u e  se ja  c o m p a r a d a  c o m  a d o s  p a g a ­

m e n t o s  d a  r e p a r t i ç ã o  ,  d o n d e  d e s a p a r e c e o  a q u e l le  ar d e  

p r o t e c ç ã o  ,  a q u e l le  i n c e s s a n t e  c o r t e j o ,  q u e  r o d e a v a  e m  

L i s b o a  o  P a g a d o r  das a r m a z é n s  : a l é m  d e  q u e  d e v o  o b s e r ­

v a r  ,  q u e  o  s y s t e m a  d e  S u a  A l t e z a  s e  r e d u z ia  a p a g a r  

o  c o r r e n t e  s e m  m a i o r  d e m o r a  ; e  c o m  as s o b r a s  ir  a m e r -  

t i s a n d o  o  p a s s a d o  : s e m  q u e  n u n c a  d e ix a s s e  d e  c o n t e m p l a r

a o  m e s m o  t e m p o ,  e m  q u a n t o  lh e  fo s s e  p o s s i v e l ,  t o d o s  o s  

q u e  e s t a v ã o  e m  c i r c u n s t a n c i a s  i g u a l m e n t e  a t t e n d i v e i s .  

A  e s t e  r e s p e i t o , e  d e  h u m a  v e z  para  s e m p r e  ,  o b s e r v a r e i ,  

qw e e s c r e v o  , ,  e .  m e  p r o p o n h o  p u b l i c a r  e s ta  o b r a ,  p e r a n t e

i J
& '
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o s  i n d i v í d u o s , q u e  f o r a o  ,  e  sã o  in t e r e s s a d o s  n o  q u e  Ihes- 

c o r r e s p o n d e .  O s  p a g a m e n t o s  d a  T h e s o u r a r i a  a n d a v â o  c o r ­

r e n t e s .

( 2 0 )  Ü  E r á r io  R e g i o ,  e m  m i l  o i t o c e n t o s  e  n o v e ,  

p a g o u  d i r e c t a m e n t e  ,  p e l o  t o c a n t e  á m a r in h a  ,  h u n s  q u a ­

t r o c e n t o s  e  o i t e n t a  c o n t o s , q u e  j u n t o s  aos t r e z e n t o s  m e n ­

c i o n a d o s ,  f a z e m  s u b ir  o  t o t a l  a 7 8 0  c o n t o s ,  a l é m  d o  
d e s p e n d id o  e m  I n g l a t e r r a  ,  e m  P e r n a m b u c o  ,  e  n a  B a h ia  ,  
c u e  t a l v e z  s e  p ó d e  a r b it r a r  e m  2 4 0 ;  e  c o m o  o  deficit a n ­

d o u  p o r  5 0 0 ,  v e m  a r e s u l t a r  c o m o  s o m a  d a  d e s p e z a  ,  e  

d iv id a  da m a r in h a  n o  f i m  d o  d i t o  a n n o  1 5 2 0
d o n d e  c u m p r e  a b a te r  c o n t o s  6 1 0
a sa b e r  j 1 6 0  c o m o  p e r t e n c e n t e  a o u t r a s  r e p a r t i -  

ç o e n s  ,  e  4 5 0  c o m o  i m p o r t â n c i a  da d iv id a  a tra -  
za d a  : r e s ta rã o  c o m o  d e s p e z a  d e  1 8 0 9  9 1  o

a  q u e  d e v e r e m o s  a ju n ta r  p o r  f a r d a s ,  e  fa r d e ta s  d a  
B r ig a d a  e m  c a d a  h u m  a n n o  2 0
P e l o  t o c a n t e  á p a r t e  m a r i t i m a  d o  H o s p i t a l  ,  e  

d a  T h e s o u r a r i a  das T r o p a s  1 5 0

T o t a l  c o n c e r n e n t e  a 1 8 0 9  i : o 8 o

M a s  c o n s i d e r a n d o  a rm a d a s  c i n c o  N ã o s ,  d u a s  F r a g a ­
t a s  ,  o i t o  B e r g a n t i n s ,  h u m a  E s c u n a  ,  e  d o is  C o r r e i o s ,
a l é m  d e  v a r ia s  E m b a r c a ç o e n s  d e  c a r g a  ,  n ã o  p o d e m o s  ar­

b i t r a r  e m  m e n o s  d e  q u a t r o c e n t o s  c o n t o s  o  a u g m e n t o  d e  

d e s p e z a  c o r r e s p o n d e n t e  ; a v a l ia n d o  o  d e  c a d a  N á o  e m  4 8  ,  
o  d e  c a d a  F r a g a t a  e m  2 4 ,  e  e m  1 j a  1 4  o  d e  c a d a

B e r g a n t i m ;  s e m  a t t e n d e r  a o  c o n s u m o  d o  a p a r e l h o ,  e  m a is  
s e m e l h a n t e s  : v ê - s e  p o i s ,  q u e  a d e s p e z a  r e m a n e s c e n t e  i m ­
p o r t a  e m  6 8 0  contos f d o s  q u a e s  s ó  a B r ig a d a  n o  se u  e s ta ­
d o  e m  m i l  o i t o c e n t o s  e  n o v e ,  g a s ta  a q u i n t a  p a r t e ,  e  a  

f e r i a  d o  A r s e n a l  h u m  o i t a v o ,  a s s im  c o m o  o  C o r p o  d a

A r m a d a  R e a l  d e s e m b a r c a d o  ; r e s t a n d o  m e t a d e  p ara  t o d o s  o s  
o u t r o s  a r t ig o s  ,  h u m a  v e z  q u e  o  d i t o  c o n s u m o  se  a v a l i e  

n a  d i f f e r e n ç a  r e s p e c t i v a ,  a q u a l  v e m  a ser  m e n o s  d o
q u e  a v i g é s i m a  p a r t e  d o  t o t a l  : m a s  v i n t e  c o n t o s  f o r a o

p a ra  o  P a r á  ,  e  d o is  p a ra  o s  I lh e o s  ; a lé m  d e  q u e  o s  ar* 

in a z e n s  f a l t o s  d e  t u d o  m o t i v a r ã o  g ra n d e s  d e s p e z a s  c o m  o  

se u  a b a s t e c i m e n t o ,  nas q u a e s  s e  i n c l u i r ã o ,  p o u c o  m a is  o u  
m e n o s  ,  d u z e n t o s  c o n t o s  g a s to s  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  e m  I n ­

g la t e r r a  : p o r  o u t r o  la d o  v im o s  e x i s t i n d o  e m  ser h u n s  qua* 
í r o c e n t o s  e  s e t e n t a  c o n t o s  ; fó r a  a lg u n s  a r t ig o s  n ã o  c o n -  

t e m p la d o s  : d e s ta s  p r e m is sa s  ,  e  d o s  g r a n d e s  fa b r ic o s  e x e ­
c u t a d o s  n a q u e l le  a n n o ,  b e m  e v i d e n t e m e n t e  se  s e g u e  o  q u e  

d e v e m o s  c o n c l u i r , e m  q u a n t o  a o  m e r e c i m e n t o  d e  h u m a

F  ii
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a d i n i n i s t f a c S o  r e la t i v a  a c o u sa s  n a v a e s  , q u e  sao  n a tu ra l-  
m e n t e  d i s p e n d i o s a s ,  e  e x i s t i ã o  n o  e s ta d o  p r e s c r i p t o , h a v e n -  
d o  e x i g i d o  o  e m p r e g o  d e  c i n c o  a seis m i l  i n d i v i d u o s ; e  
c u m p r i n d o  r e f l e c t i r .

1 .  ”  Q u e  e m  L i s b o a  d is t a v a m o s  m u i t o  m e n o s  d a  R u s s i a ,  
I n g l a t e r r a  ,  e  S u e c i a .

2 .  '’ Q u e  a m ã o  d e  o b r a  a n d a v a  n o  R e i n o  p o r  d o is  

t e r ç o s  ,  d o  q u e  c u s t a  n o  R i o .

3 .  °  Q u e  b e m  se  sa b e  o  q u e  era o  a r m a m e n t o  d o  E s t r e i t o .
4 .  ® Q u e  e s te s  o b j e c t o s  fa z iã o  d e s p e n d e r  tres  m i lh o e n s  

a n n u a e s  ,  e  o  a tr a z o  dos p a g a m e n t o s  c r e s c ia  c o n s i d e r a v e l m e n t e ,
Q u e  se  p a g a v a  luirna c o n s i g n a ç ã o  m e n s a l  p a ra  to d a s  

as d e s p e z a s  d a  m a r in h a  : e s t a b e l e c i m e n t o  e s t e  q u e  ,  s e  

p o d e s s e  t e r  lu g a r  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  b a s t a r ia  p a ra  f a z e r  

b a x a r  t r i n t a  a q u a r e n t a  p o r  c e n t o  o  c u s t o  d e  m u i t a s ,  e  
m u i t o  i m p o r t a n t e s  m u n i ç o e n s ; r e s u l t a n d o  para  a F a z e n d a  
R e a l  o  l u c r o  a n n u a l  d e  h u m  g r a n d e  n u m e r o  d e  m i l  c r u z a d o s .

( 2 1 )  S u a  A l t e z a  s a b ia  m u i t o  b e m  , q u e  h a  e c o n o m i a s  

a p p a r e n t e s  , as q u a e s  n a  r e a l id a d e  s ã o  d e s p e r d ic io s  ; e  vice- 
versa d e s p e r d i c i o s ,  q u e  sã o  e c o n o m i a s  m u i t o  a t t e n d i v e i s  

a o s  o l h o s  v e r d a d e i r a m e n t e  d o t a d o s  d a  f a c u l d a d e  d e  v e r .  

I g u a l m e n t e  era  s a b i d o  p o r  S u a  A l t e z a  ,  q u e  d e  o r d i n á r i o  

n ã o  ha  p ara  o  q u e  s e  n e c e s s i t a  ,  q u a n d o  s e  g a s ta  n o  s u p é r ­
f l u o  ; s e g u i n d o - s e  t ã o  a p a r e n t e  e l e v a ç ã o  e  b r i l h o  ,  c o m o  
r e a l  a b a t i m e n t o  ,  e  o b s c u r i d a d e .  O r a  c u m p r e  t a m b é m  r e f le ­

c t i r  , q u e  n o  e s ta d o  a c t u a l  d o s  m o v i m e n t o s  n a v a e s , a  
e c o r io m i a  n a  d e s p e z a ,  e  p o r  c o n s e q u ê n c ia  o  a u g m e n t o  

p r o v á v e l  d a  r e n d a ,  v i r ia  a se r  d e  h u m  m i l h ã o ,  o u  m a i s ,  
d e  c r u z a d o s , e m  t o d a  a n o s sa  m a r i n h a  : q u a n t i d a d e  s e m ­

p r e  a t t e n d i v e l ,  e  m a is  a in d a  n a s  p r e s e n t e s  c i r c u r r s t a n c i a s ,  

C o m  e f f e i t o :

1 .  '’ N o s  A r s e n a e s  d o  R i o  e- B a h ia  a n d a  a d e s p e z a  d e

m ã o  d e  o b r a  p o r  d o z e  c o n t o s  m e n s a e s ; p o r  t a n t o , n ã o  

c o n t a n d o  o  l u c r o  p r o d u s id o  p e l a  b o a  i n s p e c ç ã o ,  e  o r d e m  

n o s  t r a b a lh o s  ,  m a s  s i m  t ã o  s ó m e n t e  a d i m i n u i ç ã o  d a q u e l la  

d e s p e z a  ,  c o n f o r m e  c o n s t a  da n o t a  2 4 ;  a q u a l  d i m i n u i ç ã o  
d e v e  ser  a r b it r a d a  e m  t r i n t a , o u  m a i s ,  p o r  c e n t o  ; r e s u l­

ta r á  h u m a  e c o n o m i a  d e  m i l  c r u z a d o s  1 0 8

2 .  * D a  n o v a  l o t a ç ã o  d o s  n a v i o s , q u e  j u n t a  a o  s e u  

n o v o  r e g u l a m e n t o  a u g m e n t a r i a  a f o r ç a  d e l l e s ,  r e s u l­
t a r ia  h u m a  e c o n o m i a  d e  2 C (^  r e is  d iá r io s  p o r  c a d a  

N ã o  ,  e  1 2 ^  p o r  c a d a  F r a g a t a ,  o  q u e  d á  p o r  c a d a  

q u a t r o  N á o s  ,  e  d u a s  F r a g a t a s  ,  m a is  d e  m i l  c r u z a d o s  9 4  

. 3 . ’* C o m  a  n o v a  o r g a n i s a ç ã o  d o s  c o r p o s  da m a r in h a  r >.
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e  E r i g a d a , a lé m  das c o n s e q u ê n c ia s  d o  se u  m e l l io r a -  

j n e n t o , e  c o n t a d a  a quasi a b o l i ç ã o  d a  c la s s e  d o s  P i- ,  

l o t o s  ,  v i r ia m o s  a g a s ta r  c o m  a B r ig a d a  m e n o s  6oçJ) 

c r u z a d o s  ; e  c o m  t u d o  ,  m e n o s  l o o
4 . ° N a s  c o m p r a s  a n d a  a n o ssa  d e s p e z a  p o r  30 c o n ­

t o s  m e n s a e s  ; e  n ã o  d e v e  a r b it r a r - s e  e m  m e n o s  d e  30 

p o r  c e n t o  o  r e s u l t a d o  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  d e  S u a  A l t e z a  ,
a f a v o r  d a  F a z e n d a  R e a l  ,  o  q u e  d á  m i l  c r u z a d o s  2 7 0

5 .  *̂ A  d i m i n u i ç ã o  d e  a lg u n s  e m p r e g a d o s  s u p é r f l u o s ,  

o u  p e r ju d ic ia e s  ; a  v i g i a  s o b r e  o s  d e s c a m i n h o s , c o n ­

s e r v a ç ã o  ,  e  d i s t r i b u i ç ã o  d a  F a z e n d a  R e a l  e m  t ã o  i m p o r ­
t a n t e  e v a s ta  R e p a r t i ç ã o  , c u m p r e  q u e  p e l o  m e n o s  p r o d u -

2 3 0 ,  e in  b e n e f i c i o  da m e s m a  F a z e n d a , m i l  c r u z a d o  1 0 0

6 .  ® N o  t o c a n t e  ás m a ta s  ,  n ã o  c o n t a n d o  o  e n o r m e  
l u c r o  p r o v e n i e n t e  das i n s p e c ç o e n s  , e  o b ra s  p u b l i c a s  ,  

m a s  s i m  t ã o  s ó m e n t e  o  d e  n ã o  se  g a s ta r  c o u s a  
a l g u m a  c o m  as a d m i n i s t r a ç o e n s ,  e  c o m  os forneci­
m e n t o s  d e  m a d e ir a s  ,  p a r e c e  i n d u b i t a v e l  q u e  r e s u l ta r ia

o  p r o v e i t o  d e  m a is  d e  m i l  c r u z a d o s  50
7 .  ® T u d o  a p p l ic a d o  ao  g r a n d e  A r s e n a l  d e  L i s b o a ,

e m a is  r a m o s  d a q u e l l a  m a r i n h a , p a r e c e  q u e  n ã o  daria  
, d e  l u c r o  m e n o s  d e  4 0  p o r  c e n t o , c o m p e n s a d o s  h u n s  
a r t i g o s  c o m  o s  o u t r o s : e p o r  t a n t o  r e s u l ta r á  m a is  a

f a v o r  d a  F a z e n d a  R e a l  h u m  d é c i m o ,  p o u c o  m a is  o u  
m e n o s  d a  c o n s i g n a ç ã o  r e s p e c t i v a ,  o u  m i l  c r u z a d o s  2 9 9

f
S o m a  1 : o 2 1

N . B. Se a o s  o r t i g o s  4.® « 5 .®  a ju n t a r m o s  a in d a  q u e  se ja  
t ã o  s ó m e n t e  h u m a  q u i n t a  p a r t e  d o  i.® e  6 .® ,  r e s u l t a r á ,  

q u e  d e s d e  já  d e v e m o s  a v a lia r  a e c o n o m i a  d e s ta  a d m i n i s t r a ­

ç ã o  e m  m a is  d e  4 t íb .^  c r u z a d o s ; c o m o  se  d iz  n o  t e x t o ,  
.  ( 2 2 )  O  maximum d o s  o b r e ir o s  d e  to d a s  as c ô r e s  ,  e  

q u a l id a d e s  ,  q u e  fo i  p o s s iv e l  a ju n t a r  n o  A r s e n a l  d e s t a  
C o r t e ,  a té  o  f i m  d e  1 8 0 9 ,  e x i s t i o  n o s  p r i n c í p i o s  d e  

W a i o  d o  m e s m o  a n n o ,  e  c o n s t o u  d e  9 7 2  i n d i v i d u o s : e n ­

t ã o  a B a h ia  c o n t a v a  8 2 6  h o m e n s  e m p r e g a d o s  só  n o  A r s e n a l ,  

e  n o  f a b r i c o  das e m b a r c a ç n e n s  d a  C o r o a  ; h a v e n d o  aliás e m  
L i s b o a  2 ( ^ 1 7 5  h o m e n s  a p p l ic a d o s  a t r a b a lh o s  s e m e l h a n t e s :  
p ó d e  p o is  c o n h e c e r - s e  d o  r e l a t i v o  g r á o  d e  i n t e l l i g e n c i a  , z e l o ,  

€ a c t iv i d a d e  a d m in is t r a t iv a  e m  q u a lq u e r  d o s  tres  e s t a b e l e c i ­
m e n t o s  ,  c o m p a r a n d o  o  q u e  c o m  o s  ú l t i m o s  h o m e n s  s e  
o b t e v e ,  e m  m a is  d e  s e t e  a n n o s  , a o  q u e  d e s d e  J u l h o  d e  

3 8 0 8  a t é  N o v e m b r o  d e  1 8 0 9  se  t r a b a lh o u  n a  B a h i a ;  e  

procedendo d e p o is  a çonfronUr cada h u m  d o s  d o is  r e s u l ta d o s
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c o m  o  f]ire se v i o  e x e c u t a d o  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  e m  o  

u l t i m o  d o s  d o is  p é r io d e s  m e n c io n a d o s  ; e  p e l o  t o c a n t e  ,  
q u e r  a o s  a r m a m e n t o s  e  m a is  s e r v i ç o  r e s p e c t i v o ,  q u e r  aos 
c o n c e r t o s  e  m ais  fa b r ic o s  : e n t ã o  se  c o r r c lu ir á  se  o  R i o
f o i  para  L i s b o a  c o m o  1 p ara  1 2 ,  e  p ara  a B a h ia  c o m o  

d o z e  d é c i m o s  p a ra  h u m a  u n i d a d e ,  i s t o  h e ,  c o m o  6 para  5 ; 

o u  s e  c o m  e f f c i t o  e x c e d e o  c o n s i d e r a v e l m e n t e  estas  m e s m a s  

r a z o e n s  : c u m p r i n d o  a d v e r t i r ,  q u e  m u i t o  se  d e v e o  p o r  e s t e  

l a d o  ao  I n s p e c t o r  n o m e a d o  p o r  S u a  A l t e z a ,  q u e  fo i  o  C h e f e  

d e  D i v i s ã o  J o s é  M a r ia  d e  A l m e i d a , O i í i c i a l  d i s t i n c t e  p o r  
se u s  s e r v i ç o s ,  d e n t r o  e  fo r a  d o  f o g o  d a  g u e r r a ,  n a  E u r o ­
p a , na  A f r i c a ,  e  na  A m q r i c a .

( 2 O  S u a  A l t e z a  q u iz  s e g u ir  c o m  es ta s  o b r a s  ao  r e d o r  
d o  A r s e n a l ,  p e la  p a r t e  d e  t e r r a ,  f a z e n d o  a v a n ç a r  s o b r e  o  

m a r  t a n t o s  c o r p o s  q u a n t o s  t e l h e i r o s ,  e  a r m a z é n s ,  para  q u e  

d e n t r o  d a  R i b e i r a  e x i s t i s s e m  to d a s  as o f f i c in a s  p r o p r i a s ,  e  
m u i t o  e s p e c i a l m e n t e  h u m a  b o a  c a z a  d e  v e l a s ,  c o m  o u t r a  

d e  r is c o  , e  o u t r a  d e  f a z e n d a  ,  a lé m  d o s  m a is  d e p o s i t o s  ,  e  

das salas para  o  e p s i n o  ,  r e v is ta s  ,  e  m a is  s e r v i ç o  : c o m  o

q u a l  a r r a n j o ,  e  c o m  a a d j u d i c a ç ã o  da I lh a  das C o b r a s ,  
c o n s t r u i n d o  a liá s  h u m  d iq u e  e m  s i t io  o p p o r t u n e ,  a t é  s e  
f i z e r a  d is p e n s á v e l  o  j o g o  da b o la  ; t e r r e n o , q u e  l e m b r o u  

a p r o v e i t a r  ,  a l o j a n d o  a l l i  o s  í n d i o s ,  p a ra  e s t e s  f i c a r e m  m a is  

b e m  a c e o m o d a d o s ,  e  o  A r s e n a l  m e n o s  e x p o s t o  a i n c ê n ­
d io s  ,  e  e x t r a v i o s .

( 2 4 )  S u a  A l t e z a  o b s e r v a n d o  p o r  h u m  la d o  ,  q u e  n ã o  

v i n h ã o  o f f ic ia e s  d o  R e i n o ,  e  p o r  o u t r o  l a d o ,  q u e  o s  í n d i o s  

d e s e r t a v ã o  i n c e s s a n t e m e n t e  ,  a p e z a r  d e  h a v e r - lh c s  d o b r a d o  

o s  s e u s  v e n c i m e n t o s ;  a lé m  d e  q u e ,  s u c c e d i a  a p p a r e c e r e m  
m u i t o  p o u c o s  p r e t o s  v o l u n t á r i o s ,  e  o s  a p e n a d o s  n e m  t r a b a -  

I h a v ã o  a p r o p o s i t o  ,  n e m  o c e u p a v a o  *no t r a b a l h o  o  d ia  i n ­
t e i r o  ; s e n d o  a l iá s  e s t e  e m b a r g o  a o r i g e m  d e  m i l  v i o l ê n ­

c ia s  ,  e  o  u n i c o  e m p r e g o  d o s  a p e n a d o r e s , s e m  t o d a v i a  s e  

d e i x a r  m u i t a s  v e z e s  d e  p r e c is a r  d is tr a h ir  T a n o e i r o s ,  e  o u ­

t r o s  o t f i c i a e s ,  p ara  s e  p o d e r e m  e x e c u t a r  o b r a s  u r g e n t is s im a s  ,  

c u j o  c u s t o  v i n h a  p o r  e s t e  m o d o  a s u b i r  e x c e s s i v a m e n t e  : 
e s t a v a  r e s o l v i d o  a c u i d a r  e m  fa z e r  c o n d u z i r  p r e t o s  d a  c o s t a  

d e  A f r i c a ,  m e d i a n t e  c o r r e s p o n d e n t e s  n e g o c i a ç o e n s  ; o u  a v a n ­
ç a n d o  o  E r á r i o  o  p r i m e i r o  c a p i t a l ,  q u e  p r o m p t o  se  r e s t i ­

tu ir ia  ,  v i s t o  h a v e r  c a b e ç a  q u e  r e n d e  d u z e n t o s  p o r  c e n t o  : 

a lé m  d e  q u e  p o d e r i a  S u a  A l t e z a  e n t e n d e r - s e  m e d i a t a ,  o u  

i m i T i e d i a t a m e n t e ,  c o m  a lg u n s  d o s  r e s p e c t i v o s  c o m m e r c i ^ n t e s  ,  

p a ra  h a v e r  d e l l e s  p a g o  c o m  p r e t o s  o  t r a n s p o r t e  d e  o u t r o s  

p r e t o s  f e i t o  e m  h u m a  c h a r r u a   ̂ q u e  s e r v i n d o  p a ra  l e v a r  fa«
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z e n d a s ,  e  o s  d e g r a d a d o s  ,  n o s  trar ia  t a i n b e m  c e r a ,  m a r ­
f i m , m u c o c ô t o  ,  e  fe r r o .  E n t ã o  e s c o l h i d o s  a lg u n s  m i l i t a r e s  

v e l h o s ,  e  c a p a z e s ,  in c u m b i r - l h e s - h i a  S u a  A l t e z a  q u e ,  

c u m p r i n d o  h u m  a d e q u a d o  r e g u l a m e n t o  ,  d is c ip l in a s s e m  a 

p r o p o s i t o  a q u e l le s  n e g r o s  ,  a q u a r t e l la d o s  n o s  te l l ie i r o s  d a  

I l h a  d as  C o b r a s , d iv id id o s  e m  e s q u a d r a s , e  m a n t id o s  c o m  

p a r t e  d o s  se u s  jo r n a e s  ; r e s e r v a n d o - s c  o u t r a  p a r t e  para  o  seu  

t r a t a m e n t o , q u a n d o  a d o e c e s s e m , e  p a ra  o  seu  r e m o n t e  o u  

r e c r u t a m e n t o  ; p o is  s a h ir iã o  da I lh a  p a ra  t r a b a l h a r e m ,  já  
t e m a n d o , já  c a r r e g a n d o , e  a q u e l le s  q u e  s e  d is t ig u is s e m  

p a s s a r iá o  a a p r e n d i z e s  das o f f ic in a s  ,  d a n d o - s e - l l ie s  m a is  d is ­

p e n d i o s o  t r a t o  ,  a lé m  d e  a lg u m  d in h e ir o  para  p e q u e n a s  d e s -  

p e z a s ,  m a is  a s u a  l ib e r d a d e  ,  q u a n d o  c o m  e f f c i t o  a q u iz e s -  
s e m  d e p o is  d e  h a v e r e m  c o n c l u í d o  d e z  a q u i n z e  a n n o s  d e  

e f i f e c t i v o ,  e  a s s id u o  t r a b a lh o  n a  q u a l id a d e  d e  o f f i c i a e s :  i n ­

d u s t r ia  c o m  a q u a l  e s p e r a v a  S u a  A l t e z a  p r o m o v e r  e  p r e m ia r  
o  b o i n  c o m p o r t a m e n t o ,  e v i t a r  m u i t o s  c a s t i g o s ,  e d i m i n u i r  
o  p r e ç o  da m ã o  d e  o b r a  , d e n t r o  e  f ó r a  d o  A r s e n a l .  P a r a  

f o r m a r m o s  ide a  d o  r e s u l t a d o  d e s t e  s y s te r a a  ,  s u p p o n h a m o - l o  

p r i n c i p i a d o  p o r  b e i n  p o u c o , e  p r o s e g u in d o  p e l o  m o d o  m a is  

d is f a v o r a v e l  ; is to  h e , s u p p o n h a m o s  q u e  c o m e ç a  p o r  c i n -  
c o e n t a  n e g r o s  ; q u e  d o  d e s t in a d o  para  o  r e m o n t e  ,  e  a u g -  

m e n t o  ,  p o d e m o s  a p e n a s  e m p r e g a r  m e t a d e  n e s t e  u l t i m o  o b -  

j e c t o  ; e  q u e  c o m  e s ta  v a m o s  c o m p r a r  n e g r o s  a o V a l o n g o :  

a s s im  m e s m o  p e r s e v e r a n d o  d e z  a n n o s  n a  e s p e c u l a ç ã o , t e ­
r ía m o s  n o  f im  d e l l e s  m a is  d e  d u z e n t o s  n e g r o s  n o  A r s e n a l  ; 

e  s e  l e v á s s e m o s  a p e r s e v e r a n ç a  a o u t r o s  d e z  a n n o s , c o n t a ­

r í a m o s  a c i m a  d e  o i t o c e n t o s ,  a in d a  m e s m o  s u p p o n d o  q u e  

n e n h u m  c a z a s s e : o  q u e  v e r ia  a d o b r a r  s e n s i v e l m e n t e  o

maximinn d e  t o d o s  o s  o b r e ir o s  r e s p e c t i v o s ,  d e c l a r a d o  e m  
a  n o t a  2 2 .

( 2 $ ^  A  i g n o r â n c i a  a í r e v e o - s e  a t a n t o  p o r  e s t e  l a d o ,  q u e  

h o u v e  h o m e m  s e m  m a io r e s  p r i n c i p i o s ,  o u  c o n h e c i m e n t o s ,  

q u e  o u z o u  p e r t e n d e r  o  l u g a r  d e  p r i m e i r o  C o n s t r u e t o r  ; m a s  

p a r a  fa z e r  c o n h e c e r  as r e s p e c t i v a s  o p i n i o e n s  d e  S u a  A l t e z a  ,  
a s s im  c o m o  o  q u e  d e s t in a v a  d e l i g e n c i a r  a b e m  d o  R e a l  

S e r v i ç o ,  l i in i t a r - m e - h e i  a e x t r a c t a r  o s  a r t ig o s  d e  h u m  e s c r i t o  

r e l a t i v o  a o s  E n g e n h e i r o s - C o n s t r u e t o r e s .
N o  1 . "  d e c la r a  S u a  A l t e z a  ,  q u e  c u m p r e  fa z e r  e n t r e  

E n g e n h e i r o - C o n s t r u e t o r  e  M e s t r e  da R i b e i r a  a m e s m a  d if fe -  

r e n ç a  ( o u  m a i o r ) ,  q u e  se  fa z  e n t r e  A r c h i t e c t o  e  M e s t r e  

d e  o b r a s ,  e n t r e  o  h o m e m  t h e o n c o  e  p r a t i c o ,  q u e  p ó d e  

i n v e n t a r ,  e  o  r o t i n e i r o  a p e n a s  c a p a z  d e  i m i t a r  m a i s  o u  

m e n o s  s e r v i l m e n t e .
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N o  2.® R e f l e c t e ,  q u e  c o n v é m  s e g u ir  p o r  e s t e  la d o  os 
e x e m p l o s  d a  D i n a m a r c a ,  I n g l a t e r r a ,  H e s p a n h a  , e  F r a n ç a ,  

c o m  a m o d i f i c a ç ã o  c o r r e s p o n d e n t e  ás nossas a c t u a e s  c i r ­
c u n s t a n c ia s .

N o  3.«  P o n d e r a ,  q u e  p o r  a g o ra  se rá  v e n t a j o s o  o b s e r ­
v a r  ,  n o  c o n c e r n e n t e  ao  e n s i n o  d o s  a l u m n o s , e  á su a  

a d m is s ã o  n a  s o c ie d a d e  n a v a l ,  o  p r e s c r ip t o  p o r  S u a  A l t e z a  
m e s m o  ,  e m  q u a n t o  a e s te s  o b j e c t o s .

N o  4.® P a r e c e  a S u a  A l t e z a ,  q u e ,  c o n c l u i d o  o  e s t u d o  

p r e l i m i n a r ,  d e v e m  passar d ois  a n n o s  e m  h u m  A r s e n a l ,  
a s s is t in d o  a t o d o s  o s  t r a b a l h o s ,  e  a p r e n d e n d o  o  d e s e n h o  
r e s p e c t i v o , n a  q u a lid a d e  d e  A s p i r a n t e s  a E n g e n h e i r o s - C o n s -  
t r u e t o r e s  ,  e m b a r c a n d o  d e p o is  na m e s m a  q u a l id a d e  p o r  

t e m p o  d e  h u m  a n n o , p a ra  a p r e s e n t a r e m  h u m  d iá r io  das 
suas o b s e r v a ç o e n s  , s o b r e  o  q u a l  se r ã o  e x a m i n a d o s  ; c  c o n ­

f o r m e  o  r e s u l t a d o  d o  e x a m e  a s s im  p a ss a r e m  ,  o u  n ã o  p a ss a ­

r e m  a S e g u n d o s  T e n e n t e s  C o n s t r u e t o r e s , p ara  s e r v i r e m  c o m o  
ta e s  a l t e r n . i d a m e n t e  e m  te r ra  e  n o  m a r , c o m m a n d a n d o  t o d o s  
o s  A s p i r a n t e s  d a  su a  p r o f i s s ã o ,  a ss im  c o m o  t o d o s  o s  C a r ­

p i n t e i r o s  , C a la f a t e s  ,  e  m a is  o f f i c io s  a n n e x e s  ; d ir i g i n d o - lh e s  
o s  t r a b a lh o s  ,  e  r e s p o n d e n d o  p o r  e l le s  d i r e c t a m e n t e  a o  
C o m m a n d a n t e  d o  n a v i o .  ,

N o  M o s t r a  S u a  A l t e z a  j u l g a r ,  q u e  e s te s  S e g u n d o s - T e ­
n e n t e s  d e v e r á ó  a p r e s e n ta r  d iá r io s  a n n u a e s ,  p a ra  s e r e m  iul<^ados 
c o m p a r a t i v a m e n t e ,  d e c i d i n d o - s e  q u a l  m e r e c e  prim ásia, e  
q u a l  o  accessit.

N o  6.® L e m b r a ,  q u e  ,  r e p u t a n d o - s e  d o is  accessit e q u i v a l e n t e s  
á h u m a  p r i m a s i a ,  s e  c o n s i d e r e  n o  f i m  d e  se is  a n n o s  c o m  

d ir e i t o  a P r i m e i r o - T e n e n t e  C o n s t r u c t o r  a q u e l l e  S e g u n d o - T e ­

n e n t e ,  q u e  t i v e r  o b t i d o  m a is  p r i m a s i a s ,  s e m  n u n c a  as h a ­

v e r  o b s c u r e c i d o  c o m  m a o s  p r o c e d i m e n t o s  : e  e n t ã o  s e r v i r á  

n o  A r s e n a l ,  c o n t i n u a n d o  n a  a p p r e s e n t a ç ã o  d o s  d iá r io s  ;  
e m  c u j o s  t e r m o s  ,  a p e n a s  o b t i v e r  h u m a  primasia p r o p r ia ­
m e n t e  ta l  ,  s e  c o n s t i t u i r á  e l e g i v e l  p ara  ir  in s t r u ir - s e  n o s  

p r o g r e s s o s  d a  S c i e n c i a  e n t r e  o s  E s t r a n g e i r o s  ; d a n d o  c o n t a  

d e s t e s  p r o g r e s s o s  ,  e  das su a s  r e f l e x o e n s  ,  m e d i a n t e  c o r r e s ­

p o n d ê n c i a  e p i s t o l a r ,  o u  a p r e s e n t a ç ã o  d e  d iá r io s  ,  n a  i n t e l l i -  
g e n c i a  d e  q u e ,  c o n f o r m e  o  z e l o ,  e  sa b e r  ,  q u e  m o s t r a r ,  

assim^ o b t e r á  primasias o u  accessit , q u e  o  e l e v e m  a C a p i ­

t ã o - T e n e n t e  C o n s t r u c t o r ,  p ara  v i r  p r e s id ir  aos t r a b a lh o s  d a  
su a  c o m p e t ê n c i a .

N o  7.® P e r t e n d e  q u e  d e s t e s  C a p i t a e n s - T e n e n t e s  e m b a r ­

q u e  h u m  e m  c i d a  Esqu.'jdra ,  o u  A r m a d a ,  f i c a n d o - l h e  s u ­

b o r d in a d o s  o s  S e g u n d o s - T e n e n t e s  e m b a r c a d o s  n o s  n a v i o s  5
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e proseguindo em apresentar diários ; que combinados com 
os informes do Primeiro Constructor e dos Generaes C o m ­
mandantes ,  assim como com os prêmios adjudicados ás suas 
obras pelas Sociedades scientificas mais distinctas, constitui­
rão a baze da sua elevação a Capitaens de Fragata Constru- 
c t o r e s , que serviráó residindo nos Arsenaes , ou junto ás 
grandes matas , como immediatos Ajudantes do Primeiro 
Constructor ; a cujo lugar passaráõ na ordem das suas an­
tiguidades respectivas ; entrando tão sómente no numero dos 
eiigiveis aquelles , que nunca tiverem recusado serviço al­
gum , senão por m otivo de doença grave.

N o 8.® Diz Sua A l t e z a ,  que as commissoens destes Ü f-  
ficiaes serão distribuídas por escala ; e o Primeiro Constru­
ctor , alem de ser Capitão de Alar e Guerra no seu C o r p o , 
será tambem Deputado nato da Junta da Fazenda da Mari­
nha , ou de qualquer Tribunal , que a represente : cumprin­
do observar , em quanto ás commissoens , que conviera es­
tabelecer-lhes hum andamento gradual , principiando pelas 
matas , e acabando nos A rsen aes, de menor a m a ior, até 
parar no da Côrte ; a fim de que o Primeiro Constructor 
viesse tambem a possuir o conhecimento de todas as prati*» 
c a s , e de todos os locaes.

( 2 6 )  A  este respeito fez-se notável o parecer do Capi­
tão -T en en te  Joaquim A ngelo  Coelho F re ire , quando com- 
raandoit o 1 ’ ergantim Mercúrio ; pois votava , que se cons­
truísse o dique\ na Ilha dos Cocos.

(27) Este porto bem defendido póde zombar de qualquer
ataque naval : a sua pequeníssima garganta, e tantos pontos 
im m ed iatos, tão fortes por natureza , como fortificáveis 
pela a r t e , cujos fogos se cruzão em direcçoens muito 
co n ven ien tes , bastarião para defendeJlo, e mais ainda ha­
vendo fornilhos para bala vermelha : ajudados por barcas
canhoeiras , baterias f luctuantes , e maiores vazos de guer­
ra , manejados pelo v a lo r , e pela sciencia, ficará o porto 
ainda mais terrível a quem quer ouse «arrostallo por mar. 
A  seu respeito reflectirei, que da repartição de Sua AJteza 
partio a lembrança de passar o registo pata Villaganon , 
fazendo esta torre as vezes da de B e le m , e Santa-Cruz as 
de S. Julião ; pois antes corria tudo a cargo da de 
S an ta-C ruz, com grande risco das embarcaçoens em cir­
cunstancias , que não erão raras.

(2 8 )  R eporto-m e ao registo dos officios.
(29) Trezentas e doze , com o melhor escrito respecti­

vo, e o melhor projecto de regulamento correspondente,
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forao apresentadas pelo Desembargador Balthasar da Silva 
L isb o a , que entre os Juizes Conservadores das matas par&r 
ceo merecedor do lugar mais distincto.

( j o )  Sua A l t e z a , presente nos princípios physiologicos 
■ de BuiTon , Duhamel , Fenillc , e outros semelliantes j as~ 
sim como na obra de Rauch , na do mencionado J u i z ,  e 
na Carta Regia  expedida com hum R egim ento para a Con­
servatória das matas dos Ilhcos ; destacou officiaes com 
adequadas instrucçoens para dirigirem o corte das madeiras, 
e  a sua conducção na P o s s e ; e M a ca cú ; em C a b o fr io ,  
onde logo se encontrou luima embarcação totalmente carre­
gada de contrabando; e em outros cortes para onde man­
dou co' p̂ias das mesmas instrucçoens , encarregando aliás ao 
Intendente nomeado para San tos, que na sua passagem 
pela Ilha G ran d e , M am bucaba, e mais lugares, fosse ob- 
íervando , exam inando, e participando, o que parecesse 
mais conveniente a este ramo do R eal S erviço: cumprindo 
em fim referir, que também por ordem de Sua Alteza , 
se cuidou em abrir no R io  Doce hum novo corte de 
inadeiras ; e que a todos os delegados nestes cortes recom- 
mcndou , que procurassem promover entre as pessoas pode­
rosas o espirito de concorrência gratuita, e voluntária', 
para o bem do E stado: além de que pagou Sua Alteza 
tudo quanto se devia em Santa Catherina ; e mandou dois 
co n to s  de reis para os I lh c o s , concorrendo assim para se 
reanimar aquelle tão considerável , e precioso, como deca­
dente^ c o r t e , e  deposito das m adeiras: pois participava o
seu (jonservador , que a força da necessidade hia fazendo 
vender para o açougue os bois precisos para o transporte 
dellas.

Cl O  T a m b é m  se officiou para se tentar a continuação 
do abastecimento , dando em troca madeiras , e algum ou­
tro producto.

C j 2 ) Conforme as Ordens de Sua A l t e z a ,  deveriao os 
Arsenaes do Brazil fornecer-se como ategora; recorrendo o 
desta Capital aos cortes situados para o Sul do Cabo de 
S .  R o q u e ; e ficando a costa do Norte reservada para Lis­
boa , que Sua A lteza  destinava, juntam ente com a Bahia 
para as construcçoens dos navios de l in h a , e de algumas 
Fragatas; propondo-se fazer construir out'as no Pará, e as 
embarcaçoens menores nas visinlwnças dos cortes principaes;} 
assim como afifectar a este porto os maiores concertos.

C n )  Pensava Sua A l t e z a ,  que em toda a extensão do 
Eiazil conviría observar com as madeiras os princípios libs'”
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‘ raes do Cominercio ; isentando-se os’ povos de todos os 
embargos , e serviços , assim como da obrigação de conser-* 
varem nas suas terras taes e taes arvores: conservação que
nem sempre se executa , pois demais a mais expõe a ^ u l -  
tura a incursoens, e devastaçoens. Por tanto parecia prefe- 
rivel , e era de esperar que o parecesse áquelles p ovo s, 
cómmutar-se tudo isto no pagamento da S iz a , o u 'D é c im a  
das madeiras de venda ; parte do qual se empregasse em 
obras de geral utilidade , e a outra parte em objectos de 
publico serviço. Com  e f fe i t o , estabelecidos os cortes Reaes 
em lugares prefixos , onde aliás se vendessem as madeiras , 
ou menos adequadas , ou totalmente supérfiuas ao serviço 
dos A rsen aes, unir-se-hia o produeto desta venda com o 
daquella Décima , para se pagarem pontualmente todas 
as despezas dos cortes, e todos os trabalhos affectos á ins* 
pecção , ou direcção dos Juizes Conservadores; enviando-* 
se o resto , ou á Intendencia central da M arinha, para aui
xiliar o seu gasto ou ao Erário R e g io  , para entrar
na massa geral do rendimento do Estado. Então os Juizes 
Conservadores gozarião de toda a jurisdicção nos seus distri- 
ctos , onde cuidariao com especial desvello no c o r t e , e 
condução das madeiras, assim como na conservação delias, 
e das matas; fundando a ultima na razão provável do con­
sumo annual com o tempo necessário para chegarem as ar­
vores á sua idade viril : advertindo , que o corte e condu­
ção , preparados e executados pela maneira mais bem enten­
dida , exigem o emprego das melhores maquinas respectivas ; 
o descasco das arvores (  escolhidas com relação ao seu des­
tino )  na idade, e na estação mais conveniente; a sua der­
rubada feita a proposito ; a sua reproducção pela vergontea 
mais forte ; a sua desmembração praticada com previa at- 
tenção ás peças cu rvas, que poderemos alcançar , tirando 
depois as rectas , galivando-as todas á vista dos correspon­
dentes planos de constru cção, e fazendo-as secar em ade­
quadas tercenas , conforme os melhores m éthodes, para que 
depois de bem secas passem a servir nas constriicçoens. Ora 
demais a mais conviria , que a alçada dos Juizes Conserva­
dores se extendesse aos terrenos circum visinhos, mas tão 
sómente para inspeccionarem ; i *’ que nos impróprios para 
outra cultura se procedesse á de arvores , que , sendo ana- 
logas a elles , também o fossem ás precisoens do Estado : 
2 ."  que não se desabrigassem , antes bem pelo contrario 
se conservassem, e ampliassem, a proposito, os arvoredos ne­
cessários para se abrigarem, assombrarem,  e desinfectarem

G ii

X '

'M



•

( 52 )

os ca m p o s , os cam inhos, e os p ovoad os; havendo singulaf 
cuidado em p reven ir , que estes vegetaes preciosissimos nun­
ca fossem devorados barbaramente pelo fogo : j . °  que se
conservassem , e adiantassem as plantaçoens de arvores con­
venientes para demorar a terra productiva nas ladeiras Íngre­
mes , e nas encostas dos montes ; prevenindo assim o desa­
bamento dos lugares elevados, o estacamento de muitos ma- 
nanciaes, a esterilidade de immensos territórios , e liuma 
grande desarmonia nos fenomenos hydro-vegetaes : 4,'’  que 
não tivesse lugar em terreno algum a invasão dos mares ,  
e  das alluvioens ; antes crescessem sempre as terras á cus­
ta delles , e tanto quanto fosse p ra ticáv e l,  ou ventajoso; 
cuidando-se aliás em que por meio de acertadas planta-^oens 
se fortificassem , regulassem , e firmassem as margens dos 
rios ; se espalhasse sobre elles huma sombra salutifera; e 
se modificassem co n venientem ente , ou as correntes das suas 
a g oa s, ou a d irec çã o ,  e o impeto das suas cheas.

(54) Facto publico.

î i
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Sua Alteza até o fim de Novembro de 1809.

Commissoens. 
____ -̂-------

Objecta.
___A----

Estado ou situação no 
dito jïm de Isov.

r com os Inglezes. 
onar delronte de S. Cruz, 
ar o Parlamentario Francez. 
ismo que na segunda, 
a Bahia.
com o Parlamentario. 

a Bahia e a Pernambuco.

Prompta a sahir.

Serve de Armazera 
e Cabrea.

* ‘ I
ir a S.  C jlh an n a  buscar mad. ! p,om pto.
if a Campos e Cabo rrio id. )
altar aos Campos Id. j
arriar a S. Catharina Id. 1̂

altar de Pernambuco ao Rio. 

ruzar sobre Cabo Frio.
Está no Rio de 
lanei ro.

» por Torcato 'Martiniano da Silva.
1 por mais de hum motivo.
Armada Real , existentes debaixo das Ordens imme- 
Iharrua Activo prompta a entrar em commissáo ; 2.* 
nandada pelo Primeiro Tenente Amaro Maria Salvo î 
lente para a Outra banda , para Cabo Frio , e pa- 
3 do porto e seu registo ; o das viagens de Suas AI- 
emo.

saber ; na volta do Pará o Capitão Tenente Joa- 
ra o Capitão Tenente Diogo Jorge de Brito , que 
agata Manoel Ignacio de S. Paio , a quem se deve

ihor Almirante General , ou em observância das Suas 
ue ainda serve como Náo de troço , e deposito , a 
mo serviço.





( S3 )
( } 6 )  A s Gazetas do R io  e Lisboa publicarão a noticia 

official desta façanha, mediante a qual foi huma Galera Fran- 
ceza conquistada por dois Portuguezes , e hum í n d i o , mor­
rendo hum Portuguez na acção , e havendo no decurso d el­
ia hum intervallo, durante o qual combateo tão sómente o 
nosso bom patricio Antonio M ig u e l , por quem , e pelos 
seus companheiros , ou respectivos herdeiros , mandou o 
Principe R egente  Nosso S en h o r, repartir toda a p re z a ; or­
denando então mesmo , que com o nome delia se ficasse 
appeilidando o referido An tonio  M ig u e l , a quem fez S e­
gundo-Tenente  Honorário, com o soldo c exercid o  de Pri­
meiro-Mestre do numero da Armada Real , em quanto não 
o  elevava a maiores honras. Veja-se a G azeta  do R io  de 
Jan eiro , em i i  de Março de 1809.

Entre estes escritos distinguem-se os trabalhos dos 
rossos astronomos á cerca da marinha da Capitania de S. Pau­
lo  ; e o que José Fernandes Portugal escreveo a respeito 
deste porto , do da Bahia , de Pernambuco , e da Ilha de 
Fernão de Noronha ; seguindo-se-lhe daqui Sua A l te z a  in­
teressar-se pelo despacho d e l le ; e depois empregallo em via­
jar para o Norte de Pernambuco , a fim de proseguir naS 
uteis oceupaço en s, informando do que a estes respeitos en­
contrasse.

( } 8 J  Reporto-m e aos documentos existentes no m a ç o ,  
que tem por, t itu lo  =: Conselhos navaes pois Sua A lte ­
za de quando em quando fazia unir em conselho os nos­
sos Almirantes , e V ice-Alm irantes , para ouvillos sobre al­
guns objectos , quando não julgava preferivel consültallos 
por escrito. Permitta-se-me ainda mencionar pelo tocante 
aos recrutamentos , que mandando-se vir de certa Capitania 
hum decimo de marinhagem livre , á maneira do que no 
R e in o  se praticava em circunstancias menos apertadas, pois 
se recorria ao Minho , e mais particularmente ao P o r t o , 
respondeo-se que não se podia eíFeituar a remessa por haver 
ficado grande numero de marinheiros nesta Capital , em 
consequência de se recrutar hum terço das tripulaçoens dos 
navios do Commercio : a esta resposta replicou-se fazendo 
saber quantas embarcaçoens daquella Capitania tinhão entra­
do neste p o r to , e sahido d e l le , com declaração das tripu­
laçoens respectivas; deduzindo-se de facto s , e não de ex- 
pressoens vagas , que a balança existia equilibrada , como 
bem  era de suppor, visto que as embarcaçoens tinhão vindo 
e  voltado : então accrescentou-se , que além de ser muito 
provavelmente p ossivel, que cada hunn daqtiellas embarca-
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çoens navegasse bem com os nove décimos da gente qiiç 
as guarnecia , sem duvida navegarião muito bem , admittindc? 
huma praça bisonha entre nove veteranas : sendo notável 
que esta replica não considerava , nem os marinheiros es­
cravos , nem os que fugião da Esquadra dirigindo-se áquel- 
la mesma Capitania. Mas de outra respondeo se então mes­
m o a outro oíficio semelhante , reputando aquelJe recruta­
m ento como mais huma calamidade, que cumpria affastar 
daquella Capitania ; assim pois se considerava huma e pe­
dida remessa de gente , preciza para serviço do E sta d o , ó 
por tanto exigida para beni da tranquilidade, segurança, e 
proveito geral da Nação Portugueza ! A  numeração das Em- 
barcaçoens miúdas com distinção de classes e portos , tam­
bém 1'oi ordenada.

C 19) Aqui cumpre que o leitor seja muito circunspecto 
em decidir sobre o que deve ser attribuido a Sua A lte z a , ’ 
e o que realmente lhe foi legado Cpor assim dizer) quan­
do entrou na Governança da Marinha. A  hum Portugnez , 
condecorado com huma farda desta R e p art içã o ,  permitta-se 
agora insistir alguns instantes sobre os nossos tempos mais 
afortunados , e mais bem  reputados. He indubitável, que 
os devemos principalmente á nossa M arinha, mediante a qual 
nos engrandecemos de maneira , que chegamos a poder na* 
vegar desde o Minho até á China , pernoitando sempre 
em Dominios Portuguezes. Mediante a nossa Marinha efj' 
feituamos o descobrimento , e tomamos posse do Brazil j 
deste paiz tão vasto como fértil , e bem situado para todas as 
especulaçoens mercantis ; deste paiz que não carece de ser 
accrescentado com outro a lg u m , para se poder chamar 
verdadeiramente grande ; deste paiz que nos presentes dias 
de devastação , calamidade e dor , foi o asilo, foi o re­
fugio da nossa Bandeira , do nosso T h ron o  , da nossa re- 
presntação nacional, e da R eal Familia que com tanto 
respeito veneramos submissos, e com tanta razão amamoS 
extremosamente, A h  ! nunca tu Brasil chegues a ver o 
rosto da anarchia , do despotismo , e da iinpiedade! Tal^ 
vez , se tu não fosses Portuguez , ainda hoje voara com 
assas injusta , e prospera fortuna, ess tão mesquinho como 
ínsaciavel e fatal devorador e baralhador de im périos, e 
de p ovo s, que bem podião existir quietos e felices ! Devo­
rador , e baralhador m esquinho, torno a dizer , que pre- 
ferio espontaneamente assemelhar-se mais com Atila  , Koti- 
likan , e Cesar do que com Curio D en tato , com C a m illo ,  
coiti C in e in a to ,  e com Wasington ! M a s , tornando ao

t_



meu assumpto na intelligencia de me ser desculpada Iiü- 
ma tal digressão , eu bem sei , que naquelles dias official 
marinheiro . e official de mar e guerra , significavão cousas 
m uito diversas. Então era sim a manobra mandada pelo 
mestre , e a navegação dirigida pelo Piloto , restando ape­
nas ao Commandante da embarcação o governo eco n o m ic o , 
e militar daquella praça marítima: porém . . . também aliás 
não ignoio , I.® que todos os mestres mercantes levão e 
trazem navios ; 2 .°  que naquella regulação pareciamo-nos 
mais com os Inglezes de agora , a quem elogiamos tanto 
e com quem naquelles tempos combatemos ventajosam ente, 
assim como com os Hollandezes , T urcos , Hespanhoes, e 
Francezes. He certo que naquelles felices dias não estava- 
mos , nem devíamos estar , tão visinbos da fatal voragem 
aonde finalmente se abysmão todas as naçoens conquistado­
ras ; e para onde marchão irremissivelmenle , ou com mais 
ou com menos velocidade ; mas por isso mesmo cumpre 
agora , que procuremos affastar-nos delia o mais que po­
dermos. Felizmente a nossa Patria, a nossa amada Patria , 
como que resuscita: felizmente estamos vendo Portuguezes, 
que ousarão vir do Algarve ao R io  de Janeiro em hum 
pequeno cahique , depois de haverem , com tanta gloria 
quão evidente perigo da vida , restaurado na immortal 
V il la  de Olhão o legitimo G overno do Principe R egente  
Nosso Senhor. S i m , lo n g e , longe de mim a pertenção 
de culpar este ou aquelle indivíduo ; e com especialidade 
os Officiaes commandantes , que bem pelo contrario me 
parecem geralmente fallando ) merecedores da mais atten­
ta consideração. Animado por hum verdadeiro amor ao meu 
paiz eu só pertendo , que com effeito acabemos de sa­
bir do lethargo em que jazíamos, e tratemos de facilitar, 
pu antes de possibilitar a marcha do mais partenal G over­
no ; grande fim aonde chegaremos aniquilando em cada 
hum de nós aquella parte de nòs m esm os, que deve servir 
de ob stácu lo , ou de tropeço. Ponderemos que sendo bom 
cada hum dos individuOs não póde o Estado deixar de o 
ser ; que a bondade de cada hum depende tão sómente 
delle mesmo ; e por tanto . que só de nós depende, que 
p  nosso Estado seja feliz. A h  ! não percamos em declama- 
poens frívolas , e talvez hvpocritas ou maLvolas , o tempo 
que nos convém applicar a consiituir-nos taes em respeito 
aos o u tro s , quaes queremos que os outros sejão em res­
peito a nós : e de huma vez paro sempre convençamo-nos 
jie que não temos direito para exigir de o u tr e m ,  0 qne
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não exigimos de nós mesmos , ou por indolência, ou 
por malignidade, ou por hum egoisino tão cego e perju- 
d ic ía l, quão enganoso e fantasmagórico.

(4 0 )  Quereis regenerar huma nação? Regenerai a edu­
cação da sua mocidade. Este immortal apotegma de todos 
os homens grandes , e de todos os grandes legisladores , 
existia impresso no coração do Senhor Infante , que fez 
organisar, e propor hum novo estatuto relativo á nossa 
educação naval ; e para formar a mencionada escala con­
sultou em segredo , imprevista e separadamente , os nos­
sos Almirantes , Vice-Alm irantes , e Chefes de Esquradra 
.sobre os Chefes de Divisão , Capitaens de mar e g u e rra , 
e Capitaens de Fragata, passando depois a consultar seme­
lhantemente alguns dos primeiros e segundos destes Offi- 
ciaes ,  á cerca de todos os seus inferiores: e então mandou 
escrever em cada classe , á testa da escala , os que forão 
bein informados unanimemente ; e no f i m , os que por 
votos unanimes tiverão menos bons in form es, collocando- 
se no centro os restantes, mais ou menos bem situados: 
conforme a opinião proferida a respeito delles se inclinava 
mais para os do lote superior, ou para os do inferior : 
alem de que , mal chegou a feliz noticia da gloriosa res­
tauração de P ortugal, fe z  Sua Alteza expedir ordens con­
ducentes a vir daquelle R eino  hum livro Mestre do Cor­
po , que combinado com outro formado á vista dfe docu­
mentos que se pedirão aqui mesmo , e depoimentos que 
se tom arão, podesse com effeito conduzir ao prompto co­
nhecimento de todos os serviços ,  e de todas as circuns­
tancias de cada hum dos Oíficiaes da Armada Real.

([41) Chegarão a existir escritos alguns apontamentos 
relativos á organisação da nossa marinha : sobre os quaes
já  Sua Alteza havia procurado conhecer opinioens assás 
respeitáveis. Estes apontamentos propendião para construir 
a nossa marinha mais semelhantemeníe á Ingleza , que 
com  tanta razão attrahe a nossa adm iração, e o nosso 
respeito : procedim ento, que se fundava em ser natural 
esperar , que causas iguaes produzao iguaes effeitos. Por 
tanto havia lem brado:

Q u e  os alnmnos da marinha principiassem de dez 
a doze annos,  embarcando na praça de voluntários ,  de­
pois de haverem mostrado, que sabiao le r ,  que escrevião, 
e que praticavão as quatro primeiras operaçoens da arith- 
m e t ic a , em cuja execução poderião aperfeiçoar-se a bordo.

Que aos quinze annos, ou mais, julgados estes
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alumnos pela primeira Auctoridade naval s  pfoprios para 
a vida maritima “  em consequência dos informes dados 
pelos seus Commandantes ; a mesma Auctoridade ordenaria, 
que fossem admittidos na Academia em qualidade de A s ­
pirantes , onde seriao dirigidos pelo Estatuto resp ectivo , 
servindo ao mesmo tempo na Erigada como Cadetes e 
Officiacs inferiores.

j.® l^ue findo o curso de estudos embarcarião como 
Guardas-marinhas , ou Sub-officiaes de quarto , e passados 
ao menos très annos deste serv iço , com dois ao menos de 
andar á v e l a , sem ter havido nota , que devesse obstar 
ao seu progresso, serião examinados perante a referida A u ­
ctoridade , e as quatro suas immediatas, sendo examinado­
res très Officiaes Commandantes , para se decidir por plu- 
raridade de votos , se estava nos termos de lhe ser cenjia~ 
do hinn quarto ; e juIgando-se que sim , passaria a Se- 
g u n b o -T en en te  , logo que por nomeação da referida A u cto- 
fidade fosse empregado como tal Official.

4 .  ® O  exame repetido depois de outros très a n n o s, ou 
a pedimcnto dos interessados , e sempre cona máo exito , 
tornallos-hia inhabeis para accesso de Posto , ou ainda 
mesmo dignos de expulsão. Este exame lembrou , que de­
via versar separada c consecutivamente sobre a theorica, 
e  sobre a pratica.

5 .  '̂  O  Segundo-Tenente depois de très annos de em­
barque , tendo servido sempre com satisfação dos seus 
Commandantes , e não havendo incorrido em facto mere­
cedor de nota desacreditadora, poderia ser empregado pela 
dita Auctoridade como Official de detalhe ; passando ipsa 

facto  a P rim eiro-Tenente, ou Vice-Commandante : e então 
conviera , que servisse consecutivamente a bordo de diffe­
rentes embarcaçoens , começando pelas menores.

6 .  ® T am b é m  pareceo ventajoso destacar os mais distin­
ctes destes Officiaes , para irem servir por tempo de dois 
annos naquella marinha , que gozasse de maiores créditos ; 
mas todos os Primeiros-Tenentes terião accesso aos C om ­
mandos , que não fossem de Nãos ou Fragatas ; podendo-se 
aliás fazer commandar pelos melhores Segundos-Tenentes 
as baterias fluctuantes , e as lanchas bombardeiras ou ca- 
nhoeiras : tudo mediante escolha feita por hum Concelho 
naval entre os T en en tes , que desde sua primeira pra­
ça tivessem sido sempre bem informados; advertindo, que 
se muitos existissem neste caso , preferir-se-hião entre si 
na ordem das suas antiguidades ; seguindo-se-lhes semelhan-

H
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tem ente os <jue tivessem servido sempre bem desde Guar­
das-marinhas, inclusive ; e a estes os que desde Segundos- 
T e n e n te s  se houvessem distinguido constantemente ; apôs 
os quaes serião contemplados immediata e semelhantemente 
aquelles que estivessem bem informados pelo toc»i)te a tres 
quartos ou mais dos embarques feitos depois de haverem si­
do promovidos a Guardas-marinhas ; sendo em fim conside­
rados os que se encontrassem bem informados em mais de 
metade e menos dos tres quartos dos referidos embarques ; 
sempre com attenção a preferir em cada classe prescripta 
aquelles ,  que pelos seus informes patenteassem , que ti- 
iiháo hido a melhor no seu p réstim o, e comportamento^ 
O  resto seria attendido , quando obrasse alguma acção mi­
litar digna de especialíssima recompensa ; ou quando infe­
lizm ente não existisse indivíduo algum nas circunstancias men­
cionadas : em todo o caso cumpriria que , no Conselho for­
mado pela Primeira Patente da marinha , e as seis suas im- 
m e d ia ta s , não se encontrassem mais de dois votos contra- 
rios ao Candidato ; devendo aliás entender-se , que para os 
çmbarques serião sempre nomeados os T en en te s  por escala , 
conforme o  seu turno ; havendo-se-lhes com o informados em 
seu desabono todos aquelles a que se recusassem, ainda mes- 
xno allegando moléstia depois de nomeados.

7 .  .̂ O s  Commandantes de Bergantins de guerra , instal- 
lados pela maneira precedente , passarião a Sargentos-móres, 
ipso facto , e de então por diante , ou connnandarião , 
eu serião empregados em terra , ou não sçtvirião : e del- 
íes ,  quando se tratasse de com m andar, ou Fragat.a , ou Com - 
boi dado por Bergantim , a primeira Auctoridade naval pro­
poria tres escolhidos entre os que tivessem servido me­
lhor no decurso de dois ou mais annos : o eleito pelo So­
berano para huma tal ccmmissão seria ipso foctu Capitão 
de Fragata ; e dahi por diante commandavia Ftagatas , ou 
eomboi dado quer por Fragata , quer por Bergantim ; ou 
serviria em terra , ou não serviria.

8 . ? Na passagem do cominando de Fragata ao de Não 
praticar-se-hia o mesmo , que na do cominando de Bergan­
tim ao de Fragata : e os indivíduos eleitos pelo Soberano 
serião ipso facto  Capitães de mar e guerra ; devendo dahi 
pof diante ou comn.andar Káos , ou servir em terra , ou 
não servir : depois passarião por antiguidades a Generaes dç 
Divisão ; e estes por escolha do Soberano a Generaes de 
Esquadra ,  donde por antiguidades serião elevados a G en e- 
Mes de A rm ad a , ou Vice-Abtiitantes ; e Generaes da Ma- 
unha , ou Almirantes,
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Dos Commandantes eleitos pelo Soberano , e desem­
barcados sem jamais se llies ter tirado o ccmmando , e sem 

 ̂ haver nota que deva inanchallos , competiria a mesma A u - 
ctoridade naval nomeallos para quaesquer conutiandos , cor­
respondentes ás suas graduaçoens ; com tanto que primeiro 
proponha cada hum delles ao Soberano , a fim de obter a 
R egia  appiovação.

lo»® De todos os Commandantes até Capitaens dc Fra­
gata inclusivamente , apenas chegassem a qualquer dos nos­
sos departam entos, seriao examinadas as derrotas , ou pela 
Academia naval , ou por très Officiaes delegados para este 
exame ; e conhecendo-se evidentemente , ou havendo pelo 
menos dois exaininadores conformes em v o ta r , que os ditos 
Commandantes não dirigirão a sua derrota pela melhor ma­
neira possivel ; ou não empregarão coestantemente os maio­
res esforços , nein usarão dos melhores meios de que po- 
dião dispor , para concluirem as suas commissoens tão bre­
vemente , quanto aliás fora factivel ; serião logo mettidos 
cm  Conselho de guerra , pciantc o qual se discutiria , se 
com  effeito havia motivo para se formar delles hum tal 
conceito ; e se este procedimento foi filho da ignorancica , 
ou da negligencia , ou da cubiça , ou de causa ainda peor: 
conforme a decisão do Conselho assim seria o Com m an­
dante abso lvido, ou castigado ; não podendo comminar-se- 
Ihe neste ultimo caso pena inferior á de publica reprehen- 
são pela primeira vez ; á de prizão , e nota em seus as­
sentos , pela segunda ; e á de inhabilitação para cominan- 
d a r , se ainda reincidisse.

1 1 .  ° T o d o s  os precedentes O ffic iaes, exceptuados os in­
cumbidos de commissoens responsáveis m ed iata , ou imme- 
diatamente , á primeira Auctotidade naval ,  formarião parte 
da Brigada ; huns como effectives , outros como aggrega- 
d o s , ou addidos ; vindo os dois Corpos a formar hum úni­
co , debaxo da Ordem  da principal Patente respectiva, e 
com a denominação Corpo militar naval. = 5

1 2 .  ® O s Pilotos como desnecessários, e talvez prejudi- 
ciaes a. bordo dos navios de guerra , serião suprimidos ; pas­
sando-se aos Voluntários o serviço dos Praticantes , e o trem 
da pilotage a cargo do Guarda-marinha mais antigo , que se­
ria extraordinariamente dispensado de outro qualquer servi­
ç o  , quando assim o exigisse esta parte da Nautica.

i j .® iP a ra  o de toda a nossa Marinha parecia por agora 
bastar hum A lm ira n te ,  hum V ic e-A lm ira n te , dois Generaes
de Esquadra, e très de D ivisão, c o m .......................... ...... .

H ii
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Commandantes de N a o ,  ou Coronéis 
Id. de Fragata , ou Tenentes-Coroners 
ïd . de Bergantins , ou Sargentos-Móres 
Prim eiros-Tenentes, ou Capitaens 
Fegundos-Tenentes , ou T en en tes  
Guardas-Marinhas , ou Alferes 
A spiran tes, ou Cadetes 
Voluntários

Total. 484
dos quaes só JJ4 serião perm anentes; e não desconviera, 
que tanto os dois mais antigos Commandantes de N á o , 
com o os seis mais antigos Primeiros-Tenentes , e os desoi- 
to mais antigos Segundos-Tenentes , gozassem dos so ld os, 
e honras dos Postos immediatamente superiores : ficando 
aliás immediata , e directamente dependente da R eal A u -  
ctoridade toda e qualquer p ro m o çã o, tão indispensável co­
m o extraordinária ; ou em consequência de alguma acção 
h ero ic a , ou por não sc poJcr saristazer ao s e r v iç o ,  me­
diante a execução deste regulamento. );

14.® Denominando Náos da primeira ordem as de cem 
ou mais p e ç a s ; da segunda as de oitenta a cem ; da ter­
ceira as de sessenta a oitenta ; e reputando Fragatas maio­
res as de trinta e seis ou mais bocas de f o g o , taes com o 
peças e caronadas : como pareceo que a lotação das guar-
niçoens devia depender principalmeiite da força das embar- 
caçoens , e ser menor no tempo de paz ; julgou-se conve­
niente organisalla pelo modo s e g u in te :

Náos da ordem Fragatas.
Estado maior. 

------ ______

Bergantins.
J.' mai. men.

Commandante. i
1.® T e n . ,  V ice-C om . i 
Segundos-Tenentes. 4 
Guardas-Marinhas. 4 
Voluntários. 12

T o ta e s  em f  paz. 22 18 14
tempp de, S guerra. 26 21 17

augmentando-se na segunda hypothèse metade dos Segun­
dos-Tenentes e Guardas-Marinhas, regulando ao, mesmo tem­
po a tropa da guarnição de sorte que o destacamento equi­
valesse , respectiva e gcralmente fali ando , aj Companhia <se 
dois te rç o s , Companhia e te r ç o ,  Companhiameia Çompa-

V F 5'* í if '



nhla , terço de coinpanhia , e sexto de Companhia : além 
de que o total da guarnição , conforme i fosse tempo de 
p a z ,  ou de gu e rra ,  assim andaria por 6 ou 87 homens por 
peça montada em cada N á o ,  andando por 5 ou 7 [ n a s  Fra­
gatas , e por 4 ou 6 nos Bergantins ; havendo sempre hum 
estado maior privativo a cada em barcação, ainda mesmo de­
pois de desarmada , incumbido de cuidar n e l ia , e nos seu« 
pertences , debaixo da ordem do respectivo Commandante.

15 .°  Em  quanto ás embarcações ou de ca rg a ,  ou taes 
como correios , parecia coherente fazer coinmandallas por 
hum P rim eiro-Tenente, debaixo de cujas ordens fossem dois 
vo lun tários, além de hum Segundo-Tenente encarregado da 
Pilotagem. o

ló.'* Pelo pertentente aos creados mostrava-se preferivel
0 systema Inglez , mas sem eíFeito retroactivo ; e devendo 
dar«se hum por cada cem praças da guarnição aos respecti­
vos Commandantes , que nunca terião menos de dois.
1 Seguindo semelhantemente o mesmo systema, e o 
Dinam arquez, no tocante aos objccos de despeza e con­
s u m o ;  assim como pelo concernente á uniformidade na 
collocação , distribuição , e arranjos de cabos , camarotes, 
p aioes, e mais cousas desta natureza , talvez chegariamos 
ao melhor estado de administração nas actuaes circunstan­
cias ; e ficariamos habilitados para seguir avante nas que 
fossem sobrevindo.
- i8.'^ O  Corpo militar naval seria commandado pela maior 
Patente da m arinha, que podesse servir eflrectivamente r o  
Jugar da residcncia do mesmo C orp o: exceptuada a primeira, 
que receberia parte de tudo ; e inspecionaria o Corpo , já 
directamente , já mediante delegados temporários, que para 
este fim nomearia : competindo também á mesma primeira 
Patente a inspecção de toda a Repartição em geral , e 
particularmente a de todas as Auctoridades suas immediatas; 
assim com o a nomeação e regulação dos menores empre­
gos , com as suspensoens, baxas , e expulsoens respectivas; 
mais a proposta quer dos m aiores, quer dos seus estatutos, 
ou regim entos, e das correspondentes baxas ou expulsoens 
definitivas: sendo também da sua competência não sómente 
o relativo a prêmios e castigos, incluidas todas as nomea- 
çoens e suspençoens temporárias , mas em summa o con­
cernente a fazer executar todas as Ordens Sóbernnas , e a 
ímpetrallas novas para os cazos não prevenidos; assim co­
m o a distribuillas próprias, e a decidir todos os em pates, 
dentro dos limites da sua alçada, que coiuprchenderia 'o
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commando gerai nos diversos ramos de todas a R ep artiçã o , 
sem qiie entre a sua Auctoridade e a Soberana podesse 
jáinais intervir nenhuma outra.

19° Hum primeiro-Tenente serviria de Quartel mestre a 
este Corpo ; e haveria hum Secretario em cada Divisão ,  
que também fana as vezes de Ajudante de Ordens d» 
Commandante ; cuidando aliás na escripturação d e lia , me­
diante hum proporcionado numero de amanuenses. O  pe­
queno Estado-Maior poderia ser composto de hum T am bor- 
M ó r , dois Coronheiros , dois Serralheiros , dois Espingardei- 
ros , e dois Carpinteiros proprios para tratarem de todas a S  

obras de Carpinteria, incluído o carretame.
20. ® Parecia preferível dividir o Corpo em duas Divi-* 

soens , accrcscentando-se-lhe huma em • tempo de guerra , 
e sendo o Estado-Maior de cada huma delias formado em 
terra por hum Commandante de Náo , a quem servisse de 
Major hum Commandante de Bergantim , segundado por 
hum Ajudante , S eg u n d o -T e n e n te , que também poderia 
servir como Vice-Secretario.

2 1 .  '’ Cad.-i Divisão seria subdividida em seis Com panhias, 
ou guarniçoens , composta cada huma delias de très ter­
ços , ou Sargentias ; cada Sargentia, de duas Esquadras ; 
cada Esquadra , de duas meias Esquadras ; c  cad.i meia Esqua­
dra , de dois quartos ou ranchos ; e cada qu arto , de hum 
Soldado prim eiro, com quatro segundos: havendo em cada 
Companhia hum Prim eiro-Tenente Commandante , hum S e­
g und o-1  enente , très Sargentos c hum Furriel armados com 
espada e p isto la ;  seis C a b o s ,  doze Anspeçadas, dois T a m ­
bores e hum Pifano. Assim cada C om panhia, ou guarni­
ç ã o , constaria de 147 praças; cada Divisão de 885"; e o 
Corpo de 2 6 6 6 ,  ou de 1781 , conforme se compozesse de 
très D iv is o e n s , ou de duas.

22. A  Orïicialidade da Armada R e a l , que não servisse 
eílectivamente neste C o r p o , deveria entender-se addida a 
elle ; e obrigada ás revistas de m o stra , assim como a todo 
o serviço extraordinário, ou supplem entario, correspondente 
ás suas graduaçoens: vencendo os addidos o soldo de terra, 
e ,p s  eflfeqtivos o do mar.

Huina das Divisoens seria formada por marinheiros 
d e  gu§rra , I ,ou, Reaes marinheiros ; servindo estes e os Sol­
dados, hum prefixo numero de annos, passado o q u al,

I. O u  ficarião livres disfructando privilégios taes com o o 
de preferirem nos embarques da praça; o de. ficarem isen­
tos jdas^ levas, ordinárias ; tí 0 de gozarem algumas das ven»

■ ü;
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tagens mencionadas no Alvará de 4  de Maio de 1 6 7 6 ,  
revogado pelo de i de Fevereiro de 1 7 5 8 ;

l í f  O u permanecerião no S e rv iç o ,  se quizessem (p o is  
não poderião ser obrigados a isso, riem tratados como au­
sentes , no caso de não comparecerem , depois de conclui- 
do o seu tempo , huma vez que também tenhão findado 
os destacam entos, ou embarques principiados no decurso 
daquelle t e m p o )  ; e então poderião ter accesso nos seus 
Corpos com direito a gozar do beneficio das reformas , 
quando viessem a impossibilitar-se de servir , ou por doen­
ç a ,  ou por ancianidade.

2 4 .  *' D este  modo toda a despeza com g o v ern o , ensino ,
e administração da Brigada consistiria em simplices gratifi- 
caçoens , e seria nulia a bo rd o: diminuindo aliás conside­
ravelmente a de todo o Corpo da Armada Real , sem se
tirar a nenhum dos seus individuos remuneração alguma 
dac]uellas, a que tem direito adquirido legalmente.

2 5 .  ° Na Divisão dos marinheiros poderiamos chamar ines-
tranças ás Companhias ; sub-dividindo-as em duas Contra- 
niestranças , e cada huma destas em tres guardianias ; sendo 
cada guardiania composta de quatro ranchos , formado cada 
fium delles por hum Cabo de Marinheiros , Cabeça do 
rancho, e marinheiro da primeira classe ; dois marinheiros
(da segunda c lasse , e dois grometes da primeira: aggregando»
se a cada mestrança o c]ue lhe tocasse , repartindo por 
todas ellas os officiaes marinheiros desembarcados ; entre 
os quaes podería escolher-se hum dos melhores para servir 
de Furriel.

2 6 . ° O s  desembarcados desta Divisão fariao os trabalhos 
do t r o ç o , caza das v e las , e mais semelhantes; pertencen­
do aos das outras o Jaboratorio com todo o mais serviço 
relativo ás armas de fogo e brancais, assim como á guar­
d a , arrumação, e conservação dos estabelecimentos e trens 
de guerra navaes : além de que deverião adestrar-se nos 
exercícios proprios do serviço a que são destinados; e 
aprender das evoluçpens de terra tão sómente aquellas que 
tivessem de executar em algum desembarque , feito com o 
fim de atacar bateria , forte , 011 fortaleza m arítim a: exercí­
cios nos quaes entraria considerada coberentemente a Divisão 
dos marinheiros, proporcionando-lhe também os dias de folga.

2 7 .  ® iT ed o s  os Cirurgioens do numero desembarcados en- 
tra iiã o 'd e  rdia ?<no serviço deste C o rp o ,  e no do A rsen al;  
entrando‘ .»emeíhantemente de d ia ,  ou de sem ana, no Hos­
pital da marinbá : .e procedendo-se da njesma soite pelo 
tocante aos Capellaens.
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5 8 .' ’ A s  estancias navaes mais distantes do Quartel G e ­
neral da M arinha, por exemplo a de G o a ,  conviria con- 
siderallas como outros tan'-os departamentos, para onde 
h.nao servir Officiaes do C o rp o , destacados por très Z  
seis annos ; renovando-se por cada vez tão sómente metade 
de cada classe , com douca differença. j

ventajoso encarregar cada N á o , e cada Fra­
gata, a hum determinando numero de O ff ic iae s ,  com a 
obrigaçao de cuidarem na conservação, e guarda, assim 
do navio , como dos effcitos, ou tre m , que lhe perten-

do Corpo , quando se fizessem necessários ; e sendo tudo 
executado debaxo da ordem do Commandante resp ectivo ' 
serviço em o qual bastaria empregar hum S egun do-T enen- 
t e ,  e hum Guarda-Marinha do Estado-Maior do n a v io , com  
hum mestre e hum contra-mestre , ou hum guardião : aos 
quaes se entregasse tudo por inventario, havendo très cha­
ves confiadas aos très primeiros ; e não podendo estar em 
teria m^s de d o is ,  a saber, hum Official de Marinha e 
hum official marinheiro , que talvez se rendessem de seis 
em seis mezes. *

50.° A ’ frente dos estabelecimentos , que cm terra nos 
dizem respeito, parecia conveniente collocar Officiaes de 
Marinha intelligentes ; mas preferindo os que já não podes- 
sem servir no m a r , quando aliás não tivessem nota , que 
devesse desacreditallos. '  ^

da n °  Departamento
da nossa marinha devia existir neste porto do R io  de Ta-

n o 'p - i  das Náos na Bahia; a das Fragatas
no i ara; e a dos navios m e n o re s ,  ju nto  ás matas mais
notáveis, geralmente faliando; parecia também conveniente 
que continuassem a existir as intendências da Marinha no

'^ a n to f  G ran d e , Pará, Pernam buco,
c a n to s ,  e Maranhao; estabelecendo-se na terceira r  que se 
refere -a destrictos de grande navegação e commercio 'j a 
F>cipal cordoaria, e fabrica de lo n a s ,  mais a de L o

rísnS''^^ I canam o, conforme propoz o
to^ l l Z i f  estabelecimen-
0 ,  mais a do alcatrao e pixe , após a cultura do pinhei-rt ^.uiiura ao pinliei- 

C i n . '""Síros , e páos de construc-
Çao. fiizendo-se alias conveniente formar alli mesmo hum 
dos mais notáveis depositos de municoens de b o c a , tae”

d h ^ e n c ia r ,  q u e ,  mediante a venda de huma parte de

•í ,íi’
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alguns artigos taes , como ca b o s , ca n a m o , e oleo , podesse- 
inos bavellos , e baver os restantes, seiu nenhuma , ou 
sem maior despeza.

T a m b é m  parecia a proposito licencear os Officiaes 
até Primeiros-Tenentes inclusive , para servirem temporaria­
mente na marinha m ercante: procedendo-se aliás com su­
bordinação a este regulamento , mas sem maior alteraçao 
por agora, no estatuído , ou proposto, ou mandado, pelo 
concernente á administração das m atas, e á Intendência 
da marinha com as suas dependencias nesta Capital ; assim 
como pela tocante á Regia  Academia n aval,  e á Suprema 
Authoridade nesta Repartição.

35.'’  Cumpre notar ainda o haver também parecido , qua 
determinada a planta da reforma , convinha proceder á cons- 
trucçáo do edifício gradual e suavem ente; sem concussão 
m a io r , sem efifeito retroactivo , e sem lezão nenhuma 
dos interesses, e augm entos, a que tem adquirido direito 
os actuaes servidores do Estado, na Repartição da marinha; 
lembrando por outro lado o aiúd le^cs sine morihus.

(42) O  Cirurgião-Mór Fr. Custodio de (.ampos e Olivei­
ra distinguio-se muito em diligenciar a introducção deste re­
gimento , cujo esboço constava de dez secçoens, e dois ap- 
pensos , onde se tratava consecutivamente; i . °  Da classih- 
cacão dos Facultivos , e princípios que deviao ter. 2. °  Da 
suã admissão. 3 .°  Do seu progresso. 4. °  Do serviço prer 
servativo. 5.® Do serviço relativo á cura dos doentes. 6 .
D o serviço concernente á observação dos paizes, progresso 
da sciencia , e parte administrativa dos remedies. 7. °  Da 
escrituração , contabilidade , e responsabilidade. 8. °  Da su­
bordinação e residência. 9 . °  Das recompensas. 10. °  Das ex- 
pulçoens , lotaçoens , e regime central, i i . ^  Da vaccina- 
ção. 12. ® Dos Formulários.

Não sendo a classe dos naufragos , e prisioneiros , me­
nos attendivel do que a dos doentes , tambsm Sua Alteza  a 
tomou em muito especial contem plação: e a este respeito, 
havendo-se informado do que precedentemente se praticara, 
e havendo consultado pareceres dos mais consideráveis, te­
ve a .singular satisfação de ser entre nós o primeiro , que 
fez baxar ordens geraes , mediante as quaes houvessein 
■ aquelles servidores de ser tratados correspondentemente as 
suas circunstancias , e com a maior generosidade admissível,  
desde o instante da sua desgraça até o do seu ulterior em­
prego ; ou até se apresentarem no Quartel General da nos­

sa Marinha.
^43) Facto publico. ï

\
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( 4 4 )  : e c r irp re  ob servar, que esta Secretaria, com

huin D ire cto r ,  quatro üfficiaes , luini P orte iro , e hum 
V arredor , expedia grande parte do que antes dependia da 
Secretaria de Estado da Marinha , e da respectiva Junta da 
F a z e n d a ,  mais tudo o que competira á Secretaria do Con­
selho de Almirantado , se nesta Corte existisse aquelle 
T r ib u n a l  , formado por hum Almirante V ice-Presidente, cin­
co Conselheiros Vice-Alm irantes , e hum Secretario com 
Official maior da Secretaria , mais hum ^ 1  raductor com 
seu Ajudante , e dois Officiaes papelistas com quatro A j u ­
dantes do n u m e ro , e très extraordinários , mais hum Por­
teiro , e dois Continues , fazendo o total de vinte e hum 
empregados , alem do Secretario de Estado Presidente ; de 
sotte que , com a quinta parte , ou menos , da despeza , 
talvez não produzia maior serviço , ou lucro para o Esta­
do ; mas certamente não o produzia menor.

( 4 5 )  l(iem\ e observarei, que da Ephemeride está en­
carregado o benemerito O flk ia l  Joaquim Ignacio Moreira 
Dias : Capitão de Fragata quando tomou a seu cargo a re­
dacção , e publicação deste Diário Astronomico.

( 4 6 )  Aos inintelligentes , ou por ignorância , ou por 
incapacipade natural , ou por vontade , parecerá que com 
effeito he muito a ju n tar, e muito pertender.

( 4 7 )  Distinguirão-se em comparecer nestas conferências o 
nosso Alm irante D. Francisco de Souza C o u t in h o , e o 
nosso V ic e-A lm iia n te  Ignacio da Costa Quintella  então 
C h e fe  de Divisão.

648) R eporto-m e aos Officios correspondentes.
Ç 4 9 )  He provável que estes trabalhos venhâo a sahir a lu z , 

mais ou menos tarde ; então a opinião publica decidirá 
^ual he a que delles cumpre formar : entretanto mencio­
narei que Sua Alteza  , depois de haver feicò proceder á 
composição de Inim regimento de signaes destinados a coni- 
inunicar o  Quartel General com os navios armados, man­
dou organisar outro para o Cruzeiro de Cabo F r i o , e com­
por hum geral , que sendo indecifrável para o mais astu- 
ciozo contrario , depende das cores o menos possivel ; tetn 
signaes de distancia , e com o menor numero delles ele­
mentares pode ser executado pelo navio mais desprovido 
de .meios de communicação , seja qual for o estado , e o  
Jugar , em que se encontre , assim de dia com o de n o i t e , 
ou debaxo de qualquer cerração , com tanto que neste ul­
timo cazo possa fazer-se ou vir:  e i s to ,  querendo elle fal- 
l a r , seja coin outrôs n a v io s , seja com a terra ,  ainda mes*-
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iTio em distancia , em p o s içã o , ou em occasião , na qual 
não se distingão cores : além de que está o regimento or- 
ganisado por tal maneira , que póde communicar tudo quan­
to occorrer , ou se quizcr fazer constar; pois encerra em 
si mesmo o recurso para o que não menciona expressa­
m ente : e no tocante á tactica n a v a l ,  assim como pelo 
pertencente ã determinação das distancias, e velocidades re­
lativas , inclue aperfeiçoamentos , ou novidades interes­
santes.

( 5 0 )  Notando Sua Alteza , que desde Cabo de S. Ma­
ria até Macapá (n a s  fozes dos rios da Prata e A m azon as) 
apenas existem cinco pontos bem determinados , não con­
tada a marinha da Capitania de S. Paulo , onde o porto de 
Santos merece especial attenção ; mandou ordens a todos 
os Intendentes para inquirirem dos navegadores práticos dos 
seus districtos tudo o que podesse concorrer para se for­
mar idea da posição relativa dos principaes pontos das Cos­
tas ; dos tempos que nellas acontecem , ou predominão ; 
do estado e mais circunstancias dos seus portos , barras , e 
abrigos ; e das providencias que existissem tomadas , ou se 
carecesse tomar , a bem da Cabotage : alem de que man­
dou fixar editaes , concedendo certos prémios , debaxo de 
clausulas prcscriptas , a quem determinasse bem alguns pon­
tos indicados , ou levantasse a proposito alguns planos dos 
designados em hum programma appenso ;  onde Sua Alteza  
incluio a communicação da lagoa dos Patos com a foz do 
Taramandahy. Na execução destas ordens procurou distin- 
oiiir-se o Capitão de Mar e Guerra Alexandre de Souza de 
Menezes , actual Intendente da Marinha no Pará : e he de 
ponderar, q u e ,  depois de executadas procuraria Sua A l te ­
za expedir quatro sumacas , ou lanchas , com poucos e 
babeis O ffic iaes , preferindo para Commandantes os empre­
gados na planta deste porto ; os quaes seriâo acompanha­
dos de espaço em espaço pelos respectivos práticos mais 
intelligentes ; e levando comsigo bons relogios de longitu­
d e , boas agiilbas , bons circulares, bons oculos, bons theo­
dolites , e bons desenhadores, irião correndo , sondando , 
e  marcando as Costas , cuja planta lhes tocasse levantar ; 
a qual confrontaria com os bosqueijos previamente execu­
tados , determ inando, e assignalando as dififerenças corres­
pondentes : a saber ; huma Lancha ou Sumaca para o Sul 
da ponta de Joatinga, pois até alli chegaria o exterior da 
planta do porto ; outra desde Cabo Frio até á Bahia; outra 
desde a Bahia até Cabo de S. R o q u e ;  e outra para a Cos-
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ta do Norte , onde a corrente do Am azonas até o R io  
Negro se encontra aliás bem deti.rminada , pelos Oííiciaes 
que o nosso Almirante D. Francisco de Souza Coutinho 
empregou em tão importante commissao , quando esteve 
governando a Capitania do Pará. O  Senhor Infante propUf 
nha-sc a excitar a emulação , e actividade nestes grandes 
trabalhos , mediante hum prêmio distincto afíiançado a quem 
mais se destinguisse na execução delles.

Em fim pcrmitta-se-me referir, que Sua Alteza mesmo
1 .  ° Ordenou que aos pagamentos se procedesse mediante 

editaes , qne publicassem os numeros das relaçoens a que 
se mandava pagar,

2 .  *̂ Mandou que não se houvesse por ultimado o ajuste 
dos generös nas compras não urgentes, sem precederem 
editaes postos durante hum prefixo numero de d ias , decla­
rando o que se queria com prar, e por quanto se tinha 
ajustado , no cazo de não apparecer, dentro de hum de­
clarado tempo , quem quizesse fornecer os mesmos gene­
rös , ou da mesma qualidade , porém mais baratos ; ou 
melhores , pelo mesmo ou menos custo : na intelligencia 
de que o pagamento seria eflfeituado em epoclias prefixas ; 
ou de tal e tal modo enunciado, tão c la r o , como isento 
de vistas ou caprixosas, ou interessadas.

3. ” Arranjou pelo tocante á sua Repartição o despacho 
dos navios mercantes por tal maneira , que sem pagarem  
nenhum emolumento , recebidas as matriculas pelas dez da ma­
n h ã , e não havendo motivo para retardar-lhes a sahida , encon- 
trava-se tudo expedido pelas duas da tarde; apromptando-se, 
no intervallo do primeiro ao segundo despacho , os officios que 
devião ser transportados abordo dos mesmos navios ; cujos mes­
tres , no acto da matricula deverião declarar o ajuste feito com 
a tripulação, para se poder a todo o tempo administrar promp- 
t a , e recta justiça em todas as questoens supervenientes : o 
que não acontecia antes da sabia administração de Sua A l ­
teza , pois mediante ella he que baxou ordem para se proce­
der áquella declaração em todas as Intendências : ordem jus­
ta , e previdente , dada em outros tempos , e em outros 
lugares pelo grande A v ô  de Sua A lte z a  , o immortal 
Luiz X I V .  Veja-se o artigo I. do T i t u lo  I V .  da legislação 
naval Franceza em 1681 , com os commentarios do È d ito r ,  
que a publicou em 1803 , unida com as ordens posterior
res ) e incluida em 5 vol. d’ 8.'’ Tomo z .” pag, 1. 

Fim das Notas.
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Pag. Lin. Lê-se Lea-se

19 26 fins poderosíssimos fins ponderosissimos.

Z l 7.8.9 e D . Joâo de Cas­
tro : os dias fi­
nalmente de Vas­

co Fernandes Ce- 
zar e Nuno A l­
varo

Vasco Fernandes Cc- 
zar e D . João de Cas­
tro ; os dias finalmen­
te de Nuno Alvaro

27 9 só ella bastára só elle bastára

3 * 16 contento conteúdo

38 *3 labatur a pcctore labatur pectore

45 27 aos ortigos aos artigos

49 35 quer ouse quer que ouse

5 ? 22 uteis occupaçoens suas uteis occupaçoens

54 38 ess táo esse táo

55 32 partenal paternal

penult. paro sempre para sempre

56 19 situados : situados ,

64 6 douca differença pouca differença

65 24 Facultivos Facultativos

67 39 a qual confrontaria a qual confrontariáo

Em 0 mappa ^as liçoens , appenso á pag. 36 ,

cumprirá 1er 2|. 3. 3|. 2. 2| . 3. 0 0 0

em vez de 2. 0  ̂ * 2 i. i | .  ̂ 0 -l -4
No fim do verso deste mappa faltou mencionar 

o Bergantim Lebre, salvo com quantos nelle vierão 
para o Brazil , por se ter alli embarcado espontanea- 
itienle o Capitão de Mar e Guerra Daniel Tomp-
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son, auxiliado por hum genro seu y por quasi toda 
a casa de Vieira T elles, êic.

No mappa annexo á pag. 52 cumprirá notar com 
* os Bergantins Vingança, Voador, Lebre, e Atre- 

-vido.
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